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por vía aérea Como a la ida, hizo el viaje 
Uo público numerosísimo reiteró oí Caudillo en el aeropuerto 
de Montados, la gratitud y el afecto de los barceloneses 
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Barcelona.—S. E . el Jefe del Estado h a emprendido viaje de regreso 
a Madrid por v ía aérea . 

E l Oenéral ís irao a b a n d o n ó el palacio de fedralbes a las 9,35 de la 
mañana, siendo despedido en su residencia por ios generales con mando 
en plaza y jefes de los cuerpos d e - l a g u a r n i c i ó n y de Mar ina y A i r e . 

Acompañaba al Caudillo en su coche el vicepresidente del Gobierno 
siguiéndoles eii otros v e h í c u l o s el ministro del Aire , cap i tán general de 

\Ca£aluña, Jefes de sus Casas mil itar y c iv i l y ayudantes de servicio. 
A la salida del edificio r ind ió honores una c o m p a ñ í a de In fanter ía 

mientras que las bater ías de la plaza disparaban las ja ivas de ordenanza. 
E l numeroso púb l i co estacionado junto a l a entrada principal del pa­

lacio aclamó con calor y entusiasmo al Caudil lo que igualmente fue ob­
jeto de renovados aplausos y v í t o r é s durante todo el trayecto hasta e l 
aeropuerto del Prmt. 

\ ' A las 10,13 minutos d e s p e g ó é l "Caravel le" de "Iberia" en el que 
\ regresa a Madrid. L e , a c o m p a ñ a n los ministros del Ejérc i to , G o b e r n a c i ó n , 

^ Aire, secretario general del Movimiento y presidente del Consejo de 
Economía Nacioni>. 

m¿\¿ < - i E l G e n e r a l í s i m o que ves t ía traje 
^ w m t m i m t * m * m i m & m n m V ' W m * » m j de paisano y que v e n í a a « o m p a ñ a -
fc,»»*****^»^^»^ desde Pedralbes por el vicepre-
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Hoy, fes t iv idad de San F r a n ­
cisco de Asís, celebra su fiesta 
onomás t i ca el Jefe del Estado, 

: ^eneralLsimo Franco. -
| A l pa r t i c ipa r a l C a u d i l l o de, 
r í f v 8 ^ ""es t ro tes t imonio de 

« ^ c i t a c i ó n , f o rmu lamos votos 
I j£r Dios le siga i l u m i n a n d o 
| su h i s t ó r i c a m i s i ó n a l f r en -

^ de ios dest i t lüS nuestra 
patria. 

sidente del Gobierno s a l u d ó a su 
llegada a l aeropuerto a los minis­
tros ya citados as í como al de A g r i ­
cultura, cap i tán general de Cata lu­
ña, jefe de la Kegióri A é r e a P i r e ­
naica, autoridades provinciales y lo­
cales de ¡Barcelona y otras perso­
nalidades. 

A c o m p a ñ a d o del ministro del 
A i r e el Caudillo pasó revista a una 
c o m p a ñ í a de las fuc i las a é r e a s y 
se d ir ig ió Inmediatamente a l lugar 
donde se hallaba el a v i ó n en e l 
jíiue iba a realizar su v i a j é . Des­
p u é s de despedirse, a l p í e de la es­
calerilla, del vicepresidente del 
Gobierno, ministro de Agricul tura 
y restantes personalidades s a l u d ó 
personalmente a los miembros de la 
t r ipu lac ión del a v i ó n y s u b i ó a l 
Interior del mismo. E n aquel mo­
mento e l p ú b l i c o que se hallaba en 
el aeropuerto así como e l personal 
de é s t e situado en las terrazas para 
ver al Caudil lo, le hicieron objeto 
de una c a r i ñ o s í s i m a despedida con 
grandes aplausos y v í tores , a los que 
correspondía S. E . saludando con 
Ir, mano. 

Inmediatamente d e s p u é s el "Ma­
nuel de F a l l a " se d ir ig ió a la pista 
de despegue y e m p r e n d í a e l vuelo 
con d irecc ión a Madrid. 

E N L A C A P I T A L D E E S P A Ñ A 
Madrid .—A las once y cinco m i ­

nutos, aterrizaba en el aeropuerto de 
Barajas el a v i ó n en que v ia jada 
S. E . el Jefe del Estado. 

E l Caudillo r e v i s t ó a la compa­
ñ í a del Ministerio del A i r e que 
r ind ió honores y s a l u d ó a las per­
sonalidades que acudieron a rec i ­
birle entre las que se encontraban 
los ministros de Marina, Trabajo , 
cap i tán general de l a ' p r i m e r a re ­
g i ó n , jefe de la R e g i ó n A é r e a , d i ­
rectores generales de Seguridad, 
Sanidad: jefe superior de p o l i c í a y 
otras autoridades. 

Numeroso p ú b l i c o hizo objeto a 
S. E . de vivas muestras de simpa­
tía y respeto. E l Caudillo m a r c h ó 
seguidamente a l palacio de E l F a r ­
do donde - l l e g ó minutos antes de 

S. E . el Jefe del E s t a d o acom­
p a ñ a d o de los ministros del Go­
bierno y de las auttoridades bar­
celonesas, durante su vis ita a l a 
zona afectada por las devasta­
doras inundaciones, que reco-

I rrió detenidamente, siendo cons-
* tantemente ovacionado. por el 
S vecindario. — Foto C i f r a . 
* . • * l 

E l nuevo embajador 

de E s p a ñ a e a l a 

S a n t a Sede presenta 

s u s credenc ia l e s 

S. S. el Papa, destaca 
la profunda religiosidad 

de nuestro pueblo 
Ciudad del Vaticano.— S. S. el 

Papa recibió en audiencia "solemne" 
a las nueve de la m a ñ a n a , a don 
José Mar ía Doussinague Telxldor, 
embajador extraordinario y plenipo­
tenciario de E s p a ñ a cerca de la S a n ­
ta Sede, quien presen í csus creden­
ciales. 

E l Romano Pont í f i ce recordó los 
servicios d ip lomát icos realizados por 
los embajadores de España y sus dos 
viajes a esta nac ión con motivo d§ 
los cuales pudo ver la profunda re­
ligiosidad del pueblo e s p a ñ o l y el es­
plendor art íst ico de los templos, así 
como el fervor que se guarda en E s ­
p a ñ a a la obra misionera. Se refirió 
t a m b i é n al profundo amer que sien­
te hacia la Virgen María .—Efe. 
M I S A S D E M E D I A N O C H E E N L A 

V I S P E R A D E L C O N C I L I O 
Vludad del Vaticano.— E l Santo 

Padre ha dado permiso a todos los 
sace/dotes. del Mundo para celebrar 
misas de medianoche en la v í spera 
del Concillo, que c o m e n z a r á el pró ­
ximo día 11. 

E l anuncio dice que el Papa ha 
tomado esta dec is ión "con objeto de 
que los fieles de todo el Mundo^ se 
unan en la oración".—Efe. 

E i i s u v u e l o - r e a l i z a d o c o n é x i t o t o t a l - e l c a p i t á n d e 

f r a g a t a W a l t e r S c h í r r a e m p l e ó 9 h o r a s y 1 3 m i n u t o s 

l a cápsula f«Sigma WI»J fue recuperada eo el 
Pacífico y casi 60.000 personas intervinieron 

en las operaciones del lanzamiento 
C A B O C A Ñ A V E R A L . — E L A S T R O N A U T A W A L T E R S C H I ­

R R A H A S I D O L A N Z A D O A L E S P A C I O A L A S I S ' I S ( H O R A 
E S P A Ñ O L A ) . L O S P R I M E R O S I N F O R M E S S E Ñ A L A N Q U E E L 
V U E L O E S N O R M A L Y Q U E T O D O S L O S S I S T E M A S F U N C I O ­
N A N P E R F E C T A M E N T E . — E F E 
E N O R B I T A 

C A B O C A Ñ A V E R A L . — L A C A P S U L A D E L A S T R O N A U T A 
W A L T E R S C H I R R A H A E N T R A D O E N O R B I T A A L A S 13,21 
( H O R A E S P A Ñ O L A ) . — E F E . 

C a b o C a ñ a v e r a l . — l a c u e n t a 
d e f i n i t i v a p a r a e l l a n z a m i e n t o d e l 
a s t r o n a u t a W a l t e r S c h i r r a a l e s ­
pac io , c o m e n z ó a l a s 5,00 de l a 
m a ñ a n a ( h o r a e s p a ñ o l a ) . 

L a s a u t o r i d a d e s n o r t e a m e r i c a ­
n a s h a n pedido a R u s i a que n o 

m u t f i ot 
! £1 « El » 

O x f o r d ( E E , U U . ) . — U n grupo de e s t u d i a n t e s h a q u e m a d o u n a 
efigie d e l e s t u d i a n t e de co lor J a m e s M e r e d i t h e n l a s p r o x i m i d a d e s 
de l a U n i v e r s i d a d , m i e n t r a s otros c o l g a b a n de u n a v e n t a n a de u n 
edif icio p r ó x i m o u n m a n i q u í que r e p r e s e n t a b a a J a m e s . D e l cuel lo 
de l m u ñ e c o p e n d í a u n c a r t e l e n e l que se l e í a : "Vue lve a A f r i c a , a 
l a t i e r r a a que perteneces". 

L a s t r o p a s f edera le s i n t e r v i n i e r o n r á p i d a m e n t e y cons igu i eron 
d i so lver e l t u m u l t o . — E f e . 

«El plan de desarrollo está hecho 
para hacer crecer la riqueza, pero 
sobre todo para distribuirla mejor» 

Mm de los fliMies lis D x í o m 
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Palabras de üilostres en la duasuro 
dé la VÍII Feria Agrícola de Lérida 
Oice lora Tamayo qus el número de universitarios 
españoles ea sólo de 22 por cada diez mil habitantes 

lili t tt-JI Í» IMVXtVÍWi 
las doce.—Cifra. 

ÜERTE DEL CAMPEON 
WE J0NHS0N 

Alvesta, (Suecia) . — Owe J o n h -
son, que g a ñ ó el eampeonato 
europeo de los 200 metros en 

í v í í í ^ 0 ' ^ niuerto en accidente de a u t o m ó v i l a l estrellarse s u 
wvw>. Jonhson e r a l a gran esperanza sueca parai l a olimpiada de 

T o k i o . — Foto K u r o p a Trem. . 

Oxford (Mlssis ipi) . — L o s dis­
turbios causados por el ingreso 
del estudiante de color J a m e s 
Meredith en l a Universidad de 
Oxford, a lcanzaron una magni­
tud s in precedentes. T r e s per­
sonas resultaron muertas y m u ­
chas m á s heridas. E n t r e los 
muertos figuraba P a u l Ginhard , 
corresponsal' en U S A de l a agen­
c i a « F r a n c o P r e s s » . E n l a foto 
u n a de las ú l t i m a s i m á g e n e s del ají 

periodista muerto; % 
m 

El Gobierno cubano anuncia 
haber aplastado una acción 
anticastrisfe en Las Villas 

L a H a b a n a . — E l G o b i e r n o c u ­
b a n o a n u n c i a h a b e r a p l a s t a d o u n 
m o v i m i e n t o a r m a d o a n t i - c a s t r i s -
t a e n l a p r o v i n c i a de L a s V i l l a s , 
t r a s h a b e r s ido m u e r t o s t re s g u e ­
r r i l l e r o s y c a p t u r a d o s otros s iete , 
c u a t r o de el los her idos . 

E l e n c u e n t r o a r m a d o se p r o d u ­
j o e n u n l u g a r d e n o m i n a d o L a -
p e r l a , j u n t o a l f e r r o c a r r i l , e n t r e 
l a s e s tac iones de Y a g u a j a y V C a i -
b a r i e n . L o s g u e r r i l l e r o s h a b í a n 
d a d o m u e r t e an te s a tres segui ­
dores de C a s t r o , s e g ú n e l c o m u ­
n i c a d o o f i c i a l . — E f e . 

D O R T I C O S S U S P E N D E S U V I A ­
J E E N P L E N O V U E L O 

N u e v a Y o r k . — S i n conocerse 
l a s r a z o n e s de ello u n a v i ó n e n 
e l que v i a j a el p r e s i d e n t e de C u ­
b a , Dort i cos , r e g r e s ó h a c i a L a H a ­
b a n a c u a n d o e l a p a r a t o e s t a b a 
a m e d i o c a m i n o e n s u r u t a h a ­
c i a N u e v a Y o r k . 

I n f o r m a n que el a p a r a t o t e n í a 
s e ñ a l a d a - s i l l l e g a d a a l a s 17,15 
( h o r a e s p a ñ o l a ) y que l a n i e b l a 
h a b í a c e r r a d o e l t r á f i c o de l a e ­
r o p u e r t o es ta m a ñ a n é dsto que 
se r e a n u d ó a i á s 14,00 h o r a s . 

L é r i d a . — E l m i n i s t r o de Comer­
cio ha c lausurado la V I I I Fe r i a O f i ­
c ia l A g r í c o l a y Ganadera de San M i ­
guel. . P r o n u n c i ó u n discurso en el 
que ha pasado revista a los p roble ­
mas, logros y recuperaciones del ac­
t u a l momento e c o n ó m i c o y fu tu ro 
desarrollo del p a í s . H izo especial m e n ­
c i ó n de las cuestiones de abasteci­
mien to , n i v e l de precios, orden sala­
r i a l en i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a e I n ­
s i s t ió en que se necesita una g r a n 
capacidad de c o m p r e n s i ó n , ^pacien-
cia y d i á l o g o abier to pa ra entender 
nuestra postura . 

A n u n c i ó el m i n i s t r o que E s p a ñ a 
en los p r ó x i m o s a ñ o s va a crecer a 
u n r i t m o del cua t ro a l siete por cien­
to por l o que se refiere a la ren ta 
nac ional y d i jo que todos los espa­
ñ o l e s van a me jo ra r co r r e l a t i vamen­
te. E l P lan de desarrol lo e s t á hecho 
pa ra hacer crecer la r iqueza, pero, 
fundamenta lmente , pa ra que é s t a se 
d i s t r ibuya mejor, ajustando esta dis­
t r i b u c i ó n a los p r inc ip ios pe rmanen­
tes de las necesidades y p r o d u c t i v i ­
dad i n d i v i d u a l . 

A d v i r t i ó , no obstante, el s e ñ o r 
Ullastr,es, que se p r o d u c i r á n d i f i c u l ­
tades y m o m e n t á n e o s desajustes y 
desequilibres, pero que é s t o s s e r á n 
p ron t amen te superados. 

E n r e l a c i ó n con la i n t e g r a c i ó n es­
p a ñ o l a en el Mercado C o m ú n , d i j o 
el m i n i s t r o que nuestros intereses 
ñ o chocan con n i n g u n o de los in te -

»««»»**»•»« 
l l eve a c a b o p r u e b a s n u c l e a r e s a 
graft a l t u r a d u r a n t e e l vue lo de 
S c h i r r a . 

E n r e s p u e s t a a l a p e t i c i ó n n o r ­
t e a m e r i c a n a R u s i a a s e g u r ó a E s ­
t a d o s U n i d o s que " n a t u r a l m e n t e " 
n o e m p r e n d e r á a c c i ó n a l g u n a que 
p u e d a c r e a r o b s t á c u l o s a l vue lo 
e s p a c i a l d e l a s t r o n a u t a S c h i r r a . 

A l m i s m o t i empo d e s e ó a S c h i ­
r r a u n vue lo c o n t o t a l é x i t o y u n 
regreso s a n o y s a l v o , , s e g ú n i n ­
f o r m ó R a d i o M o s c ú . 

T r a s h a b e r s ido desper tado p o r 
e l D r . H o w a r d K , M i n n e r s . e sne -
c i a l i s t a e n m e d i c i n a a s t r o n á u t i c a 
d e l proyecto "Mercury" , e l c a p i ­
t á n de f r a g a t a W a l t e r M . S c h i ­
r r a d e s a y ú n ó z u m o de n a r a n j a , 
huevos , f i lete, to s tadas , pescado 
— c a p t u r a d o p o r e l propio a s t r o -
n á u t a r — y c a f é . 

A l a s 8'30 ( h o r a e s p a ñ o l a ) , M i n ­
n e r s e x a m i n ó a S c h i r r a e i n f o r ­
m ó que e l a s t r o n a u t a se , e n c o n ­
t r a b a "en exce lentes condiciones*'* 

Poco, d e s p u é s , S c h i r r a v i s t i ó e l 
t r a j e de vuelo . 

A l a s 10,36 ( h o r a e s p a ñ o l a ) , 
t r a s u n r e c o r r i d o de c a s i 5 k i l ó ­
m e t r o s h a s t a l a r a m p a n ú m e r o 
14, donde se afea e l cohete , í A t l a s " 
c o n sus c a s i SO metros d e a l t u r a , 
e l a s t r o n a u t a s u b i ó a bordo de l a 
c l á u s u l a , l a " S i g m a 7". 
D E T A L L E S D E L V U E L O 

C a b o C a ñ a v e r a l . — D o s m i n u ­
tos d e s p u é s d e l l a n z a m i e n t o , S h i -
r r a i n f o r m ó que e l vue lo <íproce-
d i a per fec tamente" . 

A l a s 13,21 ( h o r a e s p a ñ o l a ) , e l 
c o n t r o l d e l " M e r c u r y " i n f o r m ó 
que todo i n d i c a b a que S c h i r r a 
h a b í a l ogrado l a a l t i t u d s u f i c i e n ­
te p a r a u n vue lo de p o r lo m e ­
nos s iete ó r b i t a s . 

A l p a s a r sobre l a s B e r m u d a s 
S h i r r a c o m u n i c ó que se s e n t í a 
"b ien" y que c o n t r o l a b a l a c á p ­
s u l a . 

E l a s t r o n a u t a c o l o c ó e n p o s i ­
c i ó n de vue lo su_ C á p s u l a c o n l a 
a y u d a de p e q u e ñ o s cohetes . A 
c o n t i n u a c i ó n . S c h i r r a e n v i ó los 
p r i m e r o s i n f o r m e s sobre s u p r e ­
s i ó n s a n g u í n e a . 

O n c e m i n u t o s d e s p u é s de] l a n ­
z a m i e n t o l a c á p s u l a h a b í a sa l ido 
y a d e l a l c a n c e d e l a e s t a c i ó n de 
C a b o C a ñ a v e r a l y v e i n t i c u a t r o 
m i n u t o s d e s p u é s , e l a s t r o n a u t a 
c o m u n i c a b a que v o l a b a sobre e l 
lago C h a d , e n A f r i c a c e n t r a l , y 
que l a c á p s u l a e s t a b a s o m e t i d á 
a c o n t r o l a u t o m á t i c o . 

E n su vuelo hac ia Afr ica , el astro­
nauta S c h i r r a e n t r ó en contacto con 
las e s t a c i o n e » de rastreo de is las 
Canar ias y en Kano-Nlger la . 

E l astronauta h a comunicado quo 
t e n í a u n poco de calor pero que se 
hal laba « c o n f o r t a b l e m e n t e » y que se 
d i s p o n í a a regular l a temperatura 
de su traje espacial. A ñ a d i e n d o que 
a su paso s o b r é las estaciones de 
M ú c h e a y Woomera h a b í a visto las 
luoes de esta ú l t i m a como «un blo­
que luminoso» a t r a v é s de las nubes 
y, do una l igera cortina de ü u v S a . ' 

E l astronauta S c h i r r a completó-
su pr imera ó r b i t a a l a T i e r r a a las 
14,45 h o r a e s p a ñ o l a . 

L o s t é c n i c o s de l a baso de Cabo 
C a ñ a v e r a l dieron a S c h i r r a s e ñ a l 
de l levar a cabo l a segunda órbi ta . 

L a a l i m e n t a c i ó n durante el vuelo 
es de carne, frutas y verduras pre­
paradas en tubos, as í como unos biz­
cochos previamente (revestidos do 
u n a sustancia especial para evitar 
que se desmigajen e Impedir ocurra 
lo que con e l anterior astronauta, 
Carpenter. 

S c h i r r a hizo su pr imera comida 
a las tres horas de haber sido l an ­
zado y v o l v í a a tomar alimentos sie­
te horas m á s tarde. 

E l presidente de l a n a c i ó n v l ó por 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

reses europeos y que tampoco hay 
problemas insolubles en el orden po ­
l í t ico. M o r a l m e n t e , d i jo , t enemos ' t o ­
das las bazas. Con ellas, la r a z ó n y 
la fuerza in t e r io r , si seguimos unidos, 
en, Eu ropa t e n d r á n que conta r con 
nosotros.—Cifra. 
A P E R T U R A D E C U R S O 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Educa­
c ión Nac iona l , . señor L o r a Tamayo , 
h a presidido a m e d i o d í a el acto so­
lemne de I n a u g u r a c i ó n del curso aca­
d é m i c o 962-63: Previamente en la ca­
p i l l a del viejo c a s e r ó n de la calle 
ancha de San Berna rdo , se Ofició 
u n a . misa a la que asistieron el rec­
to r 1 m a g n í f i c o s e ñ o r Hoyo V i l l a n o -
v a , el c laus t ro de profesores, los de­
canos, representaciones de los Cole­
gios Mayores , c a t e d r á t i c o s . y estu­
diantes. 

Ab ie r t a la s e s i ó n , el s e ñ o r L o r a 
T a m a y o ' c o n c e d i ó la pa labra a l de­
legado nacional del SEU. , quien d i ­
r ig ió u n mensaje a los un ivers i t a ­
rios. 

E l c a t e d r á t i c o don J o a q u í n de E n -
trambasaguas l e y ó el discurso de 
ape r tu ra acerca del tema " G ó n g o r a 
y Lope en la c o y u n t u r a del r enac i ­
mien to y del ba r roco" . 

H a b l ó d e s p u é s el m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n Nac iona l . D i j o que el n ú m e r o 
de a lumnos un ivers i ta r ios en Espa­
ñ a es do unos 65.000, lo que repre­
senta ap rox imadamente 1,9 po r c ien-

( P a s a a quinta p á g i n a ) 

Londres . — ^1 velero de tres * 
palos « B o u n t y » se hizo famoso * 

por los motines que estallaron en é l durante el siglo X V I U . P a r a s 
filmar los acontecimientos, los productores c i n e m a t o g r á f i c o s ingle- « 
ses h a n construido u n a rcjplica exacta del velero original coste 17 S 
millones de pesetas) que aparece en l a foto remontando el T á m e s l s . ^ 

(Foto E u r o p a P r e s s ) n | f 

Confiscación 
de la fan 

de las propiedades 
real en el Yemen 

Hombres de negocios americanos llegan a un acuerdo 
con Marruecos para la prospección de petróleo y gas 

• A d é n . — E l Gobie rno r evo luc iona ­
r i o y e m e n í ha anunciado que todas 
las propiedades de la f a m i l i a r e a l 
h a n quedado confiscadas. 

Radio Sanaa en e m i s i ó n escuchada 
en esta "ciudad ha reve lado que e l 
Gob ie rno que d e r r i b ó y d i ó muer t e 
a l I m á n M o h a m m e d A l - B a d r hace 
siete d í a s , ha confiscado t a m b i é n las 
propiedades de 17 m o n á r q u i c o s eje­
cutados. 

Se ha cons t i tu ido una c o m i s i ó n en 
Sanaa, Ta i z y H a d j que r e a l i z a r á l a 
l i q u i d a c i ó n de las propiedades y su 
t ransferencia a l tesoro p ú b l i c o . 
A M E N A Z A D E L A O A S 

Par í s .—'E l coronel A n t o i n e A r g e u d , 
e x - d i r í g ^ n t e de la o r g a n i z a c i ó n ar­
mada secreta y ac tua lmente uno de 

lossjefes de l Consejo nac iona l de l a 
resistencia, ha env iado una car ta 
amenazadora a F i e r r e Lazaref , d i ­
r ec to r de l p e r i ó d i c o "France-Soi r" , 
s e g ú n reve la h o y e l . ic i tado d i a r i o . 

"France-Soi r" d ice que l a carta, 
env iada desde Bruselas, a f i r m a que 
s i e l p e r i ó d i c o no deja de p u b l i c a r 
a r t í c u l o s condenando a l a G A S , "se 
t o m a r á n medidas que c ie r tamente 
no se l i m i t a r á a una s imple adver­
tenc ia" . > 
C R E E Q U E H A Y P E T R O L E O E N 

M A R R U E C O S 
Rabatv—Un m i e m b r o de u n a dele­

g a c i ó n de l g r u p o amer icano " A l i e n 
C o m p a n y " i m p o r t a n t e Banco de ne­
gocios e inversiones de N u e v a Y o r k 

' h a declarado que t iene la creencia 

de que exis te p e t r ó l e o en e l subsue­
l o m a r r o q u í . 

L a d e c l a r a c i ó n ha sido hecha p o r 
e l s e ñ o r B e n a h u m qu ien e x p l i c ó que 
se ha l legado a u n acuerdo con M a ­
rruecos para la p r o s p e c c i ó n de pe­
t r ó l e o y gas en e l Sur de Marruecos , 
exactamente en A l c á z a r Essuk, en 
l a f ron te ra con A r g e l i a . 
D E T U V I E R O N A L " Í I E Y " Y A T O ­

D O S SUS M I N I S T R O S 
L e o p o l d v i l l e . — S e g ú n fuente d i p l o ­

m á t i c a d igna de todo c r é d i t q j A l b e r t 
K a l o n j i " R e y " d e l Estado d i a m a n t i -
fe ro de Kasa i d e l Sur , ha sido con­
d u c i d o de nuevo a l o p r i s i ó n de l a 
cua l se f u g ó en Sept iembre ú l t i m o . 

Hasta e l momen to no hay c o n f i r -
ma.<ü6n oficia) .sJ hecho. 

de Í O de los 

e i t o U s i i 13013100 a! 

YltOÉÍQi 0193001 00 Mi 

li i Elíai 
M i l á n . — L a p o l i c í a ha rcveladqf 

haber detenido a. un estudiante i t a ­
l iano, e n r e l a c i ó n con el secuestro 
del v i c e c ó n s u l de E s p a ñ a . 

Se t r a t a de A m a d e o P e d r ó n , quo 
fue arres tado por los « c a r a b i n i e r i » 
en la loca l idad de Ce r ro Magglc re . 

E n c i rcu ios p o l i c í a c o s se dice quo 
P e d r ó h a d m i t i ó que fue una de las 
cua t ro pei-sonas que r a p t a r o n a l v i ­
c e c ó n s u l . P o r o t r a par te , P e d r ó n , 
que cuenta 21 a ñ o s de edad, i d e n t i ­
ficó a dos -de sus c o m p a ñ e r o s . . 

S e g ú n P e d r ó n , el secuestro del v i ­
c e c ó n s u l e s p a ñ o l nada h a t en ido 
q u é v e r con supuestas ac t iv idades 
« n t i e s p a ñ o l a s . « H a b í a m o s formo do 
una sociedad de anarquis tas Ideal Io­
tas y dec id imos el r a p t o del s e ñ o » 
I s u E l i a s para a t r ae r l a a t e n c i ó n 
d é l m u n d o hacia nuestro raovlmlen-
t o» , é i j o . .. ^ -, 
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J \ P K N A S s i « 
**• «p!uoi6u tle 
continuidad nos 
htlrt Ucgado dos 
hottcinH relat ivas 
a c o » s t r u c c l ó n 
df- viviendas en 
ntiestra ciudad y 
lirovincin. 

De « » » parte, 
l a relativa a l a 
isubaNta de ,un 
grupo de medio centenar en la ca­
pital y, por otra, los ^cuerdos 
a d o p t a á o s por l a C o m i s i ó n pro­
vincial de 1* Vivienda, danclo cuen­
ta de haberse concedido calif ica­
c i ó n definitiva, dentro del siste­
m a de p r o t e c c i ó n estatal, para 
otras 235. 

N I «ue decir tiene que nos agra­
da, en verdad, tanto i m a cosa co­
mo otra. Mas , y a que de construc-
e i ó n de viviendas se trata, estima­
mos que y a va siendo hora de vol­
ver la v ista a l c ú m i ü o de solares 
edificables y que se ertcuentran 
muertos de r i s a en pleno centro do 
l a ciudad, en. tanto que se cons­
truye en las afueras, con mayor 
costo para obras complementarias 
como !as de urban izac ión , dota­
c i ó n de servicios, etc., aparte l a 
dificultad que encierra, pese a^ 
riervieto de autobuses, el desplaza­
miento de los futuros usuarios de 
las nuevas casas. 

£ 1 Ayuntamiento c r e ó hace a ñ o s 
u n Impuesto sobre solares s in edi­
ficar, sin que l a e x a c c i ó n h a y a pro­
ducido, que nosotros, sepamos, tan-

glhleg resultados 
en Spantí» a I» 
ní l l i zac ión de osos 
espacios de terre­
no. A d e m á s , hubo 
Una é p o c a en que 
so patout i / .ó o l 
municipal propó-
«ito de procurar 
el m á x i m o apro-
veohamionto del 
s u e l o , est imu­

lando la a d a p t a c i ó n de edifi­
cios de planta ba ja o do un solo 
piso en el c o r a z ó n de la ciudad... 
Y as i una serle de medidas, a nues­
tro juicio muy Intere.fipntes y dig­
nas de coronarse con una a c c i ó n 
positiva qüe r e s u l t a r í a notoriamen­
te beneficiosa en orden a l a defi­
n i t iva r e s o l u c i ó n del problema de 
l a vivienda. , 

l i a pasado de entonces mucho 
tiempo. ' Y pasaron t a m b i é n cir­
cunstancias d i f í c i l e s que p o d í a n 
just i f icar la supervivencia de esos 
solares s in aprovechar o de^fincas 
urbanas que, con sus mezquinas 
proporciones, constituyen u n con­
traste deplorable junto a l a trans­
f o r m a c i ó n que, en general, h a ve­
nido e f e c t u á n d o l e en determinadas 
zonas. 

P o r ello, i nos permitimos suge­
r i r la conveniencia de recapitular 
sobre este factor del problema de 
l a vivlem'a. Porque , a nuestro ju i ­
cio, m í a po l í t i ca de r e v i s i ó n s e r í a 
altamente saludable, a todos los 
efectos.—B. 1. 

Bsv R u 0 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a de a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l , ' l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s ; 

N a c i m i e n t o s : M . a N i e v e s M a r t i ­
n e s y S i l v a . M a r í a C a r m e n G a r ­
c í a G o n z á l e z , ^ r m a ñ d o F e r n á n d e z 
y Z u b j z a r r e t a y M a r í a d e l M a r 
S i m ó n y S á e z ; 

M a t r i m o n i o s ; D o n J u l i á n P é ­
r e z y Poza c o n d o ñ a M a r í a S o l e ­
d a d P u e n t e y R o d r í g u e z y d o n 
C a s i m i r o G o n z á l e z , y P u e n t e c o n 
d o ñ a M a r c e l i n a P u e n t e y R o d r í ­
guez , h o y , a l a s doce , e n S a n C o s ­
m e y S a n D a m i á n ; d o n E n r i q u e 
A y a l a y G a r c í a c o n d o ñ a R o s a r i o 

• M o n t e s y A r r i b a s , b o y . a l a s d o ­
ce y m e d i a , e n S a n J u l i á n , S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s ; d o n M a n u e l 
L ó p e z y Juez c o n d o ñ a E e n i l d e 
G ó m e z y M a r t í n e z , h o y . a l a u n a 
y m e d i a , e n l a M e r c e d . . 

D e f u n c i o n e s : E u s t a q u i o G a r c í a 
y P a m p l i e g a . de V i l l a c i e n z o , 67 
a ñ o s . Sa las . 18. 

i 

R o m á n V i l l a n u e v a y A l o r í s o . de 
Q u i n t a n a o r t u ñ o , 78 a ñ o s , c a m i n o 
V i l l a l o n q u é j a r , 3. ' , 

•4 
D E P E N D I E N T A M O S T R A D O R 

I n f o r m e s : C a f e t e r í a C a p r l . 
San Lorenzo , 4. 

693,5; a las siete de l a ta rde , 692,9. 
TGmperalui 'a , ambiente .— M á x i m a 

10,2 grados a las 15,45 horafe; i h í n i -
ma, 7 grados a las 9 horas. 

D i r e c c i ó n y v e l i c i d a d de l viento.^— 
A las ocho de la m a ñ a n a , ca lma; a 
las dos do la tarólo, NE—10,8 k i l ó ­
met ros ; a las siete de la la rde , N E — 
14/: k i l ó m e t r o s . \ . \ 

Recor r ido , 170 k i l ó m e t r o s . 
3J.uvia en m i l í m e t r o s , 5,3. 
H u m e d a d , 70 por c ien to . 

D e s d e h o y .' S I N C A R N E T 
N I M A T R I C U L A . — I n f ó r m e ­
se e n R U E R A . — V i t o r i a , 19. 
T e l . 3837. — A G E N C I A O F I ­
C I A L M O T O G Ü Z Z I H I S P A -
N I A . 

E l .conductor, que s u f r i ó her idas 
graves fue ingresado éfi l a c l í n i c a 
del C a r m e n de , nues t ra ' c iudad . • 

E l d u e ñ o $]el v e h í c u l , o que v i a j a ­
ba t a m b i é n en e l c a m i ó n , s a l i ó i l e ­
so en e l accidente. 

FABRICA DE LEJIAS 

So precisa. R a z ó n : Recauchutados 
M a r í n . C o n c e p c i ó n , 26. 

D e l e g a c i ó n administrativa 
d e Educac ión Nacional 

C I T A C I O N . Para u n asunto de 
su in tc i ' é s se ruega se personen en 
esta D e l e g a c i ó n las maestras nac io-
r.aies d o ñ a A n t o n i a Hernando M o n ­
t e r o y d o ñ a Elena Castellanos de 
Grado'. , ' •' 

Jefatura provincial 
de Sanidad 

De in terés para los industriales 
carniceros, salchicheros y tocine-

. ros. F ina l i zando e l permiso anua l 
sani tar io de e l a b o r a c i ó n de m o r c i ­
l las, salchichas y embutidas pa ra su 
ven t a Cn fresco, ae recuerda a es­

tos indust r ia les , l a o b l i g a c i ó n . que 
t i enen de so l i c i t a r la r e n o v a c i ó n de l 
c i t ado permiso p a r a la t emporada 
de 1962-03, siendo preciso presentar 
instancia a esta Jefa tura so l i c i t an ­
do la a u t o r i z a c i ó n of ic ial sani tar ia . 

L a ape r tu ra de nuevas indus t r i a s 
p r e c i s a r á n : 

P r i m e r o . ' — Ins tancia d i r i g i d a a 
e s t á Jefatura , sol ic i tando l a au to­
r i z a c i ó n . 

Segundo. — A u t o r i z a c i ó n de l a 
Je fa tura P r o v i n c i a l de G a n a d e r í a . 
, Tercero . — D i s e ñ o o p e q u e ñ o p l a ­
no de l loca l donde se instale l a i n ­
dus t r ia , l á cual d e b e r á disponer en­
t re otras condiciones sanitarias, d é 
c á m a r a f r igo r í f i ca . 

Cuar to . ^ M e m o r i a de las a c t i v i ­
dades desarrolladas por l a i ndus t r i a . 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " E l l a d r ó n de B a g ­

d a d " ( 1 ) . 
A V E N I D A . — " S i e m p r e es do­

m i n g o " ( 3 ) . 
G R A N T E A T R O . — "Sher i f f . h o r a 

H " ( 2 ) . 
C O l t l í O N . — « V e n c e d o r e s o venci­

dos» (3 ) . 
C A L A T R A V A S . ~ «Bel lo recuerdo» 

(2 ) . ' ^ 
R E X , — « A l m a s s in c o n c i e n c i a » 

( 3 R ) y « L a e s c o n d i d a » ( 3 R ) . 
A S T O R I A . — « E s t r e l l a de f u e g o » 

(3) y « O b j e t i v o : B a n c o de I n g l a t e r r a » 
(s. c .) . * 

E N M I R A N D A -
M E C I S A . "Los dientes del d ia­

b l o " (3). 
N O V E D A D E S . L a casa de t é de 

la luna do Agosto" (2). 
A V E N I D A . "Ursus" (2) . 

hac iendo constar l a clase de p r o ­
ductos q ü e proyec ta e laborar en l a 
temporada . • / 
, Q u i n t o . — A l t a de c o n t r i b u c i ó n 
i n d u s t r i a l o ú l t i m o rec ibo de l a 
misma. 

Sexto. — Todo e l personal que . 
t i 'abaje en la c h a c i n e r í a , d e b e r á es-
' tbr e n poses ión" de l carnet san i ta r io 
of ic ia l de Man ipu ladores de A l i ­
mento . . 

Las sol ici tudes d e b e r á n estar en 
poder de esfa Jefa tura antes de l 
<iía 20 del co r r i en te mes. Pasado d i ­
cho plazo s in que las . indus t r ias po ­
sean e l opor tuno permiso, se las con- • 
í ú d e r a r á a todos los efectos, como 
ejerci tantes de una indus t r i a Clan­
destina de c h a c i n e r í a . 

D e l e g a c i ó n de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — Alfonso D e n -

goa, A m a n d o V a l l o j o , Hab i l i t ado de 
la Gua rd ia C i v i l , B'ederico Diez do 
l a Las t ra , Francisco A r c e , F ranc i s ­
co Pvada, J o s é G a r c í a ^lia, J o s é 
Ig lesbs . J o s é L u i s S e d a ñ o , J o s é M u ­
ño/ ; Maldonado , Marc i ano A n g u l o , 
P a t r i c i o A n d r é s Laca l lo . Pedro 
A r r a n z Acinas , Presidente T r i b u n a l 
T u t e l a r menores, L u i s Amifeo A m i ­
go, Eugenio Ep i f an io Alvarez , M a ­
r í a C o n c e p c i ó n A lya rez , J u l i á n de 
Echevar r ie ta , J o s é ' M u ñ o z M a í d o -
nado y l l e s l i t u t o T e m i ñ o Sú iz . ' 

. F I N D E C A R R E R A . — E n e l R e a l 
C o n s e r v a t o r i o de. M ú s i c a , tíe M a ­
d r i d , h a t e r m i n a d o c o n b r i l l a n ­

t e s c a l i f i c a c i o n e s s u á e s t u d i o s s u ­
p e r i o r e s de p i a n o l a s e ñ o r i t a A n a 
M a r í a M a l a x e c h e v a r r i a R o d r í ­
guez , h i j a d e l c o n o c i d o c o n t r a ­
t i s t a d o n A n g e l , r e s i d e n t e desdo 
h a c e m u c h o s a ñ o s e n e s t a c i u ­
d a d . . 1 ' ' 
, R e c i b a n n u e s t r a c o r d i a l e n h o ­
r a b u e n a t a n t o l á a v e n t a j a d a 
a l u m n a y sus p a d r e s c o m o s u p r o ­
fesor e l m a e s t r o A n g e l - J u a n Q u e -
s a d a . 

G R A T Í T Ü D . L o s padres y her ­
manos de la s e ñ o r i t a M a r í a de l P i l a r 
Pacheco V a d i l l o (q . c. p . d . ) , que fa ­
l l e c i ó d í a s pasados en esta c iudad, 
expresan su g r a t i t u d a; cuantas per ­
sonas se in te resaron por la finada 
.durante e l curso de su enfermedad y 
as is t ie ron a l a s . honras f ú n e b r e s y 
í i i n c r a l celebrados p o r e l eterno des­
canso de su a lma y a c o m p a ñ a r o n los 
restos mor ta les a s ú ú l t i m a morada 

M A G N I F I C O N E G O C I O 
A p a r t a d o . 132. — B U R G O S 

tM m s e p i o t r i n e s 

amueblado, c o m p l e t í s i m o , ser­
v ic ios . TelGfono 1270. 

E L C U P O N PRO-CIEGOS.— E n el 
sorteo celebrado e l . d í a de ayer, r e ­
s u l t ó p remiado con 250 pesetas, el 

' n ú m e r o 714' y con 25 pesetas, todos 
los n ú m e r e s te rminados en 14. 

So pone en conoc imien to de l p ú b l i c o 
en general , que l a h o r a de sa l ida de l 
coche de é s t a Empresa ," es a las 

17,^0 horas . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprens ivo , ds .los datos recogidos 
ayer en e l .Observatorio de l I n s t i ­
t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — ; A las ocho de l a m a ­
ñ a n a , 602,7; a las dos de l a t a rde , 

B O N I T O S M O D E L O S 
A r a h u e t e s . G e n e r a l M o l a , 20 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r l a 
s e ñ o r a v i u d a de S ic i l i a , y p a r a -su 
h i jo" J e s ú s , ha sido pedida a los se­
ñ ó l o s de Domenech , la mano de su 

. h i j a L i n a . 
L a boda, se c e l e b r a r á ' en fecha p r ó ­

x i m a . . E n t r e los novios se c ruza ron 
los regalos de cos tumbre . 

I n g l é s — F r a n c é s — A l e m á n 
P r e p a r a c i ó n e x á m e n e s 

Nuevos cursos 
P l a z a A l o n s o M e r t í n e z , 7. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — H o y 
prestaran servicie ds guard ia las í a r -
macias de les s e ñ o r e s siguientes: 
' M a r t í n e z M a t a , Plaza de J o s é A n ­

ton io , 12; Cast rovic jo , San J u l i á n , 
13 y De , Aba jo , V i l l a r c a y o , 10. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 47 
a ñ o s de edad y con fo r t ado con los 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a de SU S a n t i d a d ha dejado 
de e x i s t i r inesperadamente el cono­
cido i n d u s t r i a l de esta plaza' don j 
Santos V i v a r L ó p e z . i 

Descanse en paz el a l m a del fina­
do y r ec iban la e x p r e s i ó n de nues t r a 
condolencia su apenada esposa, do­
ñ a Rosa r io M a r t í n e z M i g u e l ; h i jos , 
don Santos, don Migue l -Ange l^ do­
ñ a Rosar io y den J o s é - J a v i e r ; her ­
manos, don D a n i e l , d o ñ a J u l i a , don 
F e r m í n , d o ñ a A m p a r o , d o ñ a Consue­
lo, d o ñ a Claud ia , don J o s é y don V í c ­
tor , es t imados amigos nues t ros ; her­
manos p o l í t i c o s y d e m á s deudos. 

— D o n E u s t a q u i o G a r c í a P a m p l i e ­
ga, h a ent regado su a l m a a, D i o s 
Nues t ro S e ñ o r , -a los 67 a ñ o s de edad 
y d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sa­
c ramentes y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 
de Su S a r í t i d a d . 

Nos un imos a l dolor que emba rga 
'a su esposa, d o ñ a F a u s t i n a L ó p e z ; 
hi jos , d o ñ a Clara , d o ñ a E m i l i a , Sor 
M a r í a Dolores y Sor V i c t o r i n a , r e -
Igiosas; don B e r t i n o y don T i m o t e o 
G a r c í a , L ó p e z ; h i jos p o l í t i c o s , nietos, 
he rmanos p o l í t i c o s y resto de f a m i ­
l iares, i 

— E n V i v a r del C i d , h a fa l lec ido 
c r i s t i anamen te l a s e ñ o r a , d o ñ a F l o ­
r e n t i n a R o d r í g u e z A lonso . Con taba 
65 a ñ o s de edad. 

R e c i b a n nues t ro t e s t i m o n i o de con­
dolencia su apenado esposo , d o n 
Ccns t an t ino G o n z á l e z I b á ñ e z ; h i jos , 
d o ñ a Felisa* don I s id ro , don C á n d i d o 
y Sor Elis.a ( re l ig iosa 4 e l a C a r i d a d ) ; 
h i j o p o l í t i c o , nietos y d e r h á s deudos. 

Del D I A R I O D E B U U Q O ^ 
correspondiente a l m a r í e s 

4 de iuctubre de 1 9 3 2 
H A N comenzado a l l e g a r hoy a Bm, 

gos va r ios g i í a r d i a s de asalto, qü' 
componen la- c o m p a ñ í a que ha a 
quedar de p l a n t i l l a e n nuestra ci^ 
dad. , ., 

;¡5 A Y E R , a las siete de l a tarde, tm 
l uga r , con toda so lemnidaf l , i0 
a p e r t u r a de curso e n l a Acadejni8 
P r o v i n c i a l de D i b u j o . T a m b i é n ? 
p r o c e d i ó a l r e p a r t o de premios 6 
los a l u m n o s d i s t i n g u i d o s y 
i naugurada la e x p o s i c i ó n de tr 0 
bajos real izados d u r a n t e el últi^ 
curso. • 

Síí O R G A N I Z A D O p o r e l C l u b Cicl|s 
t i . se c e l e b r ó él pasado domingo í\ 
Campeonato i n f a n t i l de ciclisju. 
P a r t i c i p a r o n 21 m u c h a c h o s y resuj 
t ó vencedor J u a n L o r e n z o . 

}}í L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de W 
/ u c de 13,4 a l á s o m b r a y la 
n i m a ' de 9,4. 

m 
WM 

Ayer f ina l izaba é l p l a z o para r̂e 
s e n t a c i ó n de ofertas, en el Negocia 
do correspondiente d e l Ayuntamiento 
de la subasta de obras que se habia 
á n u n c i a d q cen el f i n de construí 
u n nueve t o r r e ó n ep ol Castillo 
u n l ienzo de m u r a l l a . 

A la ho ra que t e r m i n a b a el plaa 
no se h a b í a presentado n i n g ú n ¿lie 
go, por l o que cabo suponer que;! 
refer ida subasta sea declarada de 
sierta. 

G R A V E M E N T E H E R I D O E N A C ­
C I D E N T E D E C I R C U L A C I O N . — 
E l c a m i ó n IVIU-27817 que c o n d u c í a 
P e d r o Saura Sa'ura, v e d n o de T o r r e -
pacheco ( M u r c i a ) se e s t r e l l ó con t ra 
u n á r b o l en e l k i l ó m e t r o 276,400 de 
1?. car re tera de M a d r i d - I r ú n , i n í n e -
diaciones de Er iv iesca . , 

ALQÜlLERta 

A P A R T A M E N T O S 
todo confort, cale­
f a c c i ó n o e n t r al , 
edificio Comercia l 
Monasterio. Pla^a 
Alonso Mart ínez , 7< 

S É A L Q U I L A N «Dan-
p h i n e » y «COO» eln cho­
fer. R a z ó n , S a n J u a n , 
19. 2.», teqda y Plflon©», 
tt. T é J é f o m » »W3 » 
114? 
A L Q U I L E R de coches 
s in conductor. J o y e r í a 
Gadema. T e l é f o n o » 5047 
y 6840-475. 

P L A Z A DB J O S E A N T O N I O N « - l i 

P E Y C i O N , 2.5 E d i f i c i o , 
•se a lqu i l a piso 8,9 B . I n ­
formes, e n p o r t e r í a : 
E n t r a d a por la A v e n i ­
da del C i d . 
• N A V E S modernas , 200 
m2., Fucn toc i l l as , S.000 
I>esetos mensuales. 450, 
CODO mensuales. P r i g o . 
L O € . A L ) £ T O , p r o p i o 
t i e n d a ' v inos , etc. Pa-
:seo Fuentec i l las , 550 
mensuales, P r l g o . M o ­
neda, 13. M a ñ a n a s . 

F E R I A de l A u t o ­
m ó v i l ofrece: T u ­
rismos'' modernos y 
e c o n ó m i c o s , M o t o -
fcarros. Fu rgone ta s 
D . I L W . Commer , 
etc.. Camiones y 
Trac tores . 

D E P O S I T A N D O 
su v e h í c u l o o t rac­
t o r en l a F e r i a del 
A u t o m ó v i l ' o b t e n ­
d r á m á s f á c i l ven­
ta . Ca r r e t e r a V a -
l l a d o l i d (.Parador 
del R e y ) . T e l é f o ­
nos 2738 - 3593. 

T u V E N D O piso exterior, G A L L I N E R O bien em-
r e n d i -pleno 

vendo o t raspa-
I n f o r m c s : Vega, 38, 

h a b i t a c i ó n 5. 
r i m e n t a d o . P laza V e g ^ , G r a n j a <agro-pecuaria, V E N D O ' piso por / t ras-desa- Burgos . me- mon io solo. A lgunas ho- cantaras . b i e n env ina puntos de 

San Pa- S6' 2•". .iza-da- c a r r e t e r a L o g r o ñ o , 80 lado, e c o n ó m i c o . I n f o r -
A d m i n i s t r a -

V E N D E casa en 
es. l l ave en mano . 

S E N E C E S I T A , perso- t e l é f o n o 2863. 
n a capaci tada, cacado, P a n a d e r o necesito y 

E S P L E N D I D O l o c a l 
306 m2. con v iv iendas 

J) habitaciones, oalefac- * 
"ción, p r i n c i p i o A v e n i d a 
del C id , adecuado p a r a 
' i n s t a l a c i ó n , C r i s t a l e r í a , 
c a f e t e r í a , bolera, a m p l i o 
comercio tej idos, etc., Y E N D O , i p o t o r A l f a 
13.500. P r i g o . A g e n t a R o m e o Diesel , seminue-
la Propiedad . vo . V i t o r i a , 19. T e l é f o -
0 „ , r r . T - T r « , no 3337. Burgos . S E A L Q L I L A o ceden 
derechos de piso en se- A P B E N D A a conducir 
gundo Feygon . R a z ó n con coches y c a m l o ñ e t 

0ftl..D.;A.. untiC V E N D O 10.000 K g s . de C á l c u l o , C o n t a b i l i d a d , ¡ R U S T I C A ! 350 h e c t á - I n f o r m e s cal le Segoyia, 
GOMPHAb I VtRTAS uvai V i u í a (ie B a u d e - O f i c i n a s , Bancos. I d i o r reas 60 de r e g a d í o i )0^8 8- , izqda. P e r p e t u a 

con dotes de mando , w l ^ T ^ ^ r R"sii<m ~ l i o V i l l a q u i r á n . V i l l a - m a s , C u l t u r a . T a q u l m e - a s p e r s i ó n ^pie carre te-• Calvo . 
ñ b v a r f i n c a p r o v i n c i a g ^ g * d 2 | 6 r a - M A Q U I N A te jer p u n t o verde M o g i n a . c a i m g r a f í a . Moneda , lú ^ S ^ n e ^ i s " GANADOS Y APEROS 
^ m - S fcSgS^ S E N E C E S I T A "cocine- « e ¿80 ó 90 dc^ D I A R I O D E B U R G O S . 

C J I I C O 14-16 a ñ o s 
p a r a recados, nece­
s i t a I b á ñ e z . P laza 
Santo D o m i n g o , 16 

3 90 dc\ 10, en SE V E N D E N 5.000 a r r o - M A T E M A T I C A S , F í s i c a V îrt ^ o^i?TTr ' r r»^' í i i«» 
r -T h W ~ r 7 t H h n Í d a San- h i len estado, c o m p r a r í a , bas de u v a a 1,50 peser D e s c r i p t i v a , etc., - P e r i - » ^ ¿ A i t i J V - 1 " ^ 1 ^ -
ra , b ien r c t r i b m d a . San ^ . . ^ ^ ^ Kg< p e d r o L o m a n a . tos, Preu , B a c h i l l e r , etc. Pucn r epe r to r io de so- C U L T I V A D O R E S , f i j o s 

Cas t ro jcr iz . siiuSiwz Rnntn r i l f l í i 4 lares tocias zonas y ca- de 
j u r j o , 0. 2.°. izqda. de tacos y muel les , se Suarez. Santa C la ra , 4, 

N C H I C O S para recados, a í 'maf ' . librosL. * n m A n H * > t a i , R e V á í i d a 7 F i ' a n c é s casa de lu jo , con t e r r a -
f i U A N T E R A necesito se ncc.csitan. en -Calza- S f ^ f ^ n h^bnaa o t r B E R R I N vendo. S e r v í - o i n g l é s . ^ ocho, siete, seis, 
T e l T f o n r & l o S.alcler'3S ,.c 0 ^ 1 ,e' ^ t c - , irt o ^ ^ l h í . . M ^ ^ i r t ' . ^ o . ^ n - r / . x r ¿ » cuated a m p l í s i m a s ha-

C H Í C A se 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . de Academia «OníaL»„ SE N E C E S I T A chica. (le f a m i i i a . B e n i t o G u -

u . O f e r t a s A p a r t a d o C o - a d o m i c i l i o . M a d r i d , p n E P A R ^ C I O N , t a - g i t e S n W 6 a S 
necesi ta l VT(iQS m ; V a i i a d o l i d . ¿0. T e l é f o n o 5179. reas, a s igna tu ras hasta S d n S - de.do 600 000 

I n f o r m e s Santociides, t i ó r r e z 1 2 « dona 
1. B a r . 

S E V E N D E u v a p a r a P O U L I T O » AawU" iH- ^ " ^ v , ^ •>- ^ 425.000. S i t u a c i ó n , es-
v ino . T r a t a r con M a r t í n »W, p o i l i U * de toda» g f » 3 - A c a d e m i a Cen- ou¡| : ia call6 V i t o r i a y 

Jordana: ¡ V é a n -
•as! P r i g o . M a -

P r i n c i p i o San 
de 3, 4 y 5 ha-

c o n t a b i l i d a d prac t ica . 

A L Q U I L A S E piso nue- ^ ^ e n x o «». 
vo 
f rente 
l é fono 
A L Q U I L O 
oallp ¡Vlad-.. 
10' ^ «etruAda : V i t o r i a , 31,..!.?. i zqu ie rda . m o t o r . D i r e c t a m e n t e c ido«. ' A v i c o l a cfiao"- ftl. 
A L Q U I L O ampl io piso, V E N D O c a m i ó n , F . K . ; N E C E S I T O ch ica de S E P R E C I S A N apren-desde f á b r i c a . R e p r o - (jro. San t a Ciara , OL Te-
todo cohfor t . T r a t a r m o t o r B a r r e i r o s , 7 . to - servic io , j o v e n , buen dices. C r i s t a l e r í a s del sentante. Cea R u b i o , l o tono : « n . 
Sanjur jo , 9, p o r t e r í a . neladas e c c n ó m i c o v sweldo- A v e n i d a del C id , N o r t e . CA Cardena l Segura, 8, _ . „ w w _ . 
P E Q U E Ñ O local oé r i t r i - c a m i ó n p a r a desguace 6. Piso 12, l e t r a D I ^ W ™ . . . cuar to . C E B A D A y avena, com- L u m Calvo , 4 
_co, t o m a r í a en a r r i e n - ' 
do. N o i m p o r t a sea en 
por t a l . T e l é f o n o 4721. 

AÜÍ0M0VILE8 
Y AGGES0H10S 

r««B, tt»«x«tt^B l u ^ t d i n d i v i d u a l , desde 600.000 
4.* curso, I n s t i t u t o , C o - n 4í>ñ nnn s i t i . n r i ^ . ps-

M A S S E Y F e r g u -
e o n , los mejores 
t r a c t o r e s del m u n ­
do a l a lcance de 
su m a n o y a loa 
me jo res precios . 
Todos c o n m o t o r 
P e r k i n a - Diese l . 
A g u s t í n G o n z á l e z 
Mozo. S a n Cos­
me, 2. -

Centro . 

T A X I Renaul t D&opt^ 
oe. . T e l é f o n o 2164. 

recho a l ava r . Zona Ca l ­
zadas. T e l é f c o o 3130. 

COlOGAGiOata 

C o n . • \ — nuevos. T r a t a r , F i d e l 
P E R M U T A casa u n i f a - G a r r i d o , en Zalduendo. 

habi tac iones . V E N D O c a r r o de bue-
cuadras, 400.000 yes seminuevo. T r a t a r 

• p iso 3 ha- E rnes to Toba r . Celada 
P r i g o . de l Camino , 
p a r a m i re- V E N D O dos t e rne ros 

Cerezo, 7, 1.^ derecha. 
S E N E C E S I T A 
p a r a casa. R a z ó n 
A c u a r i u m . 

c h i - uva. V i c t o r i a n o Gonza-

aiqui 
Ixarra . C & i n d * a . tó. T V 
»6fooo I1SM1. 

| A V T O M O V I L I S T A S I 
Katr icu ladonea . T r a n * -
teronciaa, carnets fl« 
boiidttctor. t r a m l t » r4- S E N E C E S I T A chica y 
p i d a m e n f a e .Oeetorl* nsistenta. Avda . Cid . 41 

o t a » uecetrlta E m ­
presa importanto. 
Dhig lree : Otlclan 
fl« Oolocac ióa . 

carnet p r i m e r a es­
pecial . Buenas re­
ferencias. D i r i g i r ­
se por escr^to_ a 
Carbones P e ñ a. 
San Pedro y San 
Felices. 20. Bu rgos 

«¿aíntonÜJa/' B a r - M a y o r a l i H U o V 

ALQumca » u 
conductor, ante* 
Beat 1.400 C5, D á u 
phine, Beat 6C<J 
Servi-Anto. Infor-
ra^-S; O a l s a d o * 

a s a 

SE N E C E S I T A N 1 
tejedora-s y apren-
dizas. M a n u f a c t u ­
ras U r p i R i f a , S. A . 
Calle Ca lva r io , 10. 

N E C E S I T O sementero 
,exL„ V i l i a t o r o . Severino 

— , —. , A r e n i l l a s de M u ñ ó . 
San p n . SE V E N D E N cubas en- i zqu ie rda . - S E V E N D E par de m a -

SE V E N D E N 3.000 a vina4as, i n f o f m e s t e l é - P R O I ^ E S O R A " o p r o - 6 E V E N D E c e r á m i c a chos a e legi r ent re cua-
— 4-000 k i l o s de uva . L a fono: 612g. fosor necesito p r e p a - ^ a r a t a ' ^ f . ^ ^ 1 ^ 1 1 1 0 - ^ 0 a t oda prueba , 5, 6, 

Vendimia empieza e l u v d 10.000 r a r ¿ i ñ a 4.«. I n f o r m e s derna- Te,efono ,2438- 7 y 12 anos. T r a t a r con 
P I S O inmejorab le , c é n - A n g e l M a r i s c a l , en V i -

t res habi taciones , Hazopeque. .N 
^ R a ^ ó n . t e l é f o n o V E N D o , dos car ros de 

^ ' F i m B f t N m ' g r a n ' exper iencia . I n - m u í a s . R a z ó n A m a b l e 
V E N D O 12.000 K g s . uva. « - "OLnHi l tHü fo rmes c a l l é Be lorado , V E N D O casa, pa t io y G r i j a l v o . Dos Balbases. 
c o m u n i c a c i ó n ca r re te ra — 5( 3.^ izquierda . hue r t a , l l ave en m á n o . se V E N D E u n c a r r o 

V i t t v r e p r A ***** n ̂  tâLr0̂:'-0r̂m̂  B a r r i o de Cortes. I n - d e - bueyes seminuevo, 
N E C E S I T O cr iado p a - h u i d a , se necesita p a r a ñ a s . T r a t a r : Santos l - o - U n i c o cen t ro suner ior ' fo rmes . A v e n i d a N o r t e , barato- A l e i a n d r o P o ­
r a labranza . Ev i l e s io coger puntos 'a m ^ q u i - pez. V a l d e c a ñ a s de Ce- ^ J ^ î FZ — H . L0, deba-. S r í g u e z . Q u l t a n ü l a v i 

B u r g o s perteneciente,, a V E N D O piso f ren te V e - V E N D O plao c é n t r i c o , va r . 

ros p a r a cargue. 
J o a q u í n , 18. * 

S E P R E C I S A N 
p lanchadoras b ien 
impuestas , buena 
r e t r i b u c i ó n . Busan . 
Sanz Pastor, 9. 

SE V E N D E N dos m u -
las d é 7, y 8 a ñ o s . • T r a ­
t a r A n g e l P é r e z , en 
Ig les ias . 
S E ' V E N D E N 70 ove­
j a s j ó v e n e s , j u n t a s o 
por pa r t idas . P a r a t r a ­
t a r en Solduengo. f l d r -
m á n G ó m e z . 
G A N A D E R O S . E l v i e r ­
nes, 5, pl iegan 25 t e rne ­
ros p a r a l a ven ta . T r a ­
t a r con M a n o l o O r i a . 
Casa B o c ó s . H o s p i t a l 
del Rey . 

V E N D O c a r r o de m u -
las. T r a t a r con L e o q -
cio R í o s . Pedresa R i o 
U r b e l . 

HUESPEDES 
S E D A p e n s i ó n comple-, 
t a o só lo d o r m i r , p iso 
confor table^ c é n t r i c o . 
R a z ó n en esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
A D M I T I R I A es tud ian ­
tes p e n s i ó n o comiendo 
cuen ta suya . M i r a n d a , 
14, 8.°, deba. 
A D M I T I R I A dos per­
sonas, e c o n ó m i c o . San 
F r a n c i s c o , ' 145, 6 . V G 
D O Y - p e n s i ó n comple­
t a o c o m e r p o r su 
cuenta, s e ñ o r i t a o ca-
b i l l e í -o . Cal le M a d r i d , 
36, 2.3, izqda . 
A D M I T O s e ñ o r i t a s , ca­
sa m a t r i m o n i o solo. R a -
zórij P e s c a d e r í a M a r i . 
San ta D o r o t e a . 
A D M I T O " d ó r m i r . R a ­
z ó n San F r a n c i s c o , 1c-
t r a / F . P o r t e r í a . 

j r á í T O a P laza M a ­
y o r 'cedo camas confor ­
tables, c a l e f a c c i ó n y ba­
ñ o . R a z ó n , Sombrere­
r í a , 3. 3.^. 

A D M I T O h u é s p e d e s , 
d o r m i r o p e n s i ó n . Ca­
r r e t e r a M a d r i d . V e n t o ­
sa, 19, I.». 
A D M I T O s e ñ o r i t a estu­
diante , p e n s i ó n comple­
t a o r.ólo d o r m i r . F r a n ­
cisco Sa rmien to , 7. P o r ­
t e r í a . 

MUEBLES 
S E V E N D E a r m a r i o 
coc ina y mesa. R a z ó n : 
J o s é Z o r r i l l a , 3. 5.9, de­
r echa e i zqu ie rda . 
V E N D O v a r i o s , m u e ­
bles. F e r n á n G o n z á l e z , 
83; 

E X T R A V I O dos cache, 
r r o s ga lgos , u n o blancc 
o t r o baVdino con esto' ' 
l i a en el cue l lo . Avia 
o. B a s i l i o TraScasa. Hoí 
p i t a l d e l Rey . 

P E R D I D A l ve lo de 
ñ o r a , d í a 28 ú l t i m o , 
ta les P l a z a J o s é Ar 
n i o . S e ' g r a t i f i c a r á 
d e v o l u c i ó n por . ser' 
c u e r d o de f a m i l i a . 
J u a n , 17, 4.e. 

TRASPASOS 

S E T R A S P A S A pelt 
q u e r í a ^con buena cli» 
t e l a o se venden utet 
s i l i o s de ella. ' Miguf 
P é r e z . B e l o r a d o (Bu: 
gos ) . 
/ .•' 

L O C A L . P r i n c i p i o 0$ 
San P a b l o , 225.000, idei 
p a r a i n s t a l a c i ó n . 
t e r í a . P r i g o . Agente \ 
P r o p i e d a d . Moneda, % 

C A S A c o m p l e t a cuaW 
p l a n t a s , hace esquié 
t o d a l i b r í i c a l l e jty 
P a b l o , t raspaso o "CT 
do, 2.000.000. Prigo. 

I N T E R E S A N T E : $ 
ausenc i a u r g e trasp^ 

-bar . comidas , c é n t M 
h a j í s i m a , r en ta , coa;1! 
v i e n d a . T e l é f o n o 1651 

T R A S P A S O t ienda 
mest ibles . ' Informes1? 
t a A d m i n i s t r a c i ó n . ' I 

T R A S P A S O v i n o s y 
m e s t i b l e s con vivie 
p o r n o poder lo atéB' 
I n f o r m e s Es tanco * 
G i l . 

T R A S P A S O local 
P l a z a V e g a , p r o p i o 
c e r í a , d r o g u e r í a , . 
etc. I n f o r m e s : Té1" 
n o 2197. 

VARIOS 

Encuadernaclon** 
corrientes y de l* 
jo , e n c á r g u e l a f l f 
T A L L E R E S GB7 
F I C O S « D i a r i o j j 
Burgos>. Cal l e Jj 
tor la . n ú m . U . S» 
l é f o r o 2862. 

^ , les- A V ' ^ l f ATCrtu" k i l o s ! buena calidad." en esta A d m i n i s t r a c i ó n . P I S O : m r ^ r q t ^ í ^ S r i b l r 1 1 ' ^ m̂M̂ m̂ S o . 1 

ENSEÍíANZAvi 

S E V E N D E t r e s i ­
l l o I sabe l ino caoba, 
cuadvos y objetos 
m e t a l p la teado. R a ­
z ó n do 4 a 7. Cor­
d ó n , 5, &». . 

S E Ü F l t E C E 
carne t p r i m e r a 

- • • r - w - - * - -

M a r t í n e z . San M a m é s na. Casa "de los H i l o s , r r a to tPa lonc ia ) . 
de Burgos . L a í n Calvo, 42 

— jVEECANICOS oficiales 
c h ó f e r , p r i m e r a y segund 

espe-, necesitan. Gara je F r a n - :' 
á M a d t 

V E N D O caj 
T ranspa r t e s Jus t i . 
A L Q U I L O Seat 6 0 0 - « i n S I R V I E N T A 30 necesl 
c h ó f e r . « A r c o n a d a » . Ca l - ta . C a r n i c e r í a s , 8. T i e n 
zadas 3(J 
A C T O S 
nos, a í q u l 
T e l é f o n o 
3336. 

m u í a 

con 
Saaa-

V E N D O vacas r e c i é n 

c i a l . - c o n conocimiento^ co, C o r r c t e r ó 
'"'**. en m e c á n i c a . P a r a in-"' 75.. nes. Carbones C a s t e l l a - A r l a n z ó n . x s \V, e. iün M a d r i d . Kam- j . l - , s t i ca 300 fanegas ce-

c a m i ó n . f9rm.es esta • A d m i s ^ . . - ^ ^ v - M a d r i d necesito hos. Las Calzadas. SE V F 3 N D E N 300. a r ro - sayss I n s t i t u t e , A r r i e - rea l i s ta , pa ta te ra , e l é c - - . . . . . . 
• ' "niuchacha f o r m a l , buen SE N E C E S I T A chico bna de uva. Ape l io M a r - l a . 7. E n Burgos R a m - t r i f i cade . subsuelo r i , C O M I U ü piso c é n t r i c o paridaS, holandesas y 

- sueldo. L a í n Calvo, 15, U á ñ o a . U l t r a m a r i n o s t ín , en Osorn i l lo (Pa- sayss I n s t i t u t e . Sanjur- q u i g i m o en arenas y Pr.imero 0. se&u.ndf0- -No t e m e r o s de leche y co-
- p r imero . Casado. Calera, 41. ¡ e n c í a ) . M0' 9- p iedra , pegando ca r ro - "'U"0AP1^^^^ 

V E N D O comedor c o m ­
pleto , mesa y a r m a r i o 
de cocina, • u n c o l c h ó n , 
m á q u i n a cog^r pua tos , 
a r m a r i o , c a m a t u r c a . 
I n f o r m e s : esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

PERDIDAS 

P A S A P O R T E S , V*. 
les, ú l t h n a a vo lunt» ' 
Ucencias . Confíe la^ 
G e s t o r í a Quintanill*-

IMPRESOS 
mercla les , c a r W 
t imbradas , tarje 
de v is i ta . I n v l 
clones, prosp<wíf 
de propaganda, 
T A L L E R E S G 
P I C O S « D i a r i o 
B u r g o s » . Cal lo \ 
torla. %8. T e l ^ 1 
2852. 

todos los xamos, 
l u t a g a r a n t í a . 
Q u l n t a n i Ü a . 

m i n i s t r a c i ó n . M a ñ a n a s . A l b i l l o s , Vega , 36. ro 2. Moneda . 13. i s t rac ion . Baños , ro 8. 

P E R D I D A p e r r o Set- ^ A S A F O J B T B S S . 
te r . G r a t i f i c a r é t e l é f o - r í a U n o « t a 
no 4879. «*• B 

{ P E R D I D A 'pendiente 
pe r l a con piedras. G r a ­
t i f i c a r á C a r n i c e r í a a , 1, A N U N O I M B » 
3.«. Sr. P e ñ a . D I A R I O D f l 1 
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Desde mi balcón de París 

C u a n d o l i e g o e l O f o ñ 
P E I N A D O S Y C A P 

Por FRANCOISE SIMONE DE AMBBOSIS SAUVADET 
Indudab lemente , estamos en l a 

é p o c a en que e l a i re comienza a 
desatarse, para t raernos esas nubes 
de O t o ñ o que tanto esperan los a g r i ­
cul tores , e mcluso los que v i v i m o s 
e n las grandes ciudades l lenas, a 
causa de l a p r o l o n g a c i ó n es t iva l , de 
mosqui tos y po lvo . Y a queda m u y 
poco para o l v i d a r e l ve rano y s in 
embargo no nos damos cuenta por ­
que P a r í s , como todas las ciudades 
enormes, abre su t emporada con esos 
m i l a t rac t ivos de exposiciones, cock-
teils, reuniones, cenas, etc., y e l p r i ­
mer p rob lema es el de nues t ra ca­
beza. 

E n la p laya o en e l campo, apenas 
nos ocupamos de l cabello porque da­
ba l o mismo, pero a q u í es necesario 
comple ta r las bellas " to i l e t t e s" y 
nuestra elegancia, con e l peinado. L o 
mejo r es no retrasar nues t ra v i s i t a 
a l pe luquero y dar u n repaso a las 
numerosas creaciones de que se han 
ocupado los "maestros" du ran te 
nuestro reposo veraniego. 

L o p r i m e r o que podemos observar 
es que e l color ^ i e l cabel lo t iende 
enormemente hacia la n a t u r a l i d a d ; 
nada de pelo p l a t i n o u otros colores 
m á s i n v e r o s í m i l e s , s ino de l negro a l 
rub io , pasando p o r los d i ferentes t o ­
nos de c a s t a ñ o . 
E S T I L O S D E P E I N A D O 

Es m u y curioso ve r que l a i n f l u e n ­
cia de los personajes de l c ine ha 
alcanzado este i n v i e r n o i gua lmen te 
a los peluqueros. A s í se h a n hecho 
y a famosos los peinados inspi rados 
en Catherne Spaak y Ca ther ine De -
neuve para las muchachas m u y j ó ­
venes; uno de el los consiste en gon -
f lear l i ge ramen te e l cabel lo semi -
largc . y d i r i g i r l o en todos los sent i ­
dos de l a cabeza, de modo que pol­
los lados enmarca e l ros t ro y sobre 
l a f ren te cae e n la rgo f l e q u i l l o . N o 
hay r a y a para esta manera de p e i ­
narse, s ino u n p u n t o algo ladeado 
que d i s t r i b u y e los cabellos. 

Esta muchacha t iene que aceptar 
ciertas inv i t ac iones del g r a n m u n ­
do, pero no qu ie re aparecer m u y so­
fisticada, po r lo cua l b a s t a r á u n l a ­
zo de te rc iopelo , m u y estrecho y 
la rgo , en u n lado de l cabel lo, o q u i ­
z á t a m b i é n una g u i r n a l d a de marga­
r i t a s en donde empieza e l f l e q u i l l o . 

T a m b i é n N a t a l i e Wood , f e l i c í s i m a 
creadora de personajes en los ú l t i ­
mos mejores " f i l m s " americanos, l a 
recordamos con esos peinados t a n 
sencil los de melena la rga que deja 
l ib res las orejas y los lados. Reco­
giendo e l pelo d e t r á s , sobro l a n u ­
ca, e l modo de esta j o v e n estrel la , 
pe ro con u n lazo de t e rc iope lo sobre 
e l que puede colocarse u n broche, 
habremos conseguido u n pe inado do 
"gala" m u y j u v e n i l y s iempre b o n i ­
to . Pero algunas p re f i e r en cambia r 
y ponerse "modernas"; entonces r e ­
cordemos las tendencias m á s no ta ­
bles que se a d v i r t i e r o n en las g r a n ­
des colecciones de J u l i o , y hagamos 
t i rabuzones sueltos que se' recoge­
r á n hacia a t r á s con ancho y r o m á n ­
t ico te rc iope lo que c a e r á en t re I09 
rizos. 

L a tendencia para las damas, es 
l a de gonflear e l cabello á los l a ­

dos de l a cara, o a uno solo, ya que 
parece que las " d i e n t a s " de m á s de 
t r e i n t a a ñ o s no h a n aceptado de 
buen grado los peinados r o m á n t i c o s . 
Para e l lo F i l i p p o , e l g ran pe luque­
ro romano ha sal ido en a u x i l i o de 
sus colegas paris inos con una crea­
c i ó n preciosa que consiste en d i r i ­
g i r todo e l cabello sobre l a cara, 
desde e l lado opuesto, y luego d i r i ­
g i r l o hacia a t r á s , sobre l a oreja v o l -

Frentaal espejo 

Por PILAR 
L i m p i e sus dientes tres veces a l 

d í a : por l a m a ñ a n a , d e s p u é s del a l ­
muerzo y po r l a noche, antes de acos­
tarse. 

V a y a a l dentista dos veces a l a ñ o 
para una r e v i s i ó n de su dentadura . 

Gon u n cep i l lo n o r m a l o con uno 
de caucho, haga masaje en las en­
c í a s , duran te la l impieza . 

Use e l cep i l lo en sent ido v e r t i c a l , 
haciendo pene t ra r las cerdas en los 
in te rs t ic ios de los dientes. 

S i no t iene unos dientes m u y b l a n ­
cos, use l á p i z de labios no m u y c la­
ro n i m u y oscuro, pero suf ic iente­
mente b r i l l a n t e ; d ibu j e cuidadosa­
mente los labios. 

Como a l imentos que e x i j a n u n a 
e n é r g i c a y p ro funda m a s t i c a c i ó n pa­
r a for ta lecer dientes y e n c í a s . 

S i su co lor ido es p á l i d o , use una 
base luminosa y empolve l a boca, 
antes de aplicarse e l l á p i z de labios 
con u n po lvo de u n tono m á s encen­
d ido que e l de l a cara. 

Son indispensables los a l imentos 
que contengan v i t a m i n a D ; se en­
cuent ra en l a man tequ i l l a , en la l e ­
che, en e l pe r e j i l . T a m b i é n los a l i ­
mentos r icos en v i t a m i n a C; v e r d u ­
ras, f rutas frescas, f ru tas c í t r i c a s . Los 
minera les son necesarios para los 
dientes; i n c l u y a en sus comidas l e ­
che, pescado, huevos, que cont ienen 
fós fo ro y calcio. 

Recuerde que e l te es r i co en f l u o 
as imi lab le . Para p r e v e n i r las ca­
r ies haga uso moderado de a l i m e n ­
tos dulces o m u y á c i d o s , teniendo en 
cuenta que e l a z ú c a r , para e l efec­
to de las enzimas (bacterias) conte­
nidas en la sal iva, se t r ans fo rma en 
á c i d o s que atacan l a superf ic ie de 
Ion dientes. 

E v i t e comer a l imentos demasiado 
calienten y t omar enseguida a lguna 
bebida demasiado f r í a . 

R o s a da los v i c n f o s 

L a a e m a n i q u í 

u n a p r o f e s i ó n e f í m e r a 

Ayudanta de almacén 
bien re t r ibu ido , se necesKa para E m -
piosa Impor tan te . Escr ib i r Indicando 
edad, dates personales y ocupaciones 
anteriores, a l Apar tado 169.-BURGCS 

v iendo las puntas hacia afuera y ha­
cia la espalda. J u n t o a esta c r e a c i ó n 
otras parecidas que enmarcan e l ros­
t r o s in. que los "gonf leamientos" sean 
m u y acentuados. 

Para preveni rse e l a i re , n a t u r a l ­
mente la laca,, pe ro recordando s iem­
pre que debe usarse como u n halo , 
no como u n b a ñ o , po rque en este 
caso e l peinado es precioso de m o ­
mento , h o r r i b l e a l d í a s iguiente y 
calvas en breves a ñ o s . 
LA. C A P A 

¿ P o r q u é apenas se usa l a capa? 
Es una p regun ta que nos hacemos 
cont inuamente , y a que a la m a y o r 
par te de las s e ñ o r a s las encanta; s in 
embargo, salvo en I t a l i a donde l a 
gente resul ta ' m á s " a t r ev ida" pa ra 
lanzar las novedades, en Franc ia , Es­
p a ñ a , I n g l a t e r r a y A l e m a n i a se ob­
serva una especie de t i m i d e z que 
hace refugiarnos a todas en l o c l á ­
sico, cor r iendo e l p e l i g r o de i r t o ­
das igua lmen te vestidas. 

Como la capa es una p renda m u y 
elegante, que hace resal tar e l garbo 
de la m u j e r y da una g r a n persona­
l i d a d , y o creo que d e b í a m o s aven tu ­
rarnos a e legi r cua lqu ie ra de esas 
que nos han ofrecido y a hace a l g u ­
nas semanas los salones paris inos. 
P o r e jemplo u i i a preciosa en shet land 1 
beig, cortada a l bies y no m u y l a r - , 
ga; es estupenda para e l i n v i e r n o 
porque, el cuel lo es enorme de g r a n - , 
de y se complementa con dos so­
lapas t a m b i é n grandes. A d e m á s pue­
de usarse sobre e l t ra je de chaqueta. 

E n los grandes almacenes " P r i n -
temps", a l alcance de todos los b o l ­
si l los, hay una capa m u y graciosa en 
espiga de tonos m a r r ó n y beig, sal­
picadas de notas naranjas; es c r u ­
zada y se abrocha con doble fila de 
ocho botones. E l cue l lo es de t e rc io ­
pelo negro y la l a r g u r a corresponde 
a la de las faldas. 

Es m u y fác i l de usar s i n que l l a m e 
nada la a t e n c i ó n , l a capa creada p o r 
L e m p e r e u r en t w e d m a r r ó n y ca­
dera cortada, igua lmente , a l bies. 
Dos costuras s e ñ a l a n e l comienzo de 
l o que s e r í a n las mangas y ofrecen 
dos aber turas a a l t u r a conveniente , 
para poder sacar las manos. Se abro­
cha con doble f i l a de botones, e l p r i ­
me ro de los cuales cae bajo e l cue­
l lo , a l que pasa por u n o j a l . 

E n casa de L a u r a , y p o r e l p rec io ' 
de u n abr igo cor r i en te e n cua lqu ie r 
bu t i que no demasiado i m p o r t a n t e , 
se puede a d q u i r i r una capa de las 
l lamadas de f i lósofo . Es de f rane la 
gr i s y para m a y o r confor t , e s t á f o ­
r r a d a de je rsey r o j o . Ofrece l a par ­
t i c u l a r i d a d de estar cor tada como u n 
abr igo estrecho, los hembras son 
cortos y de el los salen los trozos que 
c o r r e s p o n d e r í a n a las mangas pero 
que v a n Unidos a l de lan tero y a la 
espalda. Dos aber turas ver t ica les 
p e r m i t e n e l acceso de las manos a 
los bolsos rectos que s e ñ a l a n l a c i n ­
tu ra , y una f i l a de botones l a c ie r ra , 
e l cuel lo es p e q u e ñ o . 

Cuando el " p r é e - á - p o r t e r " se aven­
t u r a a colaborar con l a A l t a Cos tu­
r a en l a c r e a c i ó n de capas, es que 
en este i n v i e r n o se h a n propuesto 
que nos gusten, s í s e ñ o r a . 

A S K A R 

ASKAR 

& oparato de 
calidad de r< l u e e i ó n 

Uod kl 1432 * 

Por Angeles VILLARTA 
U n a m a n i q u í , dura , poco m á s o, menos," lo que u n fu tbol i s ta . ¿ Q u é t i e 

nen que v e r los jugadores de f ú t b o l e n u n asunto que concierne l a 
moda? Abso lu tamen te nada. Es m á s , no creo que haya s iqu ie ra uno, en­
t r e los muchachos que p rac t i can este deporte , que se interese l o m á s 
m í n i m o por las creaciones de los tal leres de A l t a Costura. Se t ra ta , ú n i ­
camente, de s e ñ a l a r una p a r t i c u l a r i d a d de los dos oficios: de que "que­
m a n " a quienes l o prac t ican . 

S i t ú , muchacha, te haces doctora, modista , m e c a n ó g r a f a , adquieres 
una p r o f e s i ó n pa ra toda l a v ida , o, po r lo menos, hasta una edad m u y 
avanzada, pero si po r e l que te sientes a t r a í d a es por e l t raba jo de las 
m a n i q u í e s de la A l t a Costura, conviene que e s t é s enterada de que t u 
paso por los salones de e x h i b i c i ó n de modelos v a a ser breve . Cinco 
a ñ o s , en e l peor de los casos, y poco m á s de diez, en e l mejor . 

Son muchas las muchachas que en E s p a ñ a piensan que p o d r í a n ser 
m a n i q u í e s ; que les e n c a n t a r í a l u c i r vestidos duran te las exh ib ic iones 
de modelos. Se han m i r a d o a l espejo y los ojos de los hombres les h a n 
d icho que son bonitas. Pero eso no basta. I 

Es preciso que sepan que la p r o f e s i ó n de mode lo n i es reposada n i 
basta con ser b o n i t a para e jercer la con é x i t o , aunque esta a f i r m a c i ó n pue­
de parecer u n tan to e x t r a ñ a . 

He hablado con var ios modistas y todos han estado de acuerdo en lo 
que se re f ie re a las s e ñ o r i t a s m a n i q u í e s : enj e l poco t i empo que pe rmane­
cen en la pe r fumada brecha de las exhib ic iones de vestidos. 

E n n i n g u n o de los ensayos que se h a n hecho de presentar modelos para 
s e ñ o r a s gruesas o para s e ñ o r a s de baja estatura se ha obtenido la apro­
b a c i ó n de l a c l iente la , y, po r esta causa, la m a n i q u í c o n t i n ú a siendo la 
muchacha delgada de paso r í t m i c o . 

Insis to en que e l m a y o r inconvenien te del of icio, po rque t iene otros, 
es su b revedad . 

más 

pam jóvenes 
y col 
Cas medias SANSON 
resultan ideales por­
que son: 

Superelásticas 
S e a d a p t a n a las 
piernas sin producir 
arrugas ni oprimir. 

indeformables 
A pesar de s u uso 
continuo, mantienen 
siempre la forma pri­
mitiva. 
Eternas 
P o r l a p e r f e c t a 
c o n c e p c i ó n de sus 
refuerios. 

Confortables 
D a n una agradablo 
sensac ión de bienes­
tar 

Sólo cuestan 79 pesetas 

pora la mujer activa 

Ofic ia l p r i m e r a de cajas i m p r e n t a , especial idad ajuste de l ib ros y revistas. 
Se necesita con completa, f o r m a c i ó n y o r t o g r a f í a . N o interesa m e d i a n í a s . 
Esc r iban con pretensiones e h i s to r i a l : A p a r t a d o 188. Santander. 

Por MAff/A 
Los t r e i n t a c ñ o s no son los v e i n ­

te de l a m u j e r de hoy, pero s í los 

s o m i e 

jCinco centímetros de altura satamente! Adap­
table a cuaiquier Hpo do cama. 
E s p e c i a l p a r a co lchones de muelles Los protege en 
t o d a su b a s e y aumenta su c o m o d i d a d . 
Construido en tubo p lano de acoro . E s m a l t a d o en mate , 
negro o gris. 

D o b l e tensor de orilla "refor". Potentado. 

Más ligero. Más resistente. Más confortable. 

vein te de la m u j e r de ayer. L a l i ­
nea por l o general , se conserva con 
pocas variaciones, pero no hay por 
q u é establecer competencia con las 
adolecentes, mucho menos si loa 
t r e i n t a a ñ o s no f igu ran en l a p a r t í * 
da de nac imien to y solamente en .el 
deseo de la que ya no los t iene. í 

A los t r e i n t a a ñ o s , se ha a d q u i r i ­
do personal idad y se ha c o n f i r m a ­
do e l b u e n gusto y una m u j e r n o r ­
m a l y nada acomplejada t iene c o n ­
fianza en s í misma y es, n a t u r a l m e n ­
te, serena. 

No necesita ar t i f ic ios pa ra aparen- i 
l a r l o . I 

— ¿ C u á l es, pues, l a moda reco­
mendable para l a m u j e r de treinta 
a ñ o s ? — h e preguntado a los m o ­
distas cuyos tal leres de A l t a Costu* 
ra v i s i t ó . 

Su a respuestas co inc iden ,«n que 
las t r e in t ane ra se encuentra e n l a 
vangua rd ia de la moda y puedo pe r ­
m i t i r s e l o que les e s t á vedado a laa 
m á s j ó v e n e s y a las menos j ó v e n e s 
que e i ia y que l o m i s m o puedo 
arriesgarse a la suntuosidad como a 
lo que v u l g a r m e n t e se dice i r de t r a ­
p i l l o . 

No t iene po r q u é mostrarse r e t i ­
cente n i ante e l negro n i ante e l 
color puesto que todos ios tonos es­
t á n hechos para el la; n i t emer a las 
modas audaces, aunque es p re fe r ib l e 
que se apar te de eilas, porque n o 
hace n i sefiora n i s e ñ o r i t a a la que 
l o l l eva . F a n t a s í a en los accesorioa. 

Y a hemos l legado a los cuarenta 
a ñ o s . A los cuarenta a ñ o s confesa­
dos, qu ie re decir , como b i e n «« « n -
t iende. 

E n la edad en que l a mu je r , en l o 
que se re f ie re a l a moda, comienza a 
ejecutar sus p r imeras astucias, l o 
m i s m o en e l cor te de los vest idos 
que en e l color de cada una de laa 
prendan. 

A los cuarenta a ñ o s es recomen­
dable que se manif ies te c ier ta p r e ­
d i l e c c i ó n 1 po r las l í n e a s rectas, p o r 
las chaquetas de . l í n e a m á s b ien v a ­
ga que s e ñ a l a n s i n apoyar . 

Esta es l a .elegancia c u a r e n t a ñ e r a . 
U n e j emplo : una c o r b a t á de v i ­

s ión c laro t iene una. m i s i ó n que c u m ­
p l i r ; l a de suavizar e l c o n t o m o d e l 
rostro. 

Una elegante de l a mencionada 
edad, muest ra preferencia por los 
abrigos sueltos pero, apar ta de su 
i n d u m e n t a r i a los ampl ios cuellos. 

N o ignora que h a y ves t ido que po­
nen en va lo r e l busto o e l t a l l e que 
ha dejado de tener la finura de l o » 
t r e i n t a a ñ o s . 

Y tampoco es aconsejable, salvo a l ­
gunos casos, que l l eve los brazos des­
nudo;:. 

Juega con los colores claros y d u l ­
ces, a r m o n i z á n d o l o s con los cenizas 
y los grises pe r l a y no in ten ta que 
la confundan con las chicas de v e i n ­
te a ñ o s , como no le g u s t a r í a que l a 
confundiesen cen las muje res de se­
senta. 

H a y modas para todas l a s edades. 

Mientras h a y a gentes que n c 
viven en Cristiano, t e n d r á r a z ó n 
de ser la A C C I O N CATOUCAí 

e s u n a g a l l e t a 

i 

ü o j a M r t a á i / 

e s u n a g a l 

t a s e í P a l a d a r p r a f i e r e 

Distribuidor para Burgos: P A S C U A L HERMANOS, S. L . - Calatravas , 5 - T e l é f o n o 5939 



C Ü A R T A P A G I N J I 
D I A R I O D E B Ü T I G O S 

Gg aprueban por la Comis ión 
prnuinoial QxpadiQntQS de 

conctrucc ión de 146 uiuiendaa 
B a j o la presidencia de l dele­

gado p r o v i n c i a l de la V i v i e n d a 
se ha reunido l a C o m i s i ó n p ro ­
v i n c i a l , o.ue, en t re otros asun­
tos, e x a m i n ó 16 sol ici tudes de 
diferentes promotores , para l a 
c o n s t r u c c i ó n de 146 v iv iendas 
de r en ta l i m i t a d a y subvencio­
nes en nuestra p r o v i n c i a , o tor ­
g á n d o s e las calificaciones p r o ­
vis ionales en todos y cada uno 
de los mencionados exped ien­
tes. 

A s i m i s m o d io cuenta e l dele­
gado p r o v i n c i a l de haberse re ­
c ib ido , de la D i r e c c i ó n genera l 
de l I n s t i t u to N a c i o n a l de l a 
V i v i e n d a 18 calificaciones def l -
n i l i v a s , que comprenden u n t o ­
t a l de 225 v iv iendas , h a b i é n d o s e 
l i b r a d o por d icho organismo las 
cantidades siguientes: subven­
ciones, 5.250.000 pesetas; a n t i c i ­
pos, 4.980.000, l o que hace u n 
t o t a l de 10.230.080 pesetas. 

Se van a construir nuevos grupas 
escolares en Gamonal y en el 

!an Pedro de la Fuente 
imWo la 

€1 a l c a l d e i n i c i a u n a s e r i e d e r e u n i o n e s 

c o n s u s c o l e g a s d e l a s c i u d a d e s p r ó x í á n a s 

A instancias de nues t ro i n f o r m a ­
dor m u n i c i p a l , e l alcalde s e ñ o r M a r ­
t í n - C o b o s d e c l a r ó ayer, en r e l a c i ó n 
con e l p rob lema que la fa l ta de es­
cuelas de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a e s t á 
creando en Burgos , que p r ó x i m a ­
mente va a construirse u n nuevo 
g rupo escolar en e l b a r r i o de Ga­
mona l , a cuyo f i n ya e l M i n i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n nac iona l ha asignado 
600.000 pesetas. 

D i j o asimismo e l alcalde que e l 
nuevo grupo escolar s e r á levantado 
conforme a l p l a n q u i n q u e n a l de 
construcciones escolares que ap ro ­
b ó e l A y u n t a m i e n t o y que t a m b i é n 
s e r á e r ig ido o t ro g rupo eh e l ba­
r r i o de San Pedro de l a Fuente , es-

G 

Información mihtar 
P R O F E S O R A D O . — Se n o m b r a 

profesor del G r u p o de Ciencias de 
l a Academia A u x i l i a r M i l i t a r a l 
comandante de A r t i l l e r í a don J o s é 
P é r e z Cosmea. 

Audiencia Territorial 
. S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 
Sala de l o C i v i l . — i P l e i to de m a ­
y o r c u a n t í a procedente de l Juzga­
do de V i t o r i a seguido por don J u ­
l i á n H u a r t e O t e g u i con don Esta-
•nislao D í a z y o t ro . 

P l e i t o de m a y o r c u a n t í a p roce ­
den te de l Juzgado n ú m . 1 de l a ca­
p i t a l seguido por l a " S u d - A m é r i c a " , 
con don E lad io Corne jo . 

J u i c i o sobre a r rendamientos u r ­
banos procedente de l Juzgado de 
B i l b a o n ú m . 2 seguido p o r don Je ­
s ú s M a r í a Lacabez con d o n Pedro 
R o m á n Golacheca. 

J u i c i o sobre a r rendamientos u r ­
banos procedente de l Juzgado n ú ­
m e r o 3 de B i l b a o seguido p o r d o n 
L u i s Ru iz V i l l a n a s con S. A . A r -
candio D . Corcuera . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . — J u i c i o 
o r a l procedente del Juzgado de 
B r i v i e s c a con t ra G. U . O. sobre 
r e a l i z a c i ó n a r b i t r a r i a . 

J u i c i o o r a l procedente d e l Juzga­
do de Br iv iesca con t ra D . N . P . p o r 
e l de l i to de resistencia. 

O t r o procedente de l Juzgado de 
B e l o r a d o cont ra A . F . de U . sobre 
í á l s e d a d . 

S U 

máquina 
de escribir,.. 

, PERFECTA! 
PIDALA A SU PROVEEDOR 

!NyÍllCA-APARTADOl385-BARCELONA 

O t r o procedente de l Juzgado n ú -
| m e r o 1 de l a cap i t a l cont ra L . P . S. 

por e l de l i to de h u r t o . 
O t r o procedente de l Juzgado n ú ­

mero 1 de l a cap i t a l con t ra J . B . C . 
por e l de l i to de h u r t o . 

De legac ión provincial 
de A h a s t e c i m ü n t o s 

P R E C I O S M A X I M O S D E V E N T A 
D E C A R N E . — D u r a n t e el mes de 
Octubre , r e g i r á n en esta p rov inc i a , 
los que se de t a l l an : 

Carne fresca de ternera.—Carne 
de segunda clase, 63,30 pesetas k i ­
lo , a l p ú b l i c o ; carne de te rcera c l a ­
se, 34,10, y carne picada, 34,10. 

Carne fresca de vacuno menor.— 
Cp.rne de segunda clase, 47,75 pe­
setas k i l o , a l p ú b l i c o ; carne de te r ­
cera, 25,70, y carne picada, 25,70. 

Carne fresca de vacuno mayor .— 
Carne de segunda, 41,45; carne de 
tercera , 23,50, y carne picada, 23,50. 

Los anter iores precios de la carne 
fresca de t e rne ra y de vacuno me­
nor y m a y o r se i n c r e m e n t a r á n con 
los a r b i t r i o s e impuestos m u n i c i p a ­
les legalmente establecidos en las 
localidades de Consumo. 

Carne congelada de porc ino , de 
i m p o r t a c i ó n . — M a g r o de j a m ó n , 72 
pesetas k i l o , a l p ú b l i c o ; m a g r o de 
paleta, 72; chuletas , 66; pestorejo, 
49; lardeo, 49; panceta, 36; cost i l las , 
30; toc ino , 26; m u ñ o n e s , 16; patas, 
16; huesos de espinazo, 4, y hue­
sos, 3. 

Ca rne r e f r ige rada de vacuno, de 
i m p o r t a c i ó n . — C a r n e de p r i m e r a c la­
se: E n Burgos , cap i t a l , 68 pesetas 
k i l o , a l p ú b l i c o ; en M i r a n d a de 
E b r o , 67,80; carne de segunda, 43 y 
42,80; carne de tercera , 21 y 20,80; 
sebo, 7 y 6,80; hueso blanco, 7 y 6,80, 
y hueso negro 1 y 0,80. 

Carne congelada de vacuno de 
i m p o r t a c i ó n . — C a r n e de p r i m e r a c la­
se: en Burgos cap i t a l , 55,80 pesetas 
k i l o , a l p ú b l i c o ; en M i r a n d a de 
E b r o , 55,60 pesetas k i l o , a l p ú b l i c o ; 
ca rne de segunda, 36,80 y 36,60; car­
ne de tercera , 24,80 y 24,60. 

E n los precios de l a carne conge-
l a g a de porc ino , r e f r i ge r ada de 
vacuno y congelada de vacuno, t o ­
das ellas de i m p o r t a c i ó n , se en­
c u e n t r a n inc lu idos los a r b i t r i o s e 
Impuestos munic ipa les . 

Carne picada.—Los precios de l a 
ca rne de t e rne ra o de vacuno, p i ­
cada a la v i s t a del cl iente, s e r á n 
los que cor respondan a l a c a l i d a d 
a d q u i r i d a . 

tando en es tudio otros en los secto­
res de la car re te ra de A r c o s y B a ­
r r i a d a " M a n u e l Y l l e r a " a s í c o m o l a 
a m p l i a c i ó n de l g rupo " ' A n d r é s ' , M a n -
j ó n " , de l a cal le de Salas. 

A preguntas die nues t ro rec^actor 
e l s e ñ o r M a r t í n - C o b o s h izo mota r 
que h a b í a i n i c i ado una serie de c o n ­
tactos con oolegas de A y u n t a i n i e n -
tos p r ó x i m o s a l de Burgos y que los 
h a b í a i n i c i ado con los de Lofe roño 
y V i t o r i a , con obje to de m a n t e n e r 
u n i n t e r c a m b i o de opiniones yr e x ­
periencias acerca de los p r o b l e m a s 
que, po r l o general , son comu nes a 
todos esos A y u n t a m i e n t o s . E n V i t o ­
r i a , y a c o m p a ñ i a d o d e l tenientie de 
alcalde don V i c e n t e j P é r e z Or tega , 
e l s e ñ o r M a r t í n - C o b o s r e c o r r i ó las 
zonas de l p o l í g o n o i n d u s t r i a l , p l a y a 
a r t i ñ e i a l , á r e a s de l é»nsanche y sec­
to r u r b a n í s t i c o de l pdan " B l e y " de 
la cap i t a l de A l a v a . 

E l alcalde de nuestna c iudad, que 
fue objeto de de l icad¿as atenciones 
por pa r te de l de V i t o r i a , como l o ha ­
b í a sido an t e r io rmen te po r e l de 
L o g r o ñ o , m a n i f e s t ó que1 dichas v i ­
sitas h a b í a n resul tado a l t amen te i n ­
teresantes y que de ellas ciabía sacar 
para Burgos provechosas e n s e ñ a n ­
zas- • \ 

Tejedoras 
oficialas de telar m e c á n i c o de 
cualquier especialidad preferi­
ble do yute o esparto, t a m b i é n 
j ó v e n e s 18-25 a ñ o s que deseen 
¿ p r e n d e r oficio, e n s e ñ a n z a i n ­
tensiva. Precisa L ino leum N a ­
cional S. A . Presentarse o es­
cribir calle Alicante, 4. M a ­
drid—5 (377). 

L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l Permanen­
te c e l e b r ó ayer ses ión o rd ina r i a . Pre­
s id ió el alcalde don Honora to M a r ­
t í n - C o b o s Lag i ie ra y asistieron los 
los s e ñ o r e s Bienzobas M c g í a , P é r e z 
Ortega, A l b e r d l Elola , F e r n á n d e z 
Sanz, G a r c í a A n t ó n , I t u r r l a g a del 
O l m o , G a r c í a Linares , V i l l ave rde Cor -
t e z ó n y Redondo A n d r é s ; cap i tu la ­
res, secretario general s e ñ o r de Be-
navides e i n t e rven to r de Fondos se­
ñ o r Pola lno. 

Se aprob óel acta de la ses ión a n ­
t e r i o r y los siguientes d i c t á m e n e s : 
C A M I N O S , PASEOS Y J A R D I N E S . -
Propoaiondo la venta , mediaute su­
basta, de á r b o l e s secos procedentes 
de les parques y jardines . 

O B R A S . — I d e m la e x e n c i ó n de de­
rechos y tasas de la l icencia otor­
gada a l I n s t i t u t o E s p a ñ o l de M i s i o ­
nes Ex t ran je ras por a m p l i a c i ó n del 
Semina r io de la calle do San Pedro 
de C á r d e n a , anu lando la l i q u i d a c i ó n 
correspondiente, po r impor t e de pe-
sotas 140.578,81, ya que se encuentra 
exento de este t r i b u t o en v i r t u d del 
Concordato entre la Santa Sede y el 
Gobierno e s p a ñ o l . 

—Idem, se au tor ice a d o n Gaspar 
S á o z G a r c í a pa ra cons t ru i r u n só ­
t ano en la casa n ú m e r o 14 de la calle 
de L a í n Ca lvo . 

— I d e m el pago de honorar ios po r 
r e d a c c i ó n de proyecto en las obras de 
p a v i m e n t a c i ó n de la calle de A l v a r 
G a r c í a , po r i m p o r t e de 2.827,15 pese­
tas, a favor del Ingeniero de C a m i ­
nos m u n i c i p a l y de 565,43 pesetas pa­
r a el ayudan te de Obras P ú b l i c a s . 

I d e m , í d e m , í d e m , po r las obras de 
p a v i m e n t a c i ó n de la calle de Diego 
Siloe, impor t an te s 3.823,07 y 764,61 
pesetas, respectivamente. 

Idem, í d e m , í d e m , por laiS de pa­
v i m e n t a c i ó n de la calle del M o l i n i l l o , 
cuyo i m p o r t e asciende a la cant idad 
de 13.632,69 y 2.726,53 pesetas a fa ­
v o r del ingeniero de Canainos y a y u ­
dante de Obras P ú b l i c a s , respectiva­
mente. 

I d e m la a p r o b a c i ó n de la cert i f ica­
c i ó n n ú m e r o 2 de obras de a m p l i a ­
c i ó n de la r ed de d i s t r i b u c i ó n de 
agua a G a m o n a l y su acoplamiento 
a la r e d general , a s í como el aba­
n o del i m p o r t e de la misma, pesetas, 
323.344,, a l con t ra t i s t a don Manue l 
C a r q u é s Cas t i l le jo . 

Urgencia .— A propuesta de l a A l ­
c a l d í a y como r a t i f i c a c i ó n del con­
tenido de los telegramas cursados a l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador c i v i l 
y presidente de la D i p u t a c i ó n p ro ­
v i n c i a l de Barcelona, en los que se 
expresaba l a condolencia de la Cor ­
p o r a c i ó n p o r los siniestros ocurr idos 

d í a s pasados en aquel la r e g l ó n cata­
lana, se a c o r d ó po r u n a n i m i d a d c o n ­
t r i b u i r con la can t idad de 25.000 pe­
setas a la ayuda pro-damnif icados . 

Asuntos do la A l c a l d í a y documen­
tos recibidos.— Partes de los Ser­
vicies munic ipales , dando cuenta del 
m o v i m i e n t o habido en la ú l t i m a se­
mana. 

Oficio dando cuenta del fa l l ec i ­
mien to de don Juan Juar ros Ahedo, 
obrero de p l a n t i l l a a l servicio de 
esta C o r p o r a c i ó n . Se a c o r d ó hacer 
constar en acta el sen t imiento de la 
C o m i s i ó n y t ras ladar lo de of ic io a 
los famil iares del f inado. 

Y no habiendo m á s asuntos de 
q u é t r a t a r , se l e v a n t ó la s e s i ó n . 

V i d a r e l i g i o s a 

i 
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S A N T O R A L 

n o t i c i a s es 
A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . — A 

p r i m e r a ho ra de l a t a rde de ayer y 
cuando t r a n s i t a b a n por l a c a ¿ e de 
V i t o r i a ocupando u n a motoc ic l e t a , 
N i c a n o r M a r t í n P é r e z , de 31 a ñ o s , 
sol tero, sargento de Ingenieros , con 
d o m i c i l i o en la Res idenc ia de Sub­
oficiales y L u i s S u b i ñ a s Alonso , de 
21 a ñ o s , soldado, que h a b i t a e n l a 
calle de l a Merced , n ú m e r o 13, a l l l e ­
ga r a p r o x i m a d a m e n t e a l a a l t u r a del 
cine A v e n i d a , se les c r u z ó u n a m u ­
j e r ex t ran je ra , que so d i r i g í a a l co­
che que t e n í a aparcado en el lado 
opuesto, m o t i v a n d o l a c a í d a de los 
ocupantes de l a mo toc i c l e t a . 

A m b o s ingresa ron en l a Casa de 
Socorro, cuyos f acu l t a t i vos aprec ia­
r o n a N i c a n o r M a r t í n P é r e z , c o n t u ­
s i ó n en brazo y antebrazo derecho 
y e r o s i ó n en dorso de l a m a n o del 
m i s m o lado, de p r o n ó s t i c o reservado. 

L u i s S u b i ñ a s A lonso presentaba 
c o n t u s i ó n en r e g i ó n r o t u l i a n a dere­
cha, de p r o n ó s t i c o leve. 

— A las nueve de l a noche fue asis­
t i d o en e l c i tado Cent ro , A l f r e d o 
S a n t a m a r í a Sevi l la , de 50 a ñ o s , ca­
sado, botero, con res idencia en V i -
l l i m a r . 

Parece ser que d i c h o s e ñ o r s a l i ó 
de l a b a r b e r í a en el b a r r i o de Ga­
m o n a l y c r u z ó l a calzada, en cuyo 
lado opuesto t e n í a l a motoc ic le ta . A l 
acercarse a e l la fue golpeado p o r u n 

c a m i ó n que le o c a s i o n ó f r a c t u r a de 
codo i zqu ie rdo y erosiones en l a m a ­
no. Lesiones que los f acu l t a t ivos de 
g u a r d i a de l a Casa de Socorro c a l i ­
ficaron de p r o n ó s t i c o grave. E l he­
r i d o i n g r e s ó on l a c l í n i c a de San 
J u a n de Dios. 

A l parecer, el v e h í c u l o causante 
del a t rope l lo s i g u i ó r u t a s i n dete­
nerse. 

H E R I D O P O R U N A T A B L A . — 
Franc i s co P ineda S á e z , de 16 a ñ o s , 

a l u m n o de las Escuelas T é c n i c o P r o ­
fesionales Pad re A r á m b u r u , n a t u r a l 
de San ta Cruz de J u a r r o s y res iden­
te en nues t r a cap i ta l , cuando se ha ­
l l aba ocupado en l a t a rde de ayer en I 
el t a l l e r de c a r p i n t e r í a de d i c h a E s - ! 
cuela, fue alcanzado en l a cabeza 
p o r una tabla , que le o c a s i o n ó lesio­
nes de c o n s i d e r a c i ó n . 

R á p i d a m e n t e fue l levado a l a Ca­
sa de Socorro, cuyos f acu l t a t i vos 
d i agnos t i c a ron h e r i d a contusa en 
r e g i ó n p a r i e t a l derecha y c o n m o c i ó n 
cerebra l , r e s e r v á n d o s e el p r o n ó s t i ­
co. D e s p u é s de ser a tendido conve-1 
n ien temente , el he r ido p a s ó en u n a 
a m b u l a n c i a a l a c l í n i c a de B a r r a n ­
tes. 

Nuestros t e l é f o n o s 2015 y 1280 

S A N T O S D E H O T 
Ss. Francisco do Asís , fdr. , Pedro, 

ob., Cayo, Fausto, EuSeblo, pbr. , L u ­
cio, Marcos, mrs. 

Misa , con r i t o de te rcera . clase y 
color blanco, de San Francisco de 
Asís , segunda o r a c i ó n E t f á m u l o s . 
SANTOS» D E M A Ñ A N A 

Ss. P l á c i d o y comprs. mrs . A t i l a -
no, Marce l ino , A p o l i n a r , obs. 

Misa , con r i t o de cuar ta clase y 
color ve rde de l a D o m i n i c a X V I de 
P e n t e c o s t é s , segunda o r a c i ó n de San 
P l á c i d o y cprs. mrs . t e rcera E t f á ­
mulos . 

C U L T O S 
S A N L E S M E S : N o v e n a de Nues­

t r a S e ñ o r a d e l Rosar io . Por l a m a ­
ñ a n a , d e s p u é s de l a misa de ocho. 
P o r l a tarde, a las ocho, con s e r m ó n 
por e l R. P. R a m ó n C a r r a m o l i n o , 
O. P., e x p o s i c i ó n , b e n d i c i ó n y reser­
v a y Salve cantada. 

S A N L O R E N Z O : Desde el d í a 
a l 12 del presente mes, se c e l e b r a r á 
la solemne novena en honor de Nues­
t ra S e ñ o r a , la V i r g e n de l P i l a r . Por 
la m a ñ a n a , a las ocho y media, misa 
de c o m u n i ó n con motetes y por la 
tarde, a las ocho, e x p o s i c i ó n , rosarlo 
y novena que p r e d i c a r á el R . Padre 
Florencio L ó p e z , C. M . F . , t e r m i ­
nando con la Salve e h i m n o a la 
V i rgen . 

V E N E R A B L E S . — V . O . T . de San 
Francisco. H o y , a las siete i m p o s i ­
c i ó n de h á b i t o s ; a las ocho l a no ­
vena. 

M a ñ a n a , f e s t i v idad d e l Santo, a 
las ocho misa de c o m u n i ó n , a las 
once misa solemne. P o r l a t a rde a 
las cua t ro e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o . 
A las ocho cul tos de l a novena, p r o ­
f e s i ó n de nov ic ios y d e m á s t e rc ia -
r í o s . B e n d i c i ó n Papel . 

E l v iernes , a las ocho misa de R é ­
q u i e m por los hermanos fa l lecidos . 

M . M . C A R M E L I T A S : U l t i m o d í a 
del t r i d u o . A las once misa de P o n ­
t i f i c a l po r e l Excmo . Sr. Arzob i spo . 

Por l a tarde, a las siete y media, 
actos f inales de l t r i d u o con asisten­
cia de l Excmo . Sr. Obispo a u x i l i a r . 
P r e d i c a r á e l R. P. V a l e n t í n de l a 
Cruz, C. D . 

A R C H I C O F R A D I A D E L A G U A R ­
D I A D E H O N O R A L S A G R A D O 
C O R A Z O N D E JESUS (Salesas).-
H o y jueves, ho ra santa reg lamenta ­
r i a , en la que p r e d i c a r á e l M . L Sr. 
D . I s ido ro D í a z M u r u g a r r e n . 

E l domingo , d í a 7, mi sa comun i t a ­
r i a a las nueve y media . 

T ras b r i l l an t e s estudios ha obten i 
dodo p r e m i o e x t r a o r d i n a r i o de L i 
cenciatura, en l a Facu l t ad de M e d í 
c i ñ a de V a l l a d o l i d , e l j o v e n m é d i c o 
b u r g a l é s —nac ido en Quin tanadue-
ñas—- don J e s ú s P a ñ u e l o s P é r e z 
m é d i c o de guard ia de l a C l í n i c a de 
Nues t ra S e ñ o r a de l Ca rmen de nues­
t r a c iudad, donde ha completado su 
f o r m a c i ó n a l l ado de l prest igioso 
D r . don Vicen te Mateos, m i e m b r o 
de l Cuadro F a c u l t a t i v o de l a A s o ­
c i a c i ó n de l a Prensa. 

Reciba e l estudioso j o v e n nues t ra 
m á s c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 

J u e y e s . 4 de O c t u b r e de 1062 ^ 

Mi Mi la ím\ u \\ 
mm u la fiaoiímííj 

Siguiendo su r u t a ayer l l e g ó 
venerada imagen de Santa M a r í a ia 
M a y o r a l a p a r r o q u i a de L a A n u a » 
e l a c i ó n . j 

A l a hora anunciada s a l i ó l a pro% 
c e s i ó n de l a de San G i l p res id ida por 
e l Excmo. Sr Obispo a u x i l i a r y cle­
r o de la pa r roqu i a . 1 

A l l legar a L a A n u n c i a c i ó n fue 
rec ib ida por c lero y feligreses, cele­
b r á n d o s e acto seguido l a misa de 
c o m u n i ó n como en d í a s anteriores 
po r e l doctor M a n s i l l a . 

D u r a n t e todo e l d í a r e c i b i ó e l h o ­
menaje de los feligreses y a las 
ocho t u v o luga r l a ho ra santa euca-
r i s t i co m a r i a n a en la que p r e d i c ó 
don Fe l ipe L ó p e z , c a n ó n i g o de l a 
S. I . Ca tedra l . 

H o y h a b r á sa l ido pa ra l a de Las 
Nieves y m a ñ a n a v ie rnes i r á a Saa 
Lesmes. 

O í i e i i i t o de ia Masa [oisl 

Í 
S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , l a l a u ­

r e a d a M a s a C o r a l se m u e s t r a d i s ­
p u e s t a a c o l a b o r a r e n t u s i á s t i c a ­
m e n t e e n u n a v e l a d a q u e se p r o ­
y e c t a a b e n e f i c i o d e l o s d a m n i f U 
c a d o s p o r l a s d e v a s t a d o r a s i n u n ­
d a c i o n e s de B a r c e l o n a . 

D i c h a c o l a b o r a c i ó n c o n s i s t i r í a 
e n l a i n t e r p r e t a c i ó n de escogidas 
o b r a s p o l i f ó n i c a s y c o n p r e f e r e n ­
c i a de c o m p o s i t o r e s c a t a l a n e s . 

•i 
E l i S E Ñ O R 

Don Eostcqulo García Pompliego 
F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 67 a ñ o s de e d a d , confor tado 
c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . I K ) 

S u r e s i g n a d a esposa , d o ñ a F a u s t i n a L ó p e z ; h i j o s . C l a r a . E m e -
u a ; M a n a Do lores y V i c t o r i n a ( r e l i g i o s a s ) . B e r t i n o y T i m o t e o 
G a r c í a L ó p e z ; h i j o s p o l í t i c o s , P a b l o V i l l a l a i n y T o m á s L ó p e z ; 
m e t e s ; h e r m a n o s , J u l i a , E l a d i a y V i c t o r i n a ; h e r m a n o s p o l í t i ­

cos, sobr inos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso de s u a l m a y l a 

a s i s t e n c i a a l a m i s a de corpore presente , que se c e l e b r a r á e n 
l a ig l e s ia p a r r o q u i a l de S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y S A N F E ­
L I C E S ( C o n v e n t o de D o r o t e a s ) , H O Y , J U E V E S , a las D O C E , 
ac to s e g m d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n 
J o s é , p iadosos ac to s p o r los que l e s q u e d a r á n p r o f u n d a m e n t e 
agradec idos . 

V i v í a : C a l l e S a l a s . 18. 
B u r g o s , 4 de O c t u b r e de 1962. 

• ' L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n , F u n e r a r i a 

S E G U N D O A N T V E R S A H I O 

E L S E Ñ O B 

Don Teófilo Mar i i s Cano 
F a l l e c i ó el 5 de Oc tubre de 1960, d e s p u é s de r ec ib i r loa Santos Sa­

c ramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su San t idad 

Q. E . P . D . 

S u s hijos,, hijos po l í t i cos , nietos, hermanos y d e m á s famil ia 

R U E G A N a sus amis tades u n a o r a c i ó n po r el e terno descanso 
do! a l m a del finado y l a as is tencia a las misas rezadas que se cele­
b r a r á n M A Ñ A N A , V I E R N E S , D I A 5, a las O C H O Y M E D I A Y N U E ­
V E de la m a ñ a n a , en l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N G I L A B A D , actos 
piadosos po r c u y a asistencia les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Burgos , 4 de Octubre de 1962 

¡Ca tó l i cos ! m a ñ a n a es p r i m e r v i e r ­
nes de mes. Haced una fervorosa co­
m u n i ó n , preparados por una buena 
c o n f e s i ó n . N o o l v i d é i s l a g r a n p r o ­
mesa del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s 
que d i j o a Santa M a r g a r i t a M a r í a 
4 lacoque : 

"Yo prometo, en el exceso de 
la misericordia de m i Corazón, 
que mi amor todopoderoso con­
c e d e r á a todos los que comul­
guen Nueve Pr imeros Viernes 
de mes seguidos, la gracia de la 
perseverancia final; no m o r i r á n 
en mi desgracia y m i Corazón 
será su refugio seguro en aquel 
ú l t i m o momento". 

SANKSQUE QUINODQ 

f 
L A S E Ñ O R A " am nomim mmzz mm 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , e n V i v a r d e l C i d . a l a e d a d de 65 
a a o s de e d a d , d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

(Q- E . P . D . ) 

S u a p e n a d o esposo, d o n C o n s t a n t i n o G o n z á l e z I b á ñ e z ; h i j o s , 
d o n a F e l i s a , don I s i d r o , don C a n d i d o y S o r E l i s a (re l ig iosa d e 
l a C a r i d a d ) ; h i j o p o l í t i c o , don E m i l i o F u e n t e F e r n á n d e z ; n i e ­

tos, B e a t r i z , J u a n J o s é y M a r í a de l C a r m e n ; p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e terno d e s c a n s o 
de l a l m a de l a finada y la a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s 
y f u n e r a l , que se c e l e b r a r á n H O Y . e n l a i g l é s i a p a r r o q u i a l de 
S A N M I G U E L A R C A N G E L , de V I V A R D E L C I D . s e g u i d a m e n t e 
a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de l a v i l l a , ac to s 
piadosos p o r los que les a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i v a r de l C i d , 4 de O c t u b r e de 1962. 
' X a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

E L S E Ñ O R 

D o n S a n t o s V i v a r L ó p e z 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 47 a ñ o s de edad , d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y 
i l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d i 

( Q . E . P . D . ) 

S u desconso lada esposa , d o ñ a R o s a r i o M a r t í n e z M i g u e l ; h i j o s , S a n t o s , M i g u e l A n g e l , R o s a r i o y 
J o s é J a v i e r ; h e r m a n o s , d o n D a n i e l , d o ñ a J u l i a , d o n F e r m í n , d o ñ a A m p a r o , d o ñ a C o n s u e l o , do­
ñ a C l a u d i a , d o n J o s é y don V í c t o r ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s por el e terno d e s c a n s o de s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a 
l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l (corpore p r e s e n t e ) , que se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s ia p a r r o q u i a l 
de S A N L E S M E S A B A D . H O Y . d í a 4, a l a s D O C E , s egu idamente l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l 
c e m e n t e r i o de S a n J o s é , ac to s p iadosos por los que les a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i v í a : S a n J u a n . 40. L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

B u r g o s . 4 de O c t u b r e de 1962. • " L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

G u í a e n t e r 
P r o g r a m a s p a r a hoy 

D a C i C D i r u S o B A f | 

M a t i n a l . — 10,00. A p e r t u r a . Lec tu ra 
de programas.— 10,05. Nuestro a l m a ­
naque.— 10,15. Saludo, musical . — 
10,30. C a p í t u l o noveno do la novela 
" T o d o c a m b i ó en esa, noche".— 10,55. 
E n el mercado. (Precios en los mer­
cados de abastos).— 11,00. A l com­
p á s del t rabajo.— 12,00. Angelus. — 
12,03. Ecos hispanoamericanos: D i g ­
no G a r c í a y su T r í o . — 12,30. C a p í t u ­
lo cuar to de la novela " L a to r re de 
las tres hermanas" . 

Sobremesa.— 13,00. D i s c o m a n í a , por 
R a ú l Matas.— 13,30. Discos dedica­
dos.— 14,00. Escaparate sonoro. P ino 
C a l v i . — 14,15. Not ic ias locales. — 
14,20. M o m e n t o musical , con D a n n y 
W e l t o n . — 14,30. R e t r a n s m i s i ó n del 
d ia r io hablado de Radio Nac iona l de 
E s p a ñ a . — 14,45. I n f o r m a c i ó n f i n a n ­
ciera.— 14,55. U n a voz y una can-

•clón. • — 15,00. Discos dedicados.. — 
15,30. E m i s i ó n de la S e c c i ó n Feme­
n i n a de Falange.— 16,00. Cap i tu lo 24 
de la novela "Vidas pr ivadas" . — 
16,30. L a m ú s i c a de E s p a ñ a . 

Tarde.— 17,00. P á g i n a s de concier­
t o : L i sz t y Gr ieg .— 18,00. C a p í t u l o 
54 de la novela "Marcos" .— 18,30. 
Usted elige: Discos solicitados po r 
los s e ñ o r e s abonados.— 19,00. C a p í ­
t u l o 24 de la novela " C u p i d o c r u z ó 
el va l l e" .— 19,30. L a hora de la zar­
zuela: "Rosa la Ch ina" , de Lecuona. 

Noche.— 20,00. C a p í t u l o noveno de 
la novela " U n d e s e n g a ñ o pa ra F i ­
l i s " . — 20,30. R e t r a n s m i s i ó n de Rad io 
M a d r i d : O l imp iada musical . 20,45. 
Pis ta de baile.— 21,15. M e l o d í a s i t a ­
lianas, por F r a n c k Chaksfield. — 
21,45. Exi tos de Johnny Halyday . — 
22,00. R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io ha ­
blado de Rad io Nac iona l de Espa­
ñ a . — 22,15. Noticias locales.— 22,30. 
R e t r a n s m i s i ó n de Radio M a d r i d : L a 
f ami l i a Ponds.— 23,30. Velada m u s i ­
cal .— 24,00. Cier re . 

Radio Popular 
P R I M E R PROGRAMA.—10,00 , Ape r -
P R I M E R P R O G R A M A : 

10,00, A p e r t u r a . L a danza de las 
horas. 10,05, P r i m e r c o m p á s . 10,15, 
Tab lado de m ú s i c a popula r . 10,30, 
Con l a P rensa bajo el brazo. 10,40, 
M a r q u e cua t ro c i f ras . 11,00, Mesa re­
vue l t a . 11,30, B a h í a : R i t m o y can­
c i ó n . 12,00. Angelus . 12,05, E l a ñ o 
c r i s t i ano . 12,15. R o n d a de l a A m é r i ­
ca E s p a ñ o l a . 12,30, T u t t i f r u t t i . 13,00, 
Occidente, ú l t i m a hora . 13,10. A q u í 

el r i t m o . 13,30, D e l brazo y por l a 
calle. 13,40, Fel ices los t enga usted, 
I . 14,00. C h i r i m i r i de h u m o r , 14,15, 
U n buen t e m a : el t i e m p o . 14,30^ T e r ­
cer d i a r i o hablado p a r a E s p a ñ a de 
R a d i o N a c i o n a l . 14,̂ 50, [Mús ica do 
E s p a ñ a . 
S E G U N D O P R O G R A M A : 

15,00, I n d i c e del p r o g r a m a . 15,01, 
P r i m e r a p lana . 15,15, Mensaje en 
a l t a f i de l i dad . 15,30, Fel ices loa 
tenga usted. I I . 16,00. C lub de a m i ­
gos de R a d i o P o p u l a r de B u r g o s . 
17,00, Sala de conc ie r tos : S i n f o n í a 
n ú m . V I , en Si menor , « P a t é t i q a » , 
de T c h a i k o w s k y y F r a g m e n t o s da 
la « S u i t e del G r a n C a ñ ó n » , de Gro-
fé . 18.00, Caja de m ú s i c a . 
T E R C E R P R O G R A M A : 

19,00, I n d i c e del p r o g r a m a . A n g * . 
lus. 19,05 C o r r e s p o n s a l í a . 19,15, L a 
V u e l t a al M u n d o en 80 d í a s . 19,30, 
E l g é n e r o l í r i c o : S e l e c c i ó n de «Loa 
Cadetes de l a R e i n a » , de L u n a . 20,00, 
« E l fuer te de los v e n c i d o s » , capi ­
t u l o X X I I I . 20,15, « D i n e r o m o l e s t o » , 
cap. I V . 20,30, E l Santo R o s a r i o m 
f a m i l i a . 20,50, Conc ie r to breve. 21,00, 
R i t m o de A l e m a n i a . 21,30, O r g a n o 
en H i - F i . 21,45, E s p a ñ a : S a l ó n da 
m ú s i c a . 22,00, C u a r t o d i a r i o hiabla* 
do p a r a E s p a ñ a de R a d i o N a c i o n a l . 
22,20, I n f o r m a c i ó n m e t e o r o j l ó g l c a da 
ú l t i m a hora . 22,30, N o t i c i á i r i o . Bo­
l e t í n i n f o r m a t i v o de noche. 22.45, 
P e n t a g r a m a o p t i m i s t a . 23,00, Pe­
q u e ñ o t e a t r o : « E s g r i m a y a m o r » , 
de los H e r m a n o s A l v a r e z Quin te ro , 
23,30, F a n t a s í a s de za rzue l a i 23,45, 
Nues t ros ú l t i m o s m i n u t o s . O|30, L a 
danza de las horas . 0,02, Pa iabraa 
p a r a el s i lencio. 0,05, C i e r r e de la 
e s t a c i ó n . 

A G R I C U L T O R : 
E l P r i m e r Censo Agrar io da 

E s p a ñ a no te p e d i r á dinejro ni 
declaraciones p a r a Hacienda, 
ni lo que producen tus t ierras y 
ganados. 

L o ú n i c o que te v a a pedlt 
son los medios con que cuentas. 

A C U D E S I N R E C E L O A D E ­
C L A R A R L O S C U A N D O T E 
C I T E E L A G E N T E C E N S A L 

C O M P R O 

l i a i i m í m e l a ! 
a n t i g u a s de v a l o r n u m i s m á t i c o 

D i r i g i r l a c o r r e s p o n d e n c i a a 
J o y e r í a S u á r e z . J a r d i n e s . 11 

B I L B A O 
Y p a s a r e m o s a v i s i t a r l e 

M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a 
L I 

D i r e c c i ó n G e n e r a l d e C o o r d i n a c i ó n , 

C r é d i t o y C a p a c i t a c i ó n A g r a r i a 

ESCÜELi DE CAPATACES "SAN R A F A E L 
DE L A SANTA E S P I M " 

L a D i r e c c i ó n de l a E s c u e l a de Capataces « S a n R a f a e l de l a S a n t a Es» 
p ina» , facultada por l a D i r e c c i ó n General de C o o r d i n a c i ó n , Créd i to y Ca» 
p a c i t a c i ó n Agrar ia , convoca e x á m e n e s de ingreso para los cursos de for­
m a c i ó n de Capataces en las especialidades de A g r í c o l a s , Ganaderos y 
M e c á n i c o - A g r í c o l a s . E s t o s e x á m e n e s se c e l e b r a r á n de acuerdo con las sl i 
guientes normas: 

1. " E l n ú m e r o m á x i m o de aprobados s e r á de ciento cinco,, treinta T 
cinco por cada especialidad. 

2. " L o s aspirantes a ingreso en esta E s c u e l a d e b e r á n reunir las st« 
guientes condiciones: 
a ) S e r e s p a ñ o l . 

S e r soltero. 
Cumpl ir u n a de las edades comprendidas entre los 18 y los 30 
a ñ o s , ambos inclusive. 
Encontrarse l ibre de prestar e l servicio mi l i tar entre las fe* 
chas i.2 de E n e r o de 1963 y 31 de D i c i e m b r e de 19ft4. 
Que su o c u p a c i ó n habitual e s t é relacionada con l a agricultur 
«I con l a g a n a d e r í a . 

1) Saber leer y escribir, pract icar las cuatro operaciones fundad; 
mentales de l a A r i t m é t i c a y tener conocimientos de l a r e g í » 
de tres simple y del s istema m é t r i c o decimal. 

g) No padecer enfermedad n i defecto f í s i c o que le impida e l ejer­
cicio de l a especialidad. 

L a Instancia solicitando ser admitido en el E x a m e n de Ingreso, debida­
mente t imbrada y a c o m p a ñ a d a de dos f o t o g r a f í a s t a m a ñ o carnet, d e b e r á 
remit irse antes del 30 de Octubre de 1962 a l S e ñ o r Ingeniero Director da 
l a E s c u e l a de Capataces « S a n R a f a e l de l a S a n t a E s p i n a » . Castromonto 
(Valladol id) . 

E n l a instancia se h a r á constar, a d e m á s de los datos personales del 
aspirante, el orden de preferencia de cada especialidad y el IVigar dondo 
desea realizar e l examen (Valladolid o Madrid). , 

B E C A S . Se a d j u d i c a r á n por concurso, becas de ayuda fami l iar y dá 
u n a c u a n t í a de 12.000 pesetas para el presente curso. 

P a r a mayor i n f o r m a c i ó n en. l a propia . U s c u e l á , en las C á m a r a s , oac la* 
les Sindicales A g r a r i a s , y en te^Agencias Servicio de E x t e n s i ó n Agraria» 

b) 

c ) 

d ) 

e) 
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(Vione de Drimcsra pág ina) 
téfevisión el lanzamiento y en todas 
las oficinas de la Casa Blanca fun-
cionahan televisores y aparatos de 
radío. 

En una conversación sostenida con 
«p! astronauta Schirra desde esta ba-
¡se, reveló que había bebido un poco 
de afrua y que la temperatura de su 
equipo espacial había decendido a 
poco más de 24 grados centígrados. 

Al poco de iniciar la segunda ór­
bita, Schirra envió un mensaje di­
ciendo que la temperatura de su 
traje era tan agradable que consi­
dera innecesario ocntinuar ocupán­
dose de ella. 

Al pasar sobre Hawai, Schirra en­
vió uli jovial ¡Alohá! al personal 
de tierm. Añadió que estaba impre­
s iona^ por la vista alucinante que 
o f w e la Tierra desde el espacio. 

A las 17,57, hora española, el ca­
pitán M. Schirra completó la terce­
ra órbita de su vuelo espacial alre­
dedor de la Tierra. 

Los científicos de esta base trans­
an Itieron a Schirra la orden de se­
guir adelante hasta realizar las seis 
órbitas previstas. 

Schirra saludó con un alegre 
«¡Aleluya!» la orden de que debía 
intentir las seis órbitas previstas. 

Schirra mantuvo conversaciones 
con Ion también astronautas Olenn, 
Caxrventer y Powers. 

Ai entrar en su cuarta órbita la 
cápsufa «Sigma VII» estableció un 
récord espacial en los vuelos reali­
zados hasta ahora por Estados Uni­
dos ya que los dos vuelos previos 
—los de Gleen y Carpenter— sólo 
fueron de tres órbitas.. 

A las 19,31, hora española, Schirra 
inició su quinta órbita. 

L a comunicación oral con Schirra 
se estableció cuando la «Sigma Vi l» 
volaba sobre Australia en su sexta 
órbita para el proyectado descenso 
al Norte de la isla de Midway, en el 
Pacífico. 

Sohlrra informó que se mantenía 
en contacto con varios buques-esta­
ción repartidos por el Pacífico, pero 
que sus palabras sonaban débilmen­
te en los receptores. 

Schirra dijo también que inmediar 
tamente después de disparar los tres 
retro-cohetes (para descender) ha­
bía experimentado una sacudida. 
CAIDA D E L A CAPSULA A L 

P A C I F I C O 
Cabo Cañaberal (Florida). •— L a 

cápsula «Sigma-7», de Walter Schi­
rra, cayó al Pacífico a las 22,28 (ho­
ra española), según informa el ser­
vicio de control del proyecto «Mer-
cury». 

Schirra cayó a unos 9.000 metros 
ílel portaviones «Kearsage» e: 
mediatamente informó que Be 
cuentra bien. 

E l propósito del vuelo del quinto 
f astronauta norteamericano era cu­

brir 270.000 kilómetros en nUeve ho­
ras y 11 minutos. 
R E C U P E R A C I O N D E L A 

CAPSULA 
Cabo Cañaveral í'Florida). — Des­

de el portaviones «Kearsage» infor­
man que Schirra decidió permane­
cer en la cápsula hasta que un bar­
co la recogiera y la subiese a cubier­
ta. 

Mientras tanto, uno de los heli­
cópteros tomaba fotografías y desde 
el otro saltando al mar, desde una 
altura de siete metros, dos miembros 
de la Infantería de Marina que pro­
ceden' a enganchar en la capsula el 
flotador que mantendrá en la su­
perficie a la «SIgma-7». 

Schirra estaba sentado derecho 
dentro de la cápsula y sólo ha hecho 
el siguiente comentario: 

—«Qué pequeño es el Mundo». 
E n torno a la «Sigma-7» fue teñi­

da de verde el agua. 
Schirra solicitó permiso para subir 

a bordo, de acuerdo con la tradición 
marinera, mientras el portaviones 
estaba detenido a unos 150 metros 
de la cápsula, cuyo interior, según 
Schirra, está completamente seco. 

A las 22,50 (hora de España) el 
portaviones, ha botado una ballene­
ra, para que Schirra pudiera subir 

. a ella. 
Después la cápsula fue depositada 

en la cubierta de hangares del bu­
que. 

Una vez salido de la cápsula, Schi­
rra se quitó el casco y apareció, son­
riente mientras recibía los saludos 
de los tripulantes y de los técnicos 
de la NASA que se hallaban a bordo. 

E l astronauta se dirigió inmedia­
tamente hacia la enfermería para 
someterse a un reconocimiento mé­
dico. 

LANZAMIENTO D E U N 
«DETECTIVE ESPACIAL» 
Cabo Cañaveral (Florida, Estados 

Unidos). — Estados Unidos ha lan­
zado hoy \m pequeño «detective es-
paclab>, para investigar una banda 
de radiación que ha causado la des­
trucción de tres satélites y que ame-
ijaza los futuros vuelos tripulados 
nacía la Luna. 

E l satélite, de 45 kilos de peso, 
«lúe es semejante a la cápsula espa­
cial «Explorer», se elevó al espacio 
a «as 23,12 (hora española) propul­
sada por un cohete «Delta». 

Noticias de última hora indican 
que todo parece haber funcionado 
perfectamente y que el satélite se 
^ncuentra en órbita, de acuerdo con 
las señales recibidas en esta base. 

¡g! F i rma de una póliza de préstamo 

de m i l mil lones de pesetas 

para la industria del Falles 

la u n 

lí la Im l i l 

M u ñ o z G r a n d e s r e g r e s a a l a c a p i t a l d e E s p a ñ a 

in-
en-

Barcelona.—El vicepresidente del 
Gobierno, visiio esta mañana los pa­
lacios del Ayuntamiento y Diputa­
ción. 

E l señor Muñoz Grandes puso de 
manifiesto, una vez más, el senti­
miento que le han producido las es­
cenas de dolor y desolación que ha 
presenciado y tanto el alcalde como 
el presidente de la Diputación expre­
saron al señor Muñoz Grandes el re­
conocimiento de los barceloneses 
por la rápida actuación del Caudi­
llo y su Gobierno en favor de los 
damnificados. 

Continúan recibiéndose comunica­
ciones de toda España y el extran­
jero en ayuda de los damnificados. 
REUNION PRESIDIDA POR 

D. C I R I L O CANOVAS 
Barcelona.—El ministro de Agri­

cultura durante su estancia en esta 
ciudad se ha reunido en la Cámara 
Oíicial Sindical Agraria con los pre-
sideixtes de las Hermandades -de la­
bradores de los pueblos afectados 
por la reciente catástrofe de la co­
marca del Vallés. Le acompañaban 
los directores generales de Agricultu­
ra y de Colonización y delegado pro­
vincial de Sindicatos. 

E l señor Cánovas explicó las me­
didas adoptadas por su Departa­
mento. 

"Lo importante es, sobre todo 
—dijo— obrar con rapidez para evi­
tar la pérdida de la próxima cose­
cha porque tal suceso resultaría rui­
noso para la mayor parte de los 
afectados. Vamos a intentar, con la 
colaboración de todos, poner en ser­
vicio las tierras en un plazo de dos 
o tres meses y restaurar o abrir los 
canales de riego en el mismo plazo 
de tiempo". 

Don Cirilo Cánovas manifestó tam­
bién que todos aquellos que han 
perdido, además de las tierras los 
aperos de trabajo y los animales de 
labor y renta, podrán acogerse al 
crédito agrícola, que se concederá 
excepcionalmente bajo condiciones 
especialmente beneficiosas. 
VISITA DE MUÑOZ GRANDES A L 

F . D E J . 
Barcelona.—El vicepresidente del 

Gobierno, antes de regresar a Ma­
drid ha visitado la Delegación pro­
vincial de Juventudes. 

En el despacho del delegado pro­
vincial, manifestó que venía en nom­
bre propio y en el del Jefe del Es­
tado, que así se lo encargó expresa­
mente ayer, a dar las más encendi­
das gracias a la Organización Juve­
nil española, por la importante co­
laboración que ha prestado a las 
autoridades y al pueblo siniestrado 
por la catástrofe que aflige a esta 
provincia. 

Se despidió alentando a los man­
dos a continuar en tan hermosa ta­
rea de hacer hombres útiles a Es­
paña y encargándoles especialmente 
que hicieran llegar esta felicitación 
suya a todos los afiliados. 

A las 6,50 de la tarde emprendió 
viaje, por vía aérea, con destino a 
Madrid acompañado del ministro de 
Agricultura. 
FIRMA DE UNA P O L I Z A D E 

PRESTAMO 
Barcelona.—Para la firma de la 

póliza de préstamo de mil millones 
de pesetas, avalado por la Diputa­
ción provincial a favor del gremio 
de fabricantes de Sabadell y del 
Instituto Industrial de Tarrasa. por 
el Banco de España, se celebró una 
reunión extraordinaria en el salón 
de actos de la Crporación provincial 

Una comisión regulará los trámi­
tes y la forma de funcionamiento de 
estos créditos. Esta comisión, según 
puso de manifiesto el subgobernador 
del Banco de España, puede desde 
mañana disponer de los mil millo­
nes del Banco de España. 
DONATIVO D E L A C R U Z R O J A 

F R A N C E S A 
París. — L a Cruz Roja francesa 

ha dádo cuenta de haber transferido 
500.000 nuevos francos (unos 6.075.000 
pesetas), importe de las contribu­
ciones individuales con destino a las 
víctimas de las recientes inundacio­
nes en la región catalana.—'Efe. 
DONATIVO D E L A FUNDACION 

M A R C H 
Madrid. — E l consejo de patro­

nato de la Fundación March ha acor­
dado hacer un donativo de cinco mi­
llones de.pesetas a los damnificados 
por las inundaciones de Barcelona. 
E N T R E G A D E MAS D E 30 

M I L L O N E S 
Barcelona. — E n el salón de Car­

los I I I del Gobierno civil, se celebró 
esta noche el acto de entrega del 
producto de la recaudación efectua­
da por Radio Barcelona en pro de 
los damnificados de la provincia. 

E l locutor don Joaquín Soler Se­
rrano hizo entrega al gobernador ¿le 
un talón bancario por valor de 30 
millones de pesetas y además, un 
paquete de joyas valoradas en 199.000 
pesetas, entregadas por una dama 
desconocida. 

mmmmtmatmmmmmmmmmmaum*' 

Ei general Iglesias 
Aspircz pasa oí 

S s g ú a l o s l o b o t i s t a s b r i t á n i c o s 

s o n m a l a s l o s a c t u ó l e s c o n d i c i o n e s 

p a r a e n t r a r e n e l M a r c a d o C o m ú n 

H u e l g a d e t r a n s p a r t e s e n l a G r a n B r e t a ñ a 

Madrid.— Por decretos del Minis­
terio del Ejército, que publicará ma­
ñana el "Boletín Oficial del Estado", 
se dispone .que el general de divi­
sión, don Tomás Iglesias Aspiroz, 
pase al grupo de destino de Arma c 
Cuerpo.—Cifra. 

S T S I R T P C T O Í 
M E S E C A L V O 

Suma anterior 
D. Julio Gonzalo Soto 
D. Pablo Montoya ... 
D. Mariano Pérez ... 
D. Lucas Rodríguez , 

Suma 

3.425,— 
100,— 
100,— 
100, 
100,— 

3.825,— 

Brighton (Inglaterra).—El dirigen­
te laborista, Gaitskell, calificó de 
desfavorables las actuales condicio­
nes para el ingreso de Inglaterra en 
el Mercado Común, declaración que 
fue acogida con grandes aplausos 
en la convención anual del partido. 

"Debemos fé'chazár las condicio­
nes negociadas hasta ahora que no 
son adecuadas y que no se ajustan 
a nuestras condiciones", dijo Gaits­
kell. 

E l lider del partido laborista bri­
tánico, ha declarado que si Gran 
Bretaña se convierte en "una pro­
vincia de Eutopa" ello supondrá "el 
fin de la Commonwealth". 
"BOICOT" A UNA R E C E P C I O N 

Trieste.-^-Los embajadores de once 
países de la NATO acreditados en 
Belgrado han boicoteado una recep­
ción ofrecida esta noche en la capi­
tal yugoslava por el presidente de la 
URSS, Leonid Brezhnef, quien ayer 
dijo que los cstrátegas de la Orga­
nización, del Atlántico Norte son 
"venenosas serpientes que maqui­
nan oscuros complots contra la paz". 

A la recepción, ofrecida en la Em­
bajada rusa, asistió el presidente 
Tito. 
POCOS ARTICULOS Y MALOS 

Estocolmo.—-El periódico "Pravda" 
critica hoy la escasez de artículos de 
consumo y declara: "El pueblo so­
viético necesita ahora artículos de 
alta calidad, y rechaza los productos 
deficientes". 

Esta es la razón, dice el órgano 
soviético, de que existan en los al­
macenes del país multitud de artícu­

los de difícil venta por "su baja ca­
lidad" o pasados de moda. 

"Pravda" cita como ejemplos de 
tales artículos "tejidos en colores 
oscuros y calzado de mala calidad" 
H U E L G A DE TRANSPORTES E N 

I N G L A T E R R A 
Londres. — L'á policía londinense 

informa a las nueve de la mañana 
(hora española) que el tráfico se 
desenvuelve normalmente en la ciu­
dad aunque se han registrado algu­
nos atascos de poca importancia. 

E l secretario general del Sindicato 
nacional de ferroviarios Sidney 
Greene, ha declarado que el paro en 
los servicios do ferrocarriles ha te­
nido una efectividad de un cien por 
ciento en todo el país excepto en dos 
líneas del "Metro" de Londres cu­
yos empleados no pertenecen al Sin­
dicato. 

Agregó Greene que si la comisión 
de transportes del Gobierno no cam­
bia su actitud como resultado de 
esta huelga de 24 horas, sean pre­
cisos otros paros en el futuro. 

Misa por el conde de Castiifalé 

T A R J E T A S D B V I S I T A , 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA­
L U D A S . I N V I T A C I O N E S , t t * 

Haga, sm «acortro» m 

" D I A R I O D ü B U R G O S * 

T o m a n d o 

contra 
V l t a m 

He . • . • _ .. •• 
Ayer, a las doce, en la capilla del Santísimo Cristo de la S. 1. Ca­

tedral se celebró una misa en sufragio del alma del conde de Cas- 1 
tiifalé. 

Ofició la misa el capellán del Hospital de San Juan don Gonzalo 
Izquierdo quien al final rezó un responso. 

Presidieron con la condesa viuda de Castilfalé y otros familiares 
| del finado, el alcalde Sr. Martín-Cobos y el diputado provincial 
* Sr. Bañuelos en representación del presidente. 
|; Al acto asistieron los miembros del Patronato del Palacio de 
* Castilfalé y oíros numerosos amigos del finado que al final testl- | ! 
^ moniaron su sentido pésame a la señora condesa. S 

E l p r e m i o ' E m p í r t o 1 9 6 2 " c o n c e d i d o 

a l e s c r i t o r A l f o n s o d e C a s t i l á 

E l a u t o r h a r e n u n c i a d o a l i m p o r t e ( 1 2 3 . 0 0 0 p e s e ­

t a s ) y l o d o n a p a r a s u f r a g i r b e c a s d e h u é r f a n a s . 

Madrid. — E l premio "Empíreo, 
1962", dotado con ciento veinticinco 
mil pesetas y convocado por el Di-
casterio de Orientación Católica y 
Educación (D. O. C. E.) ha sido con­
cedido al escritor don Alfonso de 
Castilla, por su obra "El hilo de 
Ariadna y Teseo el ínclito". 

A la convocatoria se presentaron 
ciento quince novelas. 

E l señor Castilla ha renunciado al 
importe de este premio en favor de 
los huérfanos acogidos en distintas 
instituciones, para fondos de becas 
para estudios del Liceo de Escrito­
res del D. O. G. E. Las becas han 
sido puestas a disposición de los mi­
nistros de Información y Turismo, 

1 
vTla 

Y O C O M P R O C A L I D A D Y . . . 

¡ s a l g o g a n a n d o ! 

ANUNCIOS OFICIALES 
n i m o M s z 

El domingo dia 7 del actual 
subastará la casa - taberna. 

V I L L A R / M E R O 

E l domingo, día 7 de Octubre, 
a las doce horas, se subas tará la 
casa taberna. 

E L A L C A L D E 

und»-; , 
regí» \ 

C o n c u r s o p a i a l a a d j u d i c a c i ó n d e u n l o c a l e n e l 

v e s t í b u l o d e l a E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s p a r a s e r 

d e s t i n a d o a A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e r í a s 

«>cfEl .Consejo de Admini s trac ión de l a Es tac ión de Autobuses de 
^ t a / . ^ d a d , en la s e s ión celebrada el día 27 de Septiembre de 1962, 
v e í t h ianunciar concurso para la adjudicac ión de un local en el 
v i í i de ^ Es tac ión para destinarle a la exp lo tac ión del ser-

i?i Admin i s t rac ión de Loterías . 
visirT \VQ de ^ c i t a c i ó n es de 7.200 pesetas anuales, la garant ía pro-
a. . al de 144 pesetas y la g a r a n t í a definitiva de una cantidad igual 

uriporte de dos mensualidades del precio de adjudicac ión. 
miJr ooeoncurso ^ sid<> anunciado en el B. O. de la Provincia n ú -

t? 5' correspondiente a l dia 3 de Octubre en curso, 
la* i r 0 * 0 del concurso t e n d r á lugar el día 17 de Octubre de 1962, a 

i ^? 7 8618 horas en las oficinas del Servicio, sitas en el edificio 
« e la Estación. 
•ai.r'a& Proposiciones para optar a indicado concurso podrán presen-
do*. ten referidas oficinas del Servicio, cualquier d í a h á b i l hasta las 
nianift ^as del ^ 16 de Octubre en curso, en donde se hal lan de 
del í e s t o y Podrán ser examinados el pliego de condiciones, mo-

' u> Proposición y modelo de contrato a suscribir. 
; - ^ ^ 0 5 , 4 de Octubre de 1963. 
^.. .^--ittesideate, L U I S G A E C U ; i ^ A K S a 

... .̂ t. 

Confie 

SANDERS 

UN AUMENTO PARA CADA UNO 
UNA MARCA PARA TODOS 

r e n d i m i e n t o s e g u r o 

c o n p i e n s o s c o m p u e s t o s 

SANDERS 
30 FABRICANTES E N TODA ESPAÑA 

Ejército, Marina y Aire y de'los di­
rectores de la Guardia Ciyil y Segu­
ridad, para pagar estudios' a los 
huérfanos de los Centros de ellos 
dependientes.—Cifra. 
P R E M I O S D E L C I R C U L O 

D E B E L L A S A R T E S 
Madrid. — L a Junta' directiva 

del Círculo de Bellas Artes. : rewü-
da bajo la presidencia de don, 
Joaquín Calvo Sotelo. ha e^ncé.-
dido las tradicionales d ié t inc iones 
correspondientes a la temporada 
1961-62. 

Maestro Eduardo Toldrá. me­
dalla de oro a t í tulo póstiimo^ a 
la dirección de orquesta, i 

Tenor: Emilio Vendrell, medalla 
de oro a titulo postumo, de - artis­
tas líricos. • ' 
..Teatro dramát ico: . .Nát i Mistral 

y Francisco Rabal . 
Teatro lírico: A n a María Diar ia 

y T o m á s Alvarez. 
Teatro de Revista: Celia O á m e z 

y José Bárcenas . 
Dirección c inematográf ica: Luis 

García Berlanga. 
Televis ión: Adolfo Marsi l íach. 
P a r a premiar las ' méjoir^s i n ­

terpretaciones de la temporada 
se acordó crear la "Minerva" de 
plata, y adjudicarla en la se­
guiente forma: 

Teatro: Luisa Sala, por áu I n ­
terpretac ión en " E l Cardenal 
España", de Montherlan. en- el 
"Teatro Bellas Ai-tes". '. 

Fernando F e r n á n G ó m e k por 
su interpretac ión en "Mi querido 
embustero", de Bemar l Shaw, eji 
el "Teatro Reina Vitoria". ^ * 

Cine: Míarisol. por su interpre­
tac ión en la pel ícula "Tómbola", 

Arturo Fernández , por $u i n ­
terpretac ión en " E l ú l t imo ve?» 
rano". , 

L a entrega de estas medallas se 
efectuará en una gran fiesta auo 
organiza el Círculo en su "Teatro 
Bellas Artes" el día 3 de Diciem­
bre próx imo—Cifra . 

(Viene de primera página) 
to de la población comprendida. eri4» 
tre 17 y 25 años y unes 22 ppr cada 
10.000 habitantes. La prcpoirión. es 
reducida; pefe en los veinticinco 
añes últinios, puedo afirmarse .que. » 
duplico. " „M¡ 

En cuanto al profescrado. dijo qtie 
es un tema el do la falta de profe­
sores que suscita diversas considera­
ciones. Considera un mito hablar eu 
torno a la enseñanza de cursos mi^ 
merosos. Un profesor .prestigiado 
per una soria entrega a la tarea do* 
cente puede dictar su clase aú* 
fle iun crecido auditorio» . "Lo 
que sí se precisa —y esto. hay quo 
marcarlo fuertemente— , es que la 
clase numerosa . que recibe directa^ 
mente las enseñanzas d.el maestro;;" 
se divida después al máximo, .posi­
ble en las trabajas de semlnárifc; la­
boratorio, elíñioa,. ojcrcicias ^nüaiérlr 

••cds7 ctcT; ^pcr\isaTlb*-pcr aquér . -
Al referirse a la aplicación del bo» 

neficio de igualdad de cpcrturüdadesi 
dijo el señor Lora Támayo,-due se 
ha abiertc una vía cualitativa y cuan­
titativamente desusada, de una gran 
transcendencia social y dijo que cS 
bien patente la escasez que padecer 
mos de matemáticos, teólogos, bió­
logos, filósofos, especialistas en Lon* 
guas modernas, etc.. etc. Se hecesi-
tán no medes de 500 proféseles d« 
esas especialidades.-^Ctfra. ** 
NUEVA E IMPORTANTE 

FABRICA 
Bilbao.— El ministro de Ir.dustriau 

ha inaugurado la nueva fábrica me* 
talquímica del Nervión, erigida -en' 
Axpe-Erandic. cuya ccnstnicclón ha 
costado cioíito ochenta millones. dd 
pesetas. Su finalldad.es la del apró-
vechamento de las cenizas de pirita 
de varias factorías de la ría que han 
de utilizarse en sus procesos para la 
obtención de ácido sulfúrico. .Es la 
primera de esta clase que íunclqpará 
en España y precisamente por este 
detalle, la nueva factoría ha sido do 
clarada de "interés nacional". 

Las nuevas Instalaciones tíenca 
una capacidad de ciento cuarenta mil 
toneladas anuales de producción 'oa-' 
dos hornos de testación y con ella 
—aseguró— por primera vez en í'.-»"-
paña, se cerrará el ciclo íntegro dúl 
aprovechamiento de las piritas. 
PIADOSA OFRENDA 

Zaragoza.— En la an.gél«CH • ĉapfii 
Ha do la basílica do la Vírgfti del 
Pilar, se ha recibido la ofrenda d«. 
un manto que los catolices pejrüanoís 
dedican a. la . Virgen, del PDáf cemo 
^eir.a y Patíoua dé is HispáiUdat^ 

http://finalldad.es
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Lerma (De nuestro corresponsal). 
E l próximo día 7 y coincidiendo con 
la festividad de Nuestra Señora la 
Virgen del Rosario, tendrá lugar en 
esta villa, la apertura del curso aca­
démico 1962-63 de la Institución Fer­
nán González, Academia Burgense 
de Historia y Pellas Artes. 

Los actos comenzarán con la lle­
gada de los académicos, que arriba­
rán a la villa ducal sobre las 11,30 
de la mañana, para seguidamente 
asistir a una misa de Espíritu San­
to en la Colegiata de San Pedro. 

A continuación tendrá lugar el ac­
to de apertura del curso en un sa­
lón de entidad oficial y si las cir­
cunstancias lo aconsejan en el re­
cinto del Teatro Zorrilla, consis­
tiendo tal apertura en lectura de 
memoria de actividades desarrolla­
das por la Institución en el curso 
anterior; discurso de ingreso de don 
Julio Gonzalo Soto como académico 
numerario al que contestará el 
miembro de la Institución don José 
María Codón. 

Terminado el acto académico, ha­
brá una comida de hermandad en 
un hotel de la localidad. 

Han prometido asistir al acto di­
versas autoridades provinciales, asi 
como la Corporación en Pleno. 

ADJUDICACION D E OBRAS 
E l pasado día 27 fueron adjudica­

das las obras de mejora del abaste­
cimiento de aguas a la población a 
la villa al contratista de Burgos se­
ñor Arranz, que realizó una baja so­
bre el prosupuesto inicial de más de 
250.000 pesetas. Entre otras condi­
ciones, el pliego contienen las de 
que las obras han de dar comienzo 
dentro. del plazo de un mes de su 
adjudicación y quedar concluidas 
dentro del año. 

L A S E S C U E L A S , PROXIMAS A 
INAUGURARSE 
De la visita que hemos realizado a 

la obra de reconstrucción de escue­
las deducimos que para después de 
las vacaciones de Navidad se puede 
dar como segura la ocupación de las 
nuevas clases, ya muy mejoradas 
respecto a su situación anterior y 
dotadas de calefacción, metálico y 
otros servicios de que antes care­
cían. 

Se ofrece como novedad el contar 
con un salón de recreo para invier­
no y sala de reuniones de profeso-
rea. 

E l emplazamiento de escuelas va­
ría ahora, pues los niños quedarán 
Instalados en la planta superior y 
las niñas en la baja. 

También ha sido reconstruida la 
vivienda del conserje, ganando en 
todos ios aspectos en relación a la 
que existía anteriormente. 

SUSPENSION DE OBRAS 
Por los Indicios o trabajos de lim­

pieza y cercado de obras, supone­
mos que las que se vienen realizan­
do para hermosear diversas calles 
de la villa van a quedar paralizadas 
momentáneamente durante este in­
vierno, para ser reanudadas con gran 
actividad en el mes de Marzo de 
1963. Que no sea más que un peque­
ño bache de cese de trabajo es lo 
que deseamos, y no suceda como con 
el Teatro Real madrileño o plaza de 
toros de Burgos. 

L A VENDIMIA 
Se comenzó la vendimia, con bue­

nas perspectivas, aun cuando pare­
ce que el fruto se halla reblandeci­
do por las últimas lluvias, esperán­
dose caldos regulares. 

BONI 

I 
REUNION DE L A COMISION OR­

GANIZADORA D E L F E S T I V A L 
HISPANO - PORTUGUES D E L A 
CANCION D E L DUERO 
E n la noche de ayer, martes, se 

reunió la Comisión Organizadora 
del Festival1 Hlspano-Portugués de 
la Canción del Duero al objeto de 
dar cuenta del resultado del mismo 
así como de su repercusión en to­
dos los ámbitos. 

E l alcalde don Luis Mateos Mar­
tín, dio detalles del Festival en re­
lación con su resultado económico, 
altamente satisfactorio, asi como del 
artístico, que este año ha sobrepa­
sado a cuantos festivales se han ce­
lebrado en España. 

Hizo elogios del público arandlno 
que ha causado la admiración ge­
neral, no sólo de cuantos han estado 
presentes, sino de cuantos le han 
visto por la televisión; su correc­
ción y su comportamiento han sido 
un modele, muy apreciado. 

Por comparación con el festival 
del Mediterráneo que se ha celebra­
do recientemente, al que ha asisti­
do el Sr. Mateos Martín, dice que 
en los tres días de cada uno de loa 
festivales celebrados en Aranda y] 
en la ciudad condal, ha habido más 
público en el nuestro, a pesar de 
que Barcelona cuenta con más de 
dos millones de habitantes. 

E n vista del éxito logrado en este 
II I Festival, se acuerda continuar 
con la IV edición, mejorándolo, ya 
que con los resultados de Benldorm 
y Barcelona, se le han ofrecido las 
Casas de discos y empresas editoria­
les para traer aquí los Intérpretes 
por su cuenta, así como los gastos i 
que se originen, es decir, que de es­
ta manera mejorará el festival en 
interpretación y en cuanto a letras 
y composiciones acudirán las mejo­
res canciones y composiciones. 

Por otra parte, dice, tenemos ya 

De fíqmnde 

BASGO DE HONRADEZ 
Muchas veces nos hemos quejado 

de las fechorías que hacen los pe­
ques en nuestra ciudad, fechorías 
propias de la edad, si se quiere pero 
molestas para todos y muchas veces 
perjudiciales, para el buen orden de i 
la ciudad. Hoy en cambio tenemos! 
el placer de reseñar un detalle, que 
debiera de servir de ejemplo para 
todos y que honra muy mucho a los 
autores del hecho. 

Anteayer, alrededor de las nueve 
de la noche, los niños Miguel Ruiz 
y José María Baza, de 14 años de i 
edad, y domiciliados en las calles | 
Arenal núm. 20 y Leopoldo Lewln, i 
núm. 2G, encontraron en un banco' 
del Parque de Calvo Sotelo, una 
cámara fotográfica de bastante va­
lor. Los niños, ante el hallazgo se 
apresuraron a entregar el objeto ha­
llado a los agentes de la autoridad. 
No cabe duda de que es un rasgo 
de honradez digno de enccmlo. 

L a cámara fotográfica era prople- . 
dad de la señorita María Nieves : 
Cruz, que en un descuido se dejó ol­
vidada en el Parque. 

E l padre de la dueña de la cáma­
ra, don Juan Cruz, propietario del' 
Bar Cabecillas, ha prometido gratifi­
car a los dos ejemplares muchachos. 
Nos parece estupendamente. 
NOVENA E N HONOR D E NUES­

TRA SEÑORA D E L PERPETUO 
SOCORRO 
E l pasado día 1, comenzó en la 

iglesia parroquial de Santa María, 
la novena en honor de Nuestra Se­
ñora del Perpetuo Socorro con arre-
filo a los siguientes actos: 

A las ocho de la mañana, santa 
misa en ei altar del Rosario. 

A las ocho de la tarde, rosarlo, 
novena, cánticos y exposición. 
BODA 

En el día de ayer a las 13 horas 
y ante el altar mayor de la Iglesia 
del .Convento de los Sagrados Cora­
zones, contrajeron matrimonial enla­
ce, la bellísima joven ralrandesa, 
María Pilar Aragües Qrtlz de Zára-
te, con el joven don Fernando Ba-
rahone -Barcina, perito agrícola. Ben­
dijo lamnión el reverendo Padre su­
perior del Colegio, don Salvador Gu­
tiérrez, ayudado por el R. P. Victo­
rino , López, del Convento de San 
Miguel. 

Apadrinaron a los contrayentes, 
don Luis Aragües padre de la novia 
y médico-dentista en esta ciudad, 
j doña Jerónima Barcina, madre del 
novic. 

Firmaron como testigos por la no­
via, don José María Aragües, alcal­
de de Miranda de Ebro; don Manuel 
Castro, Inspector jefe de servicios 
de la Dirección General de Seguri­
dad en Valladolid; don Francisco 
Cantera Burgos, catedrático de la 
Universidad Central y miembro de la 
Real Academia de la Historia; don 
David Aragües, y don Cipriano Du-
lantc, médicos de la localidad. 

Por el novio, su padre don Valen­
tín Barahona, don Iñigo Fernández 
y Fernández, notarlo de Valladolid 
y don Leonardo Barahona, Ingenie­
ro agrónomo. 

Después de la brillante ceremonia 
los numerosos Invitados, fueron ob­
sequiados con un magnifico banque­
te en los salones del Hostal Negurl. 
A continuación del mismo, se or­
ganizó un animado baile amenizado 
por la notable orquesta Danubio". 

A primeras horas de la noche los 

SE 
para granja agricola y ganadera 
a doce ki lómetros de Miranda. 
Propio para dos o tres familias 
con hijos. Buena retribución, c a ­
sa habi tac ión y leña . Inúti l pre­
sentarse sin buenos informes. R a -
aón: Corresponsal ía de D I A R I O 
D E B U R G O S en Miranda de Ebro. 
R a m ó n y Caja l , 31. 2 ° 

Los anuncios para esta Sec­
ción, y en general para este 
periódico, se reciben en: 
R A M O N Y C A J A L , n.0 31, 2.° 
Teléfono 533 y en C I D 5, 

3.° derecha 
M I R A N D A D E E B R O 

recien casados, emprendieron su via­
je de luna de miel, durante el que 
visitarán diversas capitales de la na­
ción y del extranjero. 

Nuestra más cordial felicitación. 
DISCUSION INTRASCENDENTE 

Días pasados se encontraban en un 
bar do la localidad, dos amigos (rio-
janos ellos), discutiendo, sobre el 
origen del nombre del pueblo de 
Casalarrelna. 

Uno de ellos afirmaba, que hace 
muchos años, esta villa se llamaba 
Ojoculo y que en cierta ocasión, 
pasó por la misma, la Reina Doña 
Cristina y al enterarse de tan feo y 
poco académico nombre, hizo, que 
en lo sucesivo se denominara dicho 
pueblo Casa de la Reina. E l otro que 
discutía decía que no podía ser por 
ese motivo. Total que consultan con 
un tercero y éste con mucha guasa 
les dice: Efectivamente y según las 
referencias quo tengo, el nombre 
proviene de la visita de la Reina en 
cuestión, pero todo fue porque al 
entrar la Soberana en una taberna 
y pedir un refresco para apagar la 
sed que había hecho en el camino, 
la dijeron: No tenemos más que 
Kas. Ella contestó: Pues Kas a la 
Reina. L a verdad es que si no se 
marcha el consultado le pasa algo. 

Segunda relación de donativos re­
cibidos en la Caja de Ahorros Muni­
cipal de Burgos, Sucursal de Miran­
da do Ebro, pro-damnificados de Ca­
taluña: 

Suma anterior, 8.082,50 pesetas 
Señera viuda de Viñals. catalán, 

100 pesetas; den Antonio de Bernal-
ca, 50; X. X., 2; clon Agustín Pérez 
García, 25; don Luis Colina, 100; 
anónimo,. 50; don Mlllán Larrelna, 
25; don Ismael Blázquez de la Flor, 
50; Cuchillería .Oterc, 100; don Lu­
cio Santamaría, 25; don Venancio 
Ortíz de Luna. 100; don Felicites Ta-
mayo Edeso, 100; don Manuel Gavela 
González, 100; don Torlbic Valde-
rrama, 25; don Santos Montoya, 50; 
Cernidas "La Vasca", 250; dos seño­
ras, 50; anónimo, 50; don Herminio 
Austii, 100; den- Servando Palacín 
Berbal, 100; don Tecdcro Barbero 
Manzanal, 50; doña Gregorla Gar­
cía, 25; doa Ambrosio Tobalina Ló­
pez, 10; defia Pilar García de A., .25; 
don César Minaya, 100; don Angel 
Adolfo Ortfz, 25; don Francisco Cu-
billa, 50; don Pable Qulntanllla. 25; 
señor Alense, 10; don Miguel Povo-
da, 25; den Clemente Moreno,, 5; 
don Dionisio Oraá, 50; Almacenes 
Barrio, 500; una maestra, 50; don 
Laureano Fernández, 10; doña Emi­
lia Chícete, 50; Frasquito, 100; den 
Antonio Aguíllo, 300; den Pedro Mon-
tejo, 10; don Jesé Gómez, 25. 

Suma y sigue, 10.979,50 pesetas 
Relación de donativos recogidos en 

la Caja de Ahorros del Círculo Cato­
lice, para los damnificados por tem­
porales en Cataluña: 

Suma anterior, 3.825 pesetas 
Gregorio Cantero, 25 pesetas; un 

maquinista de la Reníe, 25; una se­
ñera de Bilbao, 20; Anastasio Ule-
cía, 25; Félix Calvo, 25; una señora, 
25; María Carmen y Montserrat Gon­
zález. 25; Altamira Rojas, 10; Aca­
demia "Alml", 100; Aquilino Arana, 
15; anónimo, 100; Francisco Sáez, 
50; Colegio Sagrados Corazones, 
1.000; Teógenes RevIUa Izquierdo, 
100; Florencio Quevedo, 100; Mlla-
grltos Aizpuru, 100; Agustüi Muñoz 
Sobrino, 1.000; Juan Muñoz Bernal, 
200; Juan Soriano García, 100; Juan 
SOrlane Molinero, 30; Román Seria­
rlo Molinero, 50; Antonio Martí­
nez Abosa, 30; Indalecio Sc-
brún Zorrilla, 25; Ramón Selórzanc 
Pérez. 20; Florencio Cervel Cervel, 
20; Angel Hernández Gil. 20; José 
María Rodríguez Orazu. 20; José E n ­
cina Cervel, 20; Victorino Franco Ro­
jo, 20; Jesús Lera Angulo, 20; Be­
nito Santa Cruz Pascual, 20; Pedro 
Rojas Ccnoz, 20; Hilarle López Re­
mero, 18; José Cantabrana Orbaña-
nos, 18; Alfonso Grisaleña Leiva, 18; 
Justo Angulo Ortíz, 18; Eugenio Ro­
mo Martínez. 17; Ricardo VUlarán 
Villate, 17; Euscbio Ortlz Ayala. 17; 
Tomás Ortíz Arrcyuele, 17; Gerardo 
Chorró Barrio, 17; Ildefonso Martí­
nez Sáez, 17; Juan Gómez de la 
Cruz, 17, Francisco Ellzondo Audi-
cana. 17, Luis Rebollo Lucas, 17; 
Julián, G,y,rcía Díaz. 17; Santos Gó­
mez Terrazas, 17; Claudio Arrleta 
Arín. 17; Lidio (SJon^áleZ Santos, 17; 

Félix López Villamer, 17; Carlos La -
fuente Mendoza, 17; Agapito Casta-' 
ñeda García, 17; Enrique Martínez | 
Nebreda, 13; Mariano Fau Murlllo, I 
13; José Luis Pastor Pinedo, 13; i 
Juan Cruz Asenjo Espejo, 13; VIcen-i 
te Remo Ramos, 13; Emiliano Gar-j 
cía Díaz. 13; Francisco Corta Cuar- | 
tango, 13; anónimo, 50; Acción C a - | 
tóllca Rama de Hombres, parroquia 
de San Nicolás, 1.000. 

Suma y sigue, 8.670 pesetas. 

Crear puestas de trabajo es 
m la actualidad la mejor 
obra de Caridad, Cáritaa 
piensa en «uto y espera «u 
ayuda. 

VmúimMmz 
Se necesitan en abundancia en la 
Hermandad de Labradores de Uru-j 
ñuela (Logroño) pueblo entre Nájera 
y Cenicero, para el día 5 de Octubre, 
Vendimia General. 

Tefe-hucha y raém 
Y S I E S MARCONI AUN 

MUCHO M E J O R 
Asombroso sistema de adquirir 

un televisor lográndose su amor­
t ización, gastos e impuestos. U n í - i 
co para peñas , bares, tabernas y 
colectividades. 

Solicítelo de R A D I O M I L A N 
Cordón. 2. — Burgos 

andado mucho camino para que sea 
televisado sin las dificultades con las 
que se ha tropezado este año, hasta 
el extremo de que el domingo por 
la mañana todavía no se sabía si se 
podía televisar o no, ya están re­
sueltas para el próximo año. Ha cos­
tado tanto trabajo encontrar el pun­
to clave para una perfecta televi­
sión, que ha habido ingeniero que 
ha perdido cinco kilos en esa bús­
queda. 

Además, nuestro festival, ha des­
pertado el Interés del director ge­
neral de Radiodifusión y por ello 
se está confeccionando un pergami­
no nombrándole presidente de ho­
nor de la comisión organizadora, pa­
ra hacerle entrega del mismo tan 
pronto como esté terminado, en 
unión de la Medalla del Festival, 
que también se le ha otorgado y un 
álbum. 

Hace menciói al homenaje que en 
el Festival de Barcelona se rindió 
a Aranda. cuando el presentador del 
festival del Mediterráneo le señaló 
entre el público como organizador de 
la Canción del Duero. Los aplausos 
unánimes y espontáneos que el pú­
blico prodigó a las palabras del se­
ñor Gallo fueron buena prueba de 
la simpatía de nuestro festival, cul­
minando ese homenaje, cuando Nella 
Colombo. Interpretó las canciones 
que fueron galardonadas con los pri­
meros premios en Aranda. 

Finalmente se acordó dar comien­
zo a la preparación del IV Festival 
Hlspano-Portugués de la Canción 
del Duero, el próximo mes de Ene­
ro, en cuya primera reunión se 
acordará la fecha do celebración del 
mismo, ya que lá festividad de 
Nuestra Señora de las Viñas se con­
memorará en fecha muy alta del mes 
de Septiembre y lo avanzado de la 
época no ofrece ninguna garantía 
del buen tiempo que hemos disfru­
tado durante estos tres primeros 
añoü. 

¿SE V A A TERMINAR L A P L A Z A 
D E TOBOS? 
En la reunión de anoche, el alcal­

de sugirió de la conveniencia de ter­
minar la Plaza de Toros, con tra­
bajos para afianzar el piso del rue­
do y construcción de toriles y palco 
del Ayuntamiento, en principio, pa­
ra lo que va a convocar a una re­
unión a las Peñas taurinas existen­
tes en la población, con el fin de 
tener un cambio de impresiones con 
ellas y estudiar los medios para con­
seguir estos fines. 

Es cierta la necesidad de estas re-
formas, ya que el piso del ruedo 
presenta deñclcnclas, entre ellas la 
de su blandura hasta el extremo de 
que, a veces, el toro, oculta sus pe­
zuñas debido a esa blandura. 

Los toriles también merecen una 
reforma y su acondicionamiento mo­
derno, así como una mejor distri­
bución de éstos y de los corrales y 
en cuanto al palco presidencial, en 
la actualidad, tan solo se diferencia 
del resto del tendido por un toldo 
que se monta los días que se celebra 
espectáculo taurino. 

En un plan ambicioso, también se 
podría intentar la completa termi­
nación de la Plaza con la construc­
ción de palcos que al mismo tiempo 
que aumentasen el aforo total, con­
tribuiría a una reducción en los pre­
cios de los espectáculos que se cele­
brasen. 

Entendemos que el procedimiento 
para financiar estas obras y que no 
le costase al Ayuntamiento, sería me­
diante la suscripción voluntarla de 
acciones entre aficionados y peñis­
tas y de esa forma no resultaría gra­
voso para nadie. 

Sea como fuere deseamos que esta 
sugerencia de nuestra primera au­
toridad llegue a un término feliz 
del que no -dudamos. 
NOVENA Á L A V I R G E N 

D E L PILAR 
Hoy, da comienzo en el Santuario 

del Corazón de María, una solemne 
novena a la Santísima Virgen del 

Pilar con los siguientes actos: 
Por la mañana, a las 8,30 misa y 

ejercicio de la novena. Por la tarde 
a las ocho, rosarlo, exposición de 
S. D. M. y ejercicio de la novena. 
TRIDUO A SANTA T E R E S A 

DE JESUS 
Con motivo de celebrarse el cuar­

to centenario de la reforma, en el 
Santuario del Corazón de María, se 
celebrará un solemnísimo triduo a 
Santa Teresa, que tendrá lugar du­
rante los días 13, 14 y 15 del actual, 
a las ocho de la tarde con ejercicio 
del triduo, rosarlo y exposición. 
DEFUNCION 

A la edad de 76 años ha fallecido 
la señora doña Juana Tejada CUle-
ruelo que vivía en Travesía de San 
Glnés núm. 10. 

L a conducción del cadáver al ce­
menterio tuvo lugar el martes a las 
cinco de la tarde y el funeral se 
celebró el día de ayer a las 9,30 en 
la parroquia de Santo Domingo. 

Reciban sus atribulados hijos 
nuestro más sentido pésame. 
OTRA DEFUNCION 

A la edad de 17 años ha dejado de 
existir el joven José Maurlño Ro­
dríguez, c.ue vivía en el barrio del 
Monteclllo. 

L a conducción del cadáver al ce­
menterio municipal, tuvo lugar el 
martes a las cuatro de la tarde y el 
funeral se celebrará el día de hoy, 
a las 9,30 en la parroquia de Santo 
Domingo. 

Reciban sus apenados padres y 
hermanos, nuestro más sincero pé­
same. 

I M P R E S I O N E S D E UN A R A N D L 
NO E N A F R I C A 
Hemos tenido la curiosidad de 

leer una carta fechada en Johan-
nesburgo, capital del Transvaal, en 
la Unión Sudafricana, firmada por 
nuestro paisano Víctor Castilla «To­
rito arandlno» que se encuentra lu­
chando por aquellas tierras remo­
tas. 

E n esa carta, relata a sus fami­
liares la vida moderna de aquella 
populosa población, en la que ha ce­
lebrado cinco comb ates con resulta­
do positivo, imanifestando que ha 
gustado su clase de lucha. 

Recordamos uno de los párrafos 
de su citada carta en el que dice 
que desde el balcón donde vive, se 
ven las minas de oro que circundan 
a la gran población sudafricana que 
debe su origen y su apogeo precisa­
mente a esas minas, mientras que 
en el mercado, el oro, se cotiza más 
caro que aquí en España. E n ge­
neral la vida es más cara que en 
Europa, con la solo, excepción de los 
artículos comestibles que están más 
baratos, pero esto para el consumo 
en las casas particulares, puesto 
que. en los restaurantes se pagan 
precios fabulosos y así, dice que 
en un Hotel, ha estado pagando 600 
pesetas diarias. 

Hablando de sus actividades pro­
fesionales, en la carta a que nos 
referimosj dice a sus familiares que 
tenía que marchar a celebrar un 
combate a dos mil Kms. de Johan-
nesburgo, en la Rodhesia, lo que 
significa que en las poblaciones afri­
canas también existe afición a los 
espectáculos modernos y no escati-
msn gastos con tal de proporcionar, 
las empresas, a sus públicos, espec­
táculos de su agrado. 

E n la vida de estas florecientes 
poblaciones africanas, dice que no 
se nota diferencia con la de las 
grandes capitales europeas, puesto 
que allí, donde está fechada la car­
ta, hay ascensores en casi todas las 
casas y los pisos modernos, están 
rodeados de todas las comodidades 
a base de electricidad. 

Nuestro paisano y buen amigo 
Víctor Castilla, dotado de grandes 
facultades que inició su actividad 
deportiva en el boxeo y se pasó lue­
go a la lucha, ha hecho del deporte 
.su medio de vida y merced a esa 
actividad se puede decir, con razón, 

que ha recorrido medio mundo, pues 
le son conocidas la mayor parte de 
las naciones de Europa que están 
fuera del telón de acero, toda Amé­
rica del Sur y parte del Centro y 
ahora está haciendo la temporada 
por Africa, halagado por sus reso­
nantes triunfos que todavía le acom­
pañan, lo que significa que toda­
vía a pesar de estar cerca de los 40 
años, sus facultades persisten, de­
seándole que siga por ese camino 
que, el día de mañana, puede su­
poner una gloria más para la histo­
ria de Aranda. 
L A S V E N D I M I A S 

Y a han dado comienzo las tradi­
cionales vendimias, reinando un 
tiempo espléndido. Desde la madru­
gada han comenzado a entrar en 
nuestra población carros y galeras 
cargados del rico fruto que se ha de 
convertir después en el clásico vi­
nillo. 

Como quiera que lagares y bode­
gas están situados en las mismas 
calles de la población, al contrario 
de la mayoría de los pueblos, que 
se encuentran en las afueras, el pe­
saje y descarga de los cestos inte­
rrumpe la clrculaclén en muchas 
calles que al mismo tiempo sufren 
las consecuencias de los lagares, 
puesto que en esa descarga, caen 
racimos al suelo, que, una vez pisa­
dos, tanto por el ganado, como por 
los vehículos y peatones, constitu­
yen al menos una suciedad cuando 
no un peligro. 

Hasta tanto se haga la Bodoga 0 
operativa que desplaco todas esaa j 
boros fuera de la población, Cg *s 
ciso aguantar pacientomento p!̂ 6-
consecucncias que. por el moinont 
no se pueden remediar. 

NACIMIENTOS 
Durante la última semana so v. 

registrado los siguientes nacirni^ 
tos: etl' 

Inocencio-Eusebio JDomonech t ' 
rrecilla, hijo de Inocencio y j^J.0" 
res; María de las Mercedes Sch,f 
felmann Arauzo, hija de Jairne-A 
gel y Adela; María de las Merced^ 
Rivera González, hija de Bornai-i8 
y María del Carmen; Teófilo Herví i 
Rojo, hijo de Teófilo y Leonoíl 
Francisco-Javier Ortega Núñez, hli i 
de Agustín y María del Carmen; ft I 
ther Montero Fernández, hijo ^ I 
Emilio y Cecilia; Josó-Miguol do t) I 
mingo Casado, hijo de José y j^0, 
ría Soledad; Ana Minguito Echeval 
rría, hija de Pablo y Felicitas; Luí ! 
Miguel Gómez González, hijo A i 
Martín y Angeles; Máximo Gp,rcj f 
Hernando, hijo de Benito y Carme^ 

MATRIMONIO 
E n la iglesia parroquial han con I 

traído matrimonio los jóvenes Este'I 
ban Miranda Rojo y Genoveva Be-j 
nito Abejón. 

Reciban tanto los contrayentes! 
como sus familiares nuestra 
sincera enhorabuena. 

J . S . 
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MORADILLO 
F A B R I C A DE G A B A R D I N A S 

Plaza de Vega, 3Í BS/JHH 
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GABARDINAS Y PRENDAS APROPIADAS 
PARA NIÑO Y CADETE 

Señora: elija la prenda que desee paral 
su hijo, o encargúela a medida 
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C o n e l "r&serwm" d e l c u a d r o m e r e n g u e 

s e o l m e o r á n o n c e í n f e r n o c j o n o f e s 

El Burgos C. de F. va a recibir 
esta noche, en el grandioso es­
tadio Bernabeu, el Iiomenaje de 
simpatía y admiración de la afi­
ción madrileña, con motivo de 
hacérsele entrega del trofeo "Di 
fítéfano", donado por el famoso 
internacional, del fútbol español 
y que. tan brillantemente supo 
conquistar nuestíro equipo** en el 
torneo dispuesta durante la últi­
ma Primavera. 

La entrega, a la que suponemos 
asist irán , una representación del 
Bayo Vallecano —club que orga­
nizó el torneo—. tendrá lugar are­
tes de dar comienzo el encuentro 
amistoso que disputarán el Bur-

pasará unas vacaciones 

H a sido ulümado e l 
frasposo de Penó 

Madrid. — Al término de la re­
unión de la Junta directiva del 

• Atlético de Madrid, el presidente 
del Club, señor Barroso, anunció 
la definitiva conclusión del tras­
paso del interior Peiró al Torino 
italiano.—-Alfil. 
PONS, SECRETARIO TECNICO 

Sevilla. — El Betis ha contra­
tado coriio secretario técnico y 
preparador fisicp a Enrique Pons. 
Daucik cont inuará corno entrena­
dor. 
VACACIONES 

Madrid. — De París llegó el j u -
•gador del Real Madrid, Puskas; 
acompañado de su madre, que 
pasará unas vacaciones en Espa­
ña. — Alf i l . 

OFRECIMIENTO 
Santiago de Chile. — EIl club 

Colocólo, varias veces campeón de 
fútbol de Chile, ha comunicado 
a la Federación Nacional Espa­
ñola que está dispuesto a jugar 
uno- o dos partidos en España, 
con los clubs que la propia Fe­
deración quiera designar, a bene­
fició de los damnificados de Ca­
taluña.—Alfil. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

gos y el "reserva" del Real Ma­
drid. 

Asistirán al'acto, el presidente 
y vicepresidente del Burgos, don 
José Luis Preciado y don José 
Luis Estébanez. 

El ex-entrenador del club, Ra­
fael Yusta, que había sido ex-1 
profesamente invitado al acto, se i 
ve imposibilitado de asistir, por 
tener que atender a la prepara­
ción de los hombres que actual-! 
mente entrena, en el Pontevedra.] 
ante el decisivo encuentro del i 
próximo domingo contra el Oren­
se. 

Alfredo Di Stéfano hará en­
trega del trofeo que lleva su nom­
bre. , 

Por lp que respecta a este par­
tido de carácter amistoso, que 
servirá ál mismo tiempo de en­
trenamiento a ambos cuadros, 
podemos señalar que el actual 
entrenador del Burgos, í Higinio 
Ortúzar, ha decidido desplazar a 
la ,casi totalidad de jugadores de 
la plantilla, excepción hecha de 
Pacheco, Ribón y Enrique. 

Es decir que integrarán la ex­
pedición los siguientes jugadores: 
Guti, De Pablos. Zamañillo, Pes­
taña . Fausti. Monasterio, \Zamo-
ra, Arsenio, Fernández, Galilea, 
José Luis. Uriarte, Martín. Olal-
de, Angelín; Trigo. Antonio y 

• Llago. 
El viaje lo iniciarán en auto-, 

car a las pnce de la mañana , pa- ¡ 
ra almorzar en La Cabrera y con- i 
tinuar por la tarde hasta el mis-
mo estadio Bernabeu. El encuen­
tro comenzará a las ocho y me­
dia '-v una vez disputado el par­
tido se emprenderá : el regresó 
hasta La Cabrera, donde cenarán 
y pernoctarán los jugadores, pa­
ra continuar m a ñ a n a viernes á 
Burgos. 

En las filas madridistas forma­
rán todas las figuras que integran 
el cuadro "reserva", cuajado de 
nombres famosos .de categoría 
internacional. 

Una de las emisoras de Radio 
madrileñas anunció ayer tarde la 
siguiente alineación para este 
partido de entrenamiento: 

Araqui&tain; Felo. Márquitos,] 
Vidal; Zoco, Isidro; Tejada. Si-j 
monsson, Evaristo, Pepillo y Bue-j 
no. Es decir, todo un señor é'qui-' 
po, frente al que procurarán ha­
cer un digno papel los mucha­
chos que vistan esta noche la ca­
misola roja del Burgos, pues en 
esta ocasión hab rán de prescindir 
de su habitual elástica blanca., 

Se van perfilando los detalles 
de organización del festival 

El Club Ciclista Burgalés está po­
niendo el mayor interés por conse­
guir un éxito deportivo y económi­
co, en la gran reunión ciclista del 
próximo domingo, que se celebrará 
a las doce de la mañana, a beneficio 
de los damnificados de los tempora­
lea, de Cataluña. 

Se han -recibido noticias de los 
nombres de -ügunos corredores que 
van a «(Barticipar de forma desinte­
resada y con la mayor ilusión, por 
tratarse de un fin benéfico. Son los 
catalanes José María Puch, actual 
campeón de Cataluña de persecu­
ción en pista y seleccionado para los 
I I I Seis días de Madrid; Jüan Julia, 
que consiguió el pasado año el cam­
peonato amateurs de velocidad y que 
actualmente milita en el campo pro­
fesional y Luis Mayoral, que ha for­
mado parte este año con el equipo 
español del "Tour del Porvenir". 

Son tres jóvenes valores que muy 
pronto han de sonar en el campo ci­
clista como verdaderos ases y que 
vienen a Burgos dispuestos a ofre-
cei" una magnífica velada a nuestra 
afición, ya que su especialidad en 
ciclismo es la pista. 

Faltan otros nombres para comple­
tar el programa, que' ma'ñana segu­
ramente podremos anunciar. Pero lo 
que si se puede anticipar es el éxito 
de participantes por su calidad y 
verdaderos deseos de actuar en 
nuestro Velódromo, como ellos mis­
mos lo han manifestado. 
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GARGANTA . NARIZ- Y 
Consulta de 11 » 2 T dé 4 a 8 
Espolón núm. 28. Teléfono Wil 

ODONTOLOGO 
Avda. Cid. 19 (Edificio FeiKtmt 

MEDICINA INTERNA 
ENFERMEDADES DE INFANCIA 

B A Y O S X 
Santander. 6-S.» 

PROFESORA EN PARTOS 
Molinillo. 15— Teléfono 4771 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
San Julián, 3, 3.2 Letra D 

Teléfono 5428 
Consulta de 1,30 a 2,30 y de 6 a 7,30 

Qírs s e h a l l a en g r a v í s i m o estado 

(íeorgetown (Guayana británica) .-
El peso welter líenry Brown, de 27 
años de edad, ha vencido a los pun­
tos a "ífóhn Linton, otro boxeador lo-
caí, en combate a seis asaltos, cele­
brado en el Club de Cricket de Geor-
getown y há muerto poco después, 
a consecuencia de los golpes recibi­
dos én el último asalto. 

Brown recibió un gancho de iz­
quierda y un derechazo a la mandí-
bula,i cayendo de espaldas sobre la 
lona, en presencia de 2.000 especta­
dores. En aquel momento sonó el 
gong mientras se realizaba Ik cuen-
tal Brown murió cuando era trasla­
dado, a} vestuario.—Alfil. 
OTRO BOXEADOR EN 
• «KAVISIMO ESTADO 

Eirie (Pennsylvan¡a)v — El púgil 
Vioent Dinicoia, de 24 años de edad, 
que sufrió un colapso durante Una 
sesión de entrenamiento ^ el pasado 
lunes, se encuentra en situación muy 
critica, en el hospital local, donde 
fue sometido a una operación de ce­
rebro.—Alfil. 

Lisboa.—El Barcelona1 y el Bele-
nenses han empatado a un tanto, en 
el partido correspondiente a la pri­
mera vuelta dé la Copa de Ferias. 

Alineaciones: 
Belenenses: José Pereira; Pires, 

Pai;:, Rodrigues; Castró, Vicente; 
Adelino, Yauca, Rafael, Pérez y Es­
ta vao. 

Barcelona: Sadurni; Foncho, Ro-
dri, Benitez; Vergés, Garay; Cubi-
11a, Pereda, Zaldúa, Fusté y Camps 

Ha arbitrado el francés Raymond 
Lespineux. 

Se calcula en 30.000 el número de 
espectadores. El tiempo es cálido. 
Antes de comenzar el partido, se ha 
guardado un minuto de silencio por 
las víctimas do la catástrofe de Bar­
celona. 

El partido ha comenzado con fu­
riosos ataques alternativos, que ame­
nazaban constantemente las dos 
puertas. 

A los ocho minutos de juego, el 
Barcelona se adelantó en el tantea­
dor cuando el portero portugués fa­
lló una pelota y el interior español 
Fusté la envió al fondo de la red 

Cuatro minutos más tarde se pro­
dujo el empate —que sería defini­
tivo—s conseguido por Estavao. 

Comenzó una nueva fase, en la 
que la5 pelota permanecía más tiem­
po 'en el centro del campo que en 
las áreas del peligro. Con esta tóni­
ca" se llegó jal descanso. 

El segundo tiempo del partido fuf 
poco emocionante. Ambos equipos 
estaban obsesionados con la marcha 
del tanteador (empate a uno) y el 
efecto sobre el juego fue desvafora-
ble, ya qué tanto los portugueses 
como los éspañoles evitaban, en lo 
posible, arriesgar su propia puerta 

E! Barcelona, sin embargo demos­
tró que tiene un equipo, capaz de ha-' 
cer mejor labor de conjunto. El Be­
lenenses puso en evidencia la baja 
forma de sus atacantes. Sus delante­
ros eran casi nulos frente a la sólida 
defensa barcelonisfa y los peligros 
que llevaban a la meta de Sadurni 
eran, fácilmente desbaratados. 

Ei. Barcelóna, ''satisfecho con el 
empate, jugó cómodamente en el se­
gundo tiempo, con una buena inter­
pretación de lá estrategia defensiva. 
En cuanto a la delantera barcelo-
nísta. no brilló,, y perdió varias Opor­
tunidades claras de marcar. 

, OTROS ..RESULTADOS -
COPA CIUDAD EN FERIAS 

—Edimburgo.— Ibernian, 4; Staev-
net, de Dinamarca, 0. 

—Novi Sad {Yugoslavia).- Vojvo-
dina, 1; Leipzig (Alemania Orien­
tal), 0. v-'i- ;rl : 

—Edimburgo.^- Odense (Dinamar­
ca), 1; Drumcóñdra, 4. / 

—Coloni^. — Colonia, 4; Fe-
renevaros (de Budapest). 3. 

—Ploesti. —, Petrolul (de Ploes-
t i ) . 4; Spartak (de Brno). 2. 

—Luxemburgo. — Sam p d o r i a 
(de Ital ia) . 2; Luxemburgo Aris. 
0. Con este resultado queda eli­
minado el equipo luxemburgués. 

—Oporto. - - El Dynamo de Za-
greb ha vencido al Oporto por 2-1. 

Notas del Gobierno civi l 

¿yer fueron enírepdos al golierflaiior c w í 
dos cheques por un Importe 

i» a r 

—-Rotterdam. — El Sparta de 
Holanda ha vencido al Lausanne 
(de Suiza) por 4-2. Sin embargo 
queda eliminado el equipo holan­
dés, que perdió 3-0 en el primer 
encuentro. 
COPA DE EUROPA PARA CAM­

PEONES DE LIGA 
—Belgrado.— El C. D. N. A., de 

Bulgaria, ha pasado a la segunda 
ronda de la Copa de Europa de 
fútbol, para campeones de Liga, al 
vencer hoy al Partízán de Belgardo 
por 4-1. El tanteo global dff la eli­
minatoria ha quedado en 6-2. 

—Viena.-- El Dukla, de Checoslo­
vaquia ha vencido por 1-0 el Voar-
waerts, de Alemania oriental, en el 
partido de vuleta del campeonato de 
Europa para clubs campeones de j 
Liga. • 
ENCUENTROS INTERNACION A -

LES 
—Tel Aviv (Israel).— La selección 

nacional de Israel d3 fútbol ha de­
rrotado a la de Etiopia per 3-0, en 
partido internacional amistoso. 

—Shéffield.— Las selecciones na­
cionales de fútbol de Inglaterra y 
Francia han empatado a un tanto en 
el partido de la. primera vuelta de 
la eliminatoria entre ambos países, 
cerrespondiento a la Copa de Europa 
de selecciones nacionales. El primer 
tiempo terminó 1-0 á favor de los, 
francesas. , ., 

JS 

a c a n t i d a d e s 

" C a r i t a s " , D I A R I O D E B U R G O S y 
Para evitar Confusiones y duplicidades en 1,08 ingresos de la suscrip­

ción nacional "pvo dnmniflcados de'-Barcelona", se ha reiterado por el 
Ministro de la Gobernación que toda aportación o donativo de Entidades 
o particulares, se ingrese en los Centros Oficiales o cuentas Bancanas au­
torizadas al efecto por este Gobierno Civil en esta Capital y cada una de 
las lecalidades donde los donantes estuvieren dómicniados. 

A tal efecto, conviene recordar que las cuentas Bancarias autorizadas 
en esta provincia están situadas en la sucursal del Eanco de España en es 
ta, Capital, que constituye la cuenta central y en las sucursales de todos 
los bancos acreditados en esta ciudad y en todas las localidades de la 
provincia. Y los Centros Oficiales autorizados para recibir ingresos son, 
en la provincia, todos los Ayuntamientos y Juntas Administrativas. Todos 
los cuales habrán de centralizar la recaudación en el citado Banco de 
España de esta Capital, donde deberán ser .giradas las sumas recogidas 
en todas las citadas localidades para su ingreso en la cuenta "Pro-damm-
ficados Barcelona. Gobierno Civil". 
. Lo que se hace i público para general conocimiento. 

Burgos, 3 de Octubre de 1962.— El Gobernador civil, Eladio PLR-
LADO CADAVIECO. \ - / 
ENTREGA DE DOS CHEQUES 

En la mañana de hoy han sido recibidos por el Excmo. Sr. Gobernador 
civil de la provincia los señores-don Jorge Mijangos, presidente de Cári-
tas Diocesana; doñ Federico Yudego, administrador de DIARIO DE BUR­
GOS y don Juan Saboridó, representando a «Radio Popular» de Burgos, 
que han efectuado la entrega de dos cheques por el importe de las can­
tidades recaudadas en la suscripción abierta, por propia iniciativa, para 
obtener fondos en favor de la suscripción nacional de ayuda a los damni­
ficados por los temporales de Barcelona, a, través de las eficacísimas cam­
pañas de Prensa y Radio desarrolladas por los órganos de difusión men­
cionados, con êl patrocinio de Garitas.' El cheque extendido por Caritas im­
porta la suma de 122.388 pesetas que fue alcanzada hasta la .fecha por 
«Radió Popular» de Burgos. Y el segundo cheque extendido por DIARIO 
DE BURGOS importa la suma de 76.845" pesetas, que corresponden a la, 
cantidad ingresada hasta este mismo día en la Casa del citado Diario por la 
campaña de-Prensa desarrollada en colaboración con «Radio Popular». 

El Sr. Gobernador, en hombre del ministro de la Gobernación y en el 
suyo propio, testimonió su más vivo agradecimiento por el valioso donati­
vo entregado y en tonos cálidos dedico frases de encomio a la meritoria y 
plausible labor realizada por los expresados Organismos, que vponen muy 
de manifiesto el espíritu de caridad cristiana que les anima y.el senti­
miento de amor y solidaridad i por cuantos sufren el dolor profundo de la 
tragedia, vertida violentamente sobre familia,' hogar y hacienda. 
RELACION DE DONATIVOS. 

Cuarta relación oficial de. donativos, «Pro-damnificados de Cataluña», e 
ingresados en lít cuenta corriehtt? abierta por orden del Ministerio de la 
Gobernación. 

Suma anterior .V ... 59.792 Ptas. 
Don ClaudiÓ del Pino García ... ... ... ! 100 /» 
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Berna. —1 El Comité directivo 
de la Unión Europea de Fútbol 
Asociación ha decidido en el día 
de hoy solicitar :de los clubs la i n ­
clusión de una cláusula en sus re­
glamentos, en virtud de la cual 
se prohiba el "drogado" de los j u ­
gadores. 

También se pedirá a los clubs 
incluyan sanciones contra los que 
no acaten sus reglamentos. 

E l Comité adoptó el reglamen­
to, según el cual, se disputará la i 
Copa Europa _ Américá del Sur.; 
que ahora pasará para su apro­
bación a la Federación Interna­
cional de Fútbol Asociación, en 
Zurich. 

La próxima reunión del Comité 
se celebrará en Amsterdam, en 
Marzo de 1963, y la próxima 
Asamblea general se efectuará en 
España, a principios de 1984. 

m í o s 
Aparato respiratorio 

Corasén - Rayos X * Klle«tir««air> 

Tratamiento de las enfenn«dnd«t 
respiratorias por ventEoterapíat 

Vitoria. 27. -
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Don José Luis Fernández 
Ayuntamiento de Zalduendo ••• •• 
Don Andrés Diez Martínez ... ..H , 
Don Casto García Antón ' 
Anónimo . . . . . . 
Don José Luis Santamaría Vivar ... ... ... 
Don Manuel Jiménez Fuente ... :v. , 
P. A. S., Presbítero .. 
H. S. S. M. \ . \ . . .... ... ... .... ... 
Don Julio Moral Ruiz .. 
Comercial Farmacéutica Castellana ... ... 
Hermanos Jesús y Eladio S. Chamorró ... 
E. M. y . ... ... ... ... ... 
Una maestra — /. . 

,,Perfumeria Exposición Colón ... ... ... ... 
/ Garaje San Julián N. 

Dóh' Alberto Miguel 
Una empleada de Imprenta El Castellano 
S.(A. ... . • ; • • . . . . . . . . - . 
Don Marcos Palacios . .., 
Ayuntamiento de Valle de Oca 
Funcionarios Delegación Abastos 
Francisco Nebreda Núñez ... 
Familia 'Z. de Burgos '. 
Nemesia García . 
'F. R. y J. R: ... 
Don Pedro Diez Lavin ... . 
Una sirvienta ... .->. .... ... ... ... . 
Anónimo ... ... ... ; 
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¥ NUTEICIOH 

• m&m» Clínico. — Buy** M. 
Metabollmetrfa 
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Vitarla. »9. 1 .• -

I C i n D MANZANEDD 
ClACAm.«Ai2 /7 v OÍDOS 

11* Telflono 4975 
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RAYOS x 
Mola» 13. 8.* 

Dr. BAÑÜELOS 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR. 2. TEL. 106S 

REALIZARA 
SUS GAFAS 
EN EL ACTO HOOSIOS EXCLUSIVOS 

ESPCtON, í 

C . S u á r e ^ d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Sanatorio: San Pedro Cárdena» 17 

Dr. V B E A T O 
P A R T O S Y 6 I N E C 0 L 0 6 I A 

MONEDA, 2-2-° TELEF. 1423 

D E N T I S T A 
San Pablo núm. 6. 1.* 

MEDICO ODONTOLOGO 
Galle Madrid. 4, 1.° derecha 

Consulta de 4 a 8. — Telf. 3119 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS ¥ ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Avda. del Cid, 6-5.° A. Segundo 
Edificio Feigón. — Teléfono 3833 

I , 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
giología. — Ex-jefe Clínica Hospi­
tal Milita?. — PULMON Y CORA* 
ZON. Bayos X . — Electrocardiolo-

%. ~~ Madrid. 14, *.<» — Telf. 41«l 

m 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS % 
Avda del Cid. 19. « • - Telf. M 4 I 

MEDICINA INTERNA. RAYOS X 
Conmrita, de 18 a 1 y de S a 8 
Plaaa de Vega, M . - Teléíone M4t 

N — w t A I N 
SE LAS MONTAMOS fcN a ACTO 

Es posible que a Villalonga, en el 
momento crucial de su carrera, allá 
por 1952 le hiciéramos el más gran­
de beneficio. Entonces, el hoy pre­
parador del Atlético de Madrid, era 
simplemente un técnico de gimna­
sia que ejercía su función en el 
Real Madrid,-'flonde estaba el uru­
guayo Fernández, y el aceptar el 
cargo de seléccionador único, le lla­
mamos para que se encargara de es­
ta función en el equipo, nacional. 

—Se lo agradezco mucho, nos di­
jo, y procuraré corresponder. 

Villalonga cumplió su tarea con 
absoluta honradez y competencia 
profesional y el equipo español ju­
gó siempre en buenas condiciones 
físicas y cuando llegó el famoso en­
cuentro de Buenos Aires, derrota de 
España por uno a cero, en los úl­
timos cinco minutos y después el 
triunfo en Chile, Villalonga ocupó 
el puesto de Pásarín, quien con su 
negativa a viajar en avión, nos 
había advertido que no iría .a Bue­
nos Aires ni tampoco a Santiago de 
Chilé. 
. Poco déspués, e l , uruguayo Fer­

nández, cometía grave" falta de Co.r 
rrección y convivencia eñ un par-
íído de Lisboa y Santiago Berna­
beu le destituyó, de forma fülminan-
te. gran.medida de principio de au­
toridad y el puesto de Fernández, lo 
ocupó Villalonga, quien allí comen­
zó su carrera al frente del equipo | 
jejue rñájí tarde había de ser campeón 
de Europa a sus órdenes. Se dirá \ 
que entonces el Madrid tenía ' un, 
cuadro sensacional, pero ésto no qui-
ta méritos al trabajo eñcieñte de Vi - i 
llalonga. 

Una cuestión de discrepancia, don- j 
de entre dinero y libre ejercicio de| 
sus funciones, Villalonga optó por! 
marcharse, fue causa de su poste- j 
rior fichaje en el Atlético de Ma- j 
drid, donde entró con el natural re-
délo de los apasionados al llegar. Vi- \ 
llalonga con su etiqueta * de ex-téc-1 
nico del Madrid, es decir, máximo^ 
rival de la ciutíad, pero el-trabajo] 
eficiente, honesto y competente de i 
Villalonga pronto - disipó temores y I 
poco a poco se ganó confianza ge-' 
neral-. 

El es hombre fündamentalmente 
sérío y enamorado de su profesión, 
poco amigo de hacer declaraciones 
explosivas, partiendo del trabajo si­
lencioso, , tranquilo, y al cabo dé 
muy poco tiempo, el Atlético recoge 
el fruto de una labor positiva, por­
que se dice que Villalonga es más 
preparador físico que técnico, pe­
ro aunque lo primero sea su espe­
cialidad, la verdad es que tampoco 
es un desconocedor de los sistemas 
modernos. 

Oficial del Ejército, con brillante 
carrera por delante, el se ha' nega­
do siempre a dejar su auténtica pro­
fesión para dedicarse al fútbol co­
mo profesional cien por cien. No es 

EL PROXIMO VIERNES, 25 
\ COLOQUIO PUBLICO 
de la interesante película 

í M i n i p r n n n r n n n r u r i n n a a 

Con presidencia y mantene­
dor del coloquio 

En el salón de la Merced 
a las ocho 

El martes, día 9 
proyección de la película de 

DELMER DA VES 
"EL TREN DE LAS 310" 

TARJETAS DE VISITA, CAR­
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

" INVITACIONES, etc. 
H i g a sus encargos t n 

"DIARIO DE BURGOS" 

hombre para quien el dinero lo sea 
todo ni mucho menos y lo demos­
tró al rechazar la. renovación de 
contrato con el Madrid, simplemen-, 
te porque nô  queríá aceptar ningu­
na cláusula que redujera sus funcio­
nes, aunque la renuncia fuera bien 
compensada. Esto ya es buen deta-1 
lie en su aspecto personal. 

• Es posible que fen el aspecto pre­
paración física, sea casi siempre el 
Atlético de Madrid el equipo que 
juega más rápido y resiste mejor los 
dos tiempos, pero no una sola tem­
porada y sí varias. Esto quiere de­
cir algo y en el demoledor fútbol de ¡ f 
hoy, donde la rapidez resulta de vér- j 1 
tigo, aguantar ésta meses y1 meses! 
no es obra de la casualidad.y.sí del 
trabajo de quien se encuentra al 
frente del club madrileño encargado 
do la supervisión general. 

Villalonga, cordobés enraizado en 
Madrid, es profesor de la Escuela de 
Preparadores, autor de un libríto 
muy útil sobre preparación física y 
régimen del jugador y estamos se­
guros que al frente ^ del equipo na­
cional hará una gran labor si se le 
da margen de confianza, ese período 
de tiempo que ahora va a ser de 

• cuatro años, mínimo para hacer al­
go útil y positivo con vistas a los 
Campeonatos del Mundo. Lo del se-
leccionador por año tenía que ter-

. reinar y ha terminado ya. 
Y, además, estamos seguros no se 

dejará mediatizar por nadie. Cuan­
do se anunció la famosa y absurda 
solución del trío asesor y un posi­
ble seléccionador de paja, pensamos 
que en el fútbol español no existía 
mfemoria ni sentido práctico, pero 
afortunadamente la vigorosa reac­
ción de la gran mayoría federativa 
tiró por tierra la idea descabellada 
quo habría encontrado la más fuer­
te repulsa de la crítica nacional. Pa­
ra .trío ya fue,.suficiente con el an­
terior. , . 

Villalonga es hombre tranquilo y 
nos parece bien que sé niegue a de­
jar el Atlético hasta el 30 de Junio. 
¿Es que hay incompatibilidad? En 
nada. El ya estaba comprometido 
con ei club madrileño ' cuando le 
nombraron y su verdadera labor co­
menzará realmente en la próxima 
temporada, ya que esta debe ser 
para él de tanteo y preparación. Vi­
llalonga es perfecto en preparación 
física, conoce el fútbol^ y sabe lle­
var a los jugadores. ¡Ah! Y no exis­
ta el menor cuidado de que se deje 
manejar por nada ni de nadie. Por 
eso declaró que no aceptaba Comi­
té supervisor ni nada que se le pa­
reciese. Así debe ser. Claridad ante 
todo. Y Villalonga es claro y recto. 
Nos basta. 

RECAUDADO EN 
POPULAR 
Anónimo, 25;.A. A. R., 25; de una 

chica, 5,; Eduardo _ María, 100; Má­
ximo Rodríguez, 25; Gestoría Auto 
Elscuela Quintanilla, 1.000; Papele­
ría Quintanilla, 250; Anónimo, 25; 
Ejgenio'. Isasi, 500; de una familia 
móúesta, 25; S. A., 100; Ana Mary, 
.50;' unos productores de la Plasti-
metal. 338; los niños, niñas y piaes-
tra de Lodoso, 291; Anónimo, 25; 
Anónimo, 25; J. P.) 100; R. G y N. G. 
50; Anónimo, 25. 
RECAUDADO EN "DIARIO DE 

• BURGOS" 
Suma anterior, 76.845 pesetas. 

Total-.i. v ... 64.927 
RADIO M. T., 100; El suscriptor número 

2398, 250; Anónimo, 100; Anónimo. 
15; Joyería 'Angel García, 300; Ürt 
matrimonio ciego, 50; Anónimo, 30; 
Ildefonso del Campo, 100; Daniel 
Gutiérrez e Hijos, 200; A. P. D., 10; 
I ' . L. O., 50; S. C, 100; Restituto Pé­
rez, 100: Ramón Caballero Collan-
tes, 50; José Novales Revilla y her­
manas, 400; Franscisco Vadillo Gó­
mez, 50; M. M. G., 25; R. S. C, 100; 
Almacenes Simeón, -2.000; Perfecto 
Arriáiz, 25; Obreros de Carrocerías 
Santos, 100. 

Suma y sigue: 81.000 pesetas. 

En el mediodía de ayer miércoles, s& inauguró el Comedor Escolar do 
las Graduadas de niños y niñas de la Caja de Ahorros y Monte de, Piedad 
del Círculo Católico j j e Obreros. 

Asistieron el delegado provincial del Servicio Escolar de Alimentación, 
señor Matesanz; director espiritual, P. García Ortiz; consejerós de la En­
tidad, señores Sáiz Sevilla y Villanueva Miegimolle. y dlrectorrgerente don 
Cristóbal Espinosa Díex-Venero, así como la superiora de los Colegios «Je-
hiñas Sor Amparo Domínguez, Uepnana de la Caridad, y el Rvdo. H . Ma­
riano Diez, director de los Colegios de niñós. 

Bendecida lü mesa, el P. García Ortiz, exhortó a los pequeños comen­
sales ai agradecimiento, primero a Dios del cual procede todo bien; a loa 
hombres, elevando sus oraciones en favor de los bienechores del Centro;, 
a España, formándose espiritual intelectualmente para llevar a nuestra 
nación hacia las metas más elevadas; y por último al"Ministerto de Edu­
cación Nacional, a través de su representante allí presente señor Matesanz, 
por el incremento del donativo que ha hecho posible el mejor funciona­
miento de este comedor escolar. Gracias también, terminó diciendo, a l'as 
Hermanas y Hermanos que cuidan con tanto esmero de vuestra educación 
integral y os atienden tan espléndidamente en. este cómedor. 

A conlihuación el señor Matesane agradeció en nombre del Ministerio 
de Educación Nacional. las palabras pronunciadas", por el P. García Ortiz, 
y expresó sil, profunda emoción al contemplar el bello espectáculo que ofre­
cían los pequeños comensales, dando, finalmente, por inaugurados los Co­
medores de las escuelas graduadas ique la Caja de Ahorros del Círculo Ca­
tólico mañtieñe éh' la capital. v . 

Este comedor funciona durante Ja temporada invernal en forma com-. 
plétameñté gratuita para los ñiños asistentes y en él se sirven comidas a 
los aíumnos cuya residencia á© encuentra alojad» del casco d« la población^ 
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£1 au tomóv i l 

de l mañana 
Stuttgart (.Alemania). — Kl 

automóvil d<'l porvonlr no ten­
drá ni biela, ni cigüeñal, ni co­
jinete». E l conductor no peceslr 
tará embragar, ni cambiar la 
marcha. El engranaje, de cons­
trucción absolutamente nueva,, 
trabajara, además, con mayor 
efecto útil. I-as emboladas djel 
motor de combustión interna 
ya no serón transformadas, CÍ>-
mo hoy, a través de las bielas 
y del cigüeñal, en movimiento 
giratorio, sino serán uiUIzadás 
de máñera directa para la «uni­
dad hidrostátlca». 

Esta Innovación sensacional 
ha sido Inventada por dos estu­
diantes de la Escuela Técnica 
Superior de Karlsruhe. Por eŝ  
tí» Invento les ha sido concedi­
do el primer premio en el eer-
taonen titulado «̂El automóvil 
del día de mañana», celebrudo 
en Colonia, para estudiantes de 
escuelas técnicas. 
, Los dos estudiantes, Helmut 

Conen y Robert Lehle, de .Stutt-
gart, >e vienen ocupando en el 
proyecta . desle. hace tres años. 

Con 200 alumnos de 54 diócesis Inaugurd ayer olí 
nuevo curso el Seminario de Misiones Extranjeras] 
El lim.li Mñn too IO oigo nímv el víiarioooDsralenol loititotoímm\ 

T O R O S 
Pedresa foreará 

en 

el 

Desde palma, de Mallorca, donde 
se encuentra descansando tras su 
triunfal actuación del, domingo úl­
timo en aquella plaza, nos ha cursa­
do up telegrama el valiente diestro 
burgalés Rafael Pedrosa dándonos 
cuenta de. que don Pedro Balañá le, 
ha - escriturado para el próximo , do: 
mingo otra nueva corrida en la pla­
za «Monumental» de Barcelona. Al­
ternará con el aragonés Fermífi Mu: 
rülo y «El Trlanero». El sábado se 
desplazará Pedrosa desde Palma a 
Barcelona, para cumplir este com­
promiso. 

Como estaba anunciado, el Semina­
rlo Nacional do Misiones, celebró 
ayer la solemne inauguración del 
nuevo Curso Académico 19(J2-19ü3, 
coincidiendo con la festividad de 
Santa Teresa dül Niño Jesús, Patro-
na de las Misiones Católicas con 
San Francisco Javier. 

A- las siete y media de la mañana, 
dirigió a les alumnos misioneros la 

- inéd'tacióñ el Superior General del 
IEME, monseñor JOÍÓ Leouona: 
"Santa Teresa del Ñiño Jesús -—los 
dijo— es nuestro modelo en mostrar-
nes y ser verdaderos hijos do la 
Igicsla. en cuya dlvLildad debemos 

.creer, debemos amarla y debemos vi­
virla"; a continuación, celebró la 
Misa de Comunión. 

A las doce, celebró la Misa al Es­
píritu' Santo, el Rector del Sémina-
rlc, M. ,R. P. Ignacio Prieto Vega, 
emitiendo a continuación la profe­
sión do Fe'según, la fórmula del Júr? 
ramentc antlmodernlstlco los señores 
profesores y superiores. 

Momentos d spués. bajo la presi­
dencia d¿ monseñor Lecuona, se con­
gregaron les profesores, invitados de 
honor y seminaristas en el aula mag­
na, El discurso Inaugural corrió a 
cargo del Licenciado R. P, Pedro 
Mahamud, sobro "El concepto de 
Historia en Carlos Marx*', que gus­
tó extraordinariamente. A continua­
ción, el secretarle de Estudios, Li ­
cenciado señor Martín Ortiz, leyó la 
memoria del- rédente Curso trans­
currido. Terminó el acto, declarando 
monseñor Lecuona solemnemente 
Ihaugurado el nuevo Curso acadé­
mico en el Seminario Mayor del Ins­
tituto de Misiones Extranjeras. A 
última hora do la tarde, monseñor 
Lecuona, 'reunidos tedos los semina-
risas y prefesores en el aufa magna, 
pronunció una Interesantísima con-
íerenoia sóbre esto torna: "Ante el 
Concillo Ecuménico Vaticano II". 
EL EXCMO. SR. AEZOB1SPO Y 

EL OBISPO AUXILIAR, EN EL 
SEMINARIO DE MISIONES 

.. Monseñor Pérez Platero suele vi­
sitar, con .frecuencia el Seminario de 
Misiones y .llega a él como quien va 
a .sp propia casa. Ayer lo hizo acom­
pañado de su obispo auxiliar, mon­
señor don Demetrio Mansilla Reoyo 
y del Iltmc. Sr.. Deán y vicario ge-

. iieral del Arzoblsnadc, monseñor, 
don Buenaventura Diez y Diez. Fuó-

. ron,recibidos por monseñor Lecucna 
en unJón^de ios censej?rcs generales; 
suixjrlores. profesores y alumnos mi­
sioneros. El señor. Arzobispo estaba 
Visiblemente emoclenarlo al verse ro­
deado de doscientos alumnos misio­
neros. - . 
PRESAGIOS DE AYER, GOZOSA 

REALIDAD DE HOY 
El .23 de Juljp de. 1946 se celebraba^ 

en Burgos la. solemne sesión de clau­
sura del II(Congreso Nacional de la 
Unión Misional del Clero. Prenun­
ciaron discursos en tan solemne ac-

C O L I S E O 
H o y , I n a u g u r a c i ó n d e l o temporada 

ESTRENO EXTRAORDINARIO 

E L L A D R O N D E B A G D A D 
con STEVE R E E V E S 

El mundo fabuloso, mágico y fascinante de "Las^mil y una 
noches" en una película de grandiosa fastuosidad. 

. ¡ALGO QUE JAMAS VIEJON SUS OJOS! 
\ 

Sesiones: Continua de 5'30 a 10 (7'45) y 11 noche 

A V E N I D A 
H o y inaugura tu temporada 

CON ' EL EXTRAORDINARIO ESTRENO 

S I E M P R E E S D O M I N G O 
La película de la juventud para la juventud alegre, sim­

pática, optimista. 
Sesiones: 5'30. 7'45 y 11 noche 

G R A N T E A T R O 
I n a u g u r a c i ó n de temporada 

EN MAGNIFICO ESTRENO 

SHERIFt HORA H 
con I'RED MAC MURRAY y JHON ÉRICSON 

en Cinemascope y Eastmacolor •.•WW^ 
Pllm de violenta acciórt en el que el aire estaba cargado 

de odio y ^asta el polvo olia a muerte. 
Continua de. 5'30 a K) (pase 7'45 y 11 noche), 

to, monseñor don Angel Sagarmína-
ga; el director de las-Obras Misio­
nales en Portugal, monseñor Jo;c 
Manuel Ferrelra do Silva; el emi­
nentísimo señor Cardenal Primado 
de España, doctor Plá y Deniel y -\ 
excelentísimo señor Arzobispo tie 
Burgos, quien entreviendo el porve­
nir inisicnoro del Seminarlo Nacio­
nal ds Misiones, dijo estas memora­
bles palabras: "Yo tengo para mí la 
piona convicción que el Seminarlo' do 
Misiones es una empresa lograda; 
porque el Vicario do Cristo pesó la 
mano en su cuna, y lo colmó de fe­
lices augurios a través do la Carta 
íundacienal... de Behedicto XV... Y 
labor que el Papa Inicia en-cumpli­
miento de extender la redondón di­
vina, es labor que hace .suya Jesu­
cristo, labor que fertiliza el Espíritu 
Santo, labor quo no puede quedar 
baldía... [Blonhaya los,corazones qüe 
slntonizañ con estas Inquietudes, con 
estos ideales, con estos arrestos do 
expansión misionera..! Porque... per­
mitidme bogar mar adentro del tiem­
po adelante, unas breves singladuras 
a reme do clorados ensueñes... Han 
pasado no más que dos años. El nue­
vo Seminarlo abre sus aulas... To­
davía unos años más. En la- capilla 
y en las aulas, so inflaman de no­
bles Ideas y altísimos anhelos, cien, 
doscientos s.-minaristas..." \ 

¿Nc creerían muchos de les sacer­
dotes asistentes al Congreso de 1940 
quo las. palabras dol señor Arzobis­
po eran un auténtico sueño? 
HOY EL NUEVO SEMINARIO 

LLENO DE ALUMNOS 
En 1946, El Seminarlo de Misiones 

contaba apenas con 25 alumnos,, sie­
te teólogos, diez filósofos y siete la­
tinos. Y sin. embargo, aquellas pala­
bras del egregio arzobispo burgonso, 
eran, fúndados y realistas presagios 
que al -correr de los años, durante MI 
mismo Pontificado en Burgos, ha-
bKlan do convertirse en consoladora 
realidad. Han pasado apenas dieci­
séis años, y aquellos 25 alumnos se 
han convertido hoy. en 200; y las 
aulas y capillas .están, llenas. y las 
habitaciones tedas del Seminarlo de 
Misiones, inaugurado en 1.950, están 
completamente, llenas.' Han Ingresado 
42 nuevos alumnos prooedentos de 
diversos Seminarlos españoles y hoy 
so cuentan lós siguientes aspirantes 
misioneros: 116 alumnes en Teología; 
54 en Filosofía, y 30 misioneros au­
xiliares quo so preparan, unes en las 
Escuelas Profesionales del, Padre 
Arámburu, otros on̂  la Escuela In­
dustrial del Trabajo, otros en la Fs-
cuela del Magistoríc y los restantes 

, en la etapa preparatoria cultural • y 
oficios manuales dentro del mismo 
Seminario, para trabajar en día no 
lejano en nuestras. Misiones de Afri-

' ca y América-
Cen estos dates" a la vista, se com­

prende el Inmenso gozo y desócr-
dante satisfacción con que el exco-
lentísimc • señor Arzobispo so en­
cuentra entro sus misioneros! 

Lo salumños veteranos ven en Su 
Excelencia ol verdadero artífice do 
esta gran transformación del Semi­

narlo Nacional do Misiones, do su es­
tructuración jurldicy, de su organiza­
ción académica y*de la apertura do 
núevos campos de Misión confiados 
al IEME en tros diversos Continen­
tes. Los alumnes nuevos satisfacen 
su legítima curicsidad do conocer 
personalmente al aalíguo Suporler 
General que se volcó cen todo, el ar­
dor de su apostólico corazón a la 
obra del Seminarlo do Misiones, a 
la que sigue mirando con entrañable 
amor do padre y con el gran Interés 
de siempre. So respira en estas re­
uniones el verdadero espíritu y am­
biente de familia, dentro do la cual 
so quiere impulsar el crecimiento y 
constante desarrollo al ritme de las 
exigencias de nuestra Madre la Igle­
sia, y conservando al mismo tiempo 
el rico tesoro de tradición os y en­
señanzas que nos van legando los 
Superiores dol Ins'ltuto y los posos 
de exhubérante vitalidad que se van 
acumulando al correr do los años en 
el mismo, siguiendo el espíritu de la 
Iglesia. 

Monseñor Luciano Pérez 1 Platero 
departió carlñesamonto con Supe­
riores, proféscres y alumnos, siendo 
despedido en unión do monseñor 
Mansilla, del llustrísl'mo señor Vica­
rio General y del R. P. Joaquín, S. J., 
en tro visibles muestras de cordial ad­
hesión y sentido cariño. 

T . V , E s p a ñ o l a 
PROGRAMA DE SOBREMESA 
• 2.15: Carta do ajusto. 
r 2.30: Presentación. 

2,32: Pancrama. 
2,45: Noticiarlo femenino. 
3,00: Telediarlo. 
3.25: Cotizaciones de Bolsa. 
3,30: Kilómetro cero. 
3,45: Día a dia. 
4,00: Cierre. 

PROGRAMA INFANTIL 
, 5,15: Carta de ajuste. 

5.30: Silla de pista. 
6,30: Cierro. 

PROGRAMA DE NOCHE 
7,45: Carta do ajuste. 
8,00: Telefilm seriado. 
8,30: Cuarto do estar. 
8,55: La marcha del tiempo. 
9,00:' Mr.. Ed (Telefilm). 
9.25: El tiempo. 
9,45: La familia por dentro. 

10,00: La canción Ue su recuerdo. 
10.30: Pprry Masón (Tolofilin). 
11,30: Versos a medianoche. Mo­

mento musical. Recuerda... 
12.00: Cierro. 

i 

Ü miGK revirar es© tópico del ar-
\v> desliiimanl/.iido tran el uno y 

el ab.M»o que de él están haciendo al-
digente y de Originalidad más bien 
dlsentey de originalidad IIUVH bien 
precaria. Hablan dé un arte deshu-
maniKado —.-.enál?— como HÍ el arte 
fuese un producto cxtrahuinano, una 
Insuflación binar, o planetaria, o pu­
diera surRir por (ícncraclón espontá­
nea. Los tales Ijpnoriin que el arte 
ea humano cu tanto nace «Id con y 
por el hombre, y que lo que ellos 
creen d<'shuinaui/.ución del arte es 
un simple —más bien complejo, cier­
tamente—, proceso de abstracclói^ 
de no representación morfológica, 
de informalismo. en suma. 'Y que el 
arte se hace abstracto, aforinal o In­
formal, tras un proceso de deshumanización del 
hombre, de mi mis valía de los valores estrictainont© 
humanos, espirituales, morales y sociales. 

Kl arte está siempre en función social y se Insti­
tuye testimonio vivo y directo de su época. Ks el es­
pejo donde una civilización, Una cultura o simple­
mente una etapa determinada de ellas refleja su 
rostro. Kl arte no puede, pues, deshumanlzarse —co­
mo no pueden 'deshumanizarse la filosofía, la cien­
cia, la técnica, la repoblación forestal ó cualquier 
otra actividad humana— y sólo sufrirá deshumanl-
zuciones meramente aparenciales cuando previamente 
se haya deshumanlzado eí hombre, su creador, reali­
zador y usufructuarlo exclusivo. Krarte no existe, no 
puede existir, fuera del hombre, y así cualquier solu­
ción, de emergencia, fortuita o automática, por más 
que simule una evidencia artística, es antí-arte, a 
saber, negación de aquello que el arte entraña e in­
cluye. 

Cambian las ideas, cambia el arte. L a primera 
guerra mundial representó el fin del Individualismo. 
E l héroe,, por priment vez, carecía de rostro. Se eri­
gieron monumentos aí «soldado descortocldo», pura 
abstracción emanada de los ejércitos democráticos y 
'del servicio militar obligatorio. Simultáneamente la 
plástica, con el cubismo, se hizo abstracta. También 
el arte comenzaba a «carecer de rostro». Si el mo­
numento al «soldado desconocido» era el monumento 
a una abstracción, toda la plá-stlca pasó a convertir­
se, progresivamente, en abstracta. Pero el' arte no se 
había deshumimizado: se había deshumanizado el 
hombre. Era el fin de las individualidades. 

Vencedores y vencidos, en la primera y la segunda 
vuelta âlumbr̂ iban un nuevo mito. E l hombre perdía 
su esenclalidad —tan gloriosamente exaltada por el 
cristianísimo— y surgía con la nueva situación el mi­
to del hombre-masa. Este mito entrañaba la sucesi­
va certeza de que en la época de las aniquilaciones 
masivas no tiene cabida el slngularismo personal, y 
que el sacrificio del ser anónimo y sin rostro no pue­
de ser afectado por los laureles y los bronces conme­
morativos. Kl ser tangible se convertía en el no ser 
Intangible y el arte como representación pasaba a 
convertirse en' el antiarte como patética alegoría del 
progresivo aniquilamiento del hombre, de la deshu­
manización del hombre. 

Reaparece) en la mente y en la sensibilidad del ar­
tista, una Idea primitiva, mágica y conjuratoria: no 
te dejes encerrar en una Imagen tangible; la vida es» 

Por A h g e l M A R S A 

como una sucesión innumerable. Intangible e inapr^ \ 
ciabíe. L a voluntad creadora del artista --cómo hoin. 
bre de mayor potencial sensorio—, esc desborde esjg, 
tcncíal que es la creación artística, trasciende los i¡. 
mltes Imprescriptibles del arte y se vierte en el t<(. 
rrente caudaloso e Ilimitado del artíarle, para desem­
bocar, tras la más tremenda de füs peripecias espA). 
tuales del hombre, en el no arte, al borde ndsmo del 
auto aniquilamiento. Es lo que yo hube de callflcat 
como «arte de la destrucción total». 

Pero eso «voluntad creadora» resurge, nuevo Av© 
Fénix, de sus propias cenizas. Se ahinca en cada vez 
más profundos estratos de la mente y de la mate-
ría. E l antiarte incide en la re valorización del obj©. I 
to, incorpora lo fortuito como una «negación artístl- { 
ca» del tote, suplanta el potencial de creación por un i 
automatismo instintivo y primarlo. Ksta mismo'ln- S 
tuye un tratadista alemán cuando dice que «después 
do Auschwitz e Hiroshima sabemos, con mayor cla­
ridad que las generaciones que nos han precedido, que 
el hombro no es Idéntico a sí mlsmq, que sólo se ase. 

¿neja a su aparición fenoménica y que en realidad no 
es míis que un haz de conmociones bestiales y su­
blimes». 

De bestiales y sublimes pueden ser calificadas las 
conclusiones a que ha Regado el «arte de la destruc­
ción total». Kse arte abstracto o Informalista, auto­
mático o fortuito, es el espejo donde refleja su ros­
tro la civilización contemporánea, negadora de los,va­
lores humanos, deshumanizadora del hombre. E l ar­
te del hombre deshumanlzado es un arto que uo pue­
de ser contemplado con deleite, porque es un arte 
acusador, Implacable y discriminatorio. Arte hecho d«j 
signos equivalentes más que de replresentaclones 
duales, enigmático y duro, como son las Ideas que lo 
han configurado. Después d© Auschwltz y de Hiroshi­
ma, no puede pedirse que el arte sea complacientí', 
constructivo y normal. Kl arte lia de ser antlárte 
cmmdo la vida está siendo antlvlda. Del mismo mo­
do que el antiarte ha de derivar en el no arte como 
premisa indispensable para llegar a un nuevo clasi­
cismo. Pero esto es función previa de las ideas, arti­
culadas en un nuevo humanismo. Cuando desápareí-
can las razones de la actividad prevalecerán las ra­
zones del arte, porque vida y antiarte se niegan, del 
mismo modo que se niegan hombre y masa, a saber, 
hombre deshumanlzado, génesis de antlvldft y de anti­
arte. Hágase el pensamiento social concorde y el ar­
te se hará coAerente. E l «arte de la destrucción total» 
es el espejo de la destrucción del hombre. 

T e f e v l i o r e f 
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T r á g i c a e x p l o s i ó n en l a t e l e f ó i í i c a de M a n h a t t a n 

— 

Nueva York.— Doce personas han» 
resultado muertas en la explosión, e 
incendio ocurridos en un edificio de 
la Compañía Telefónica en Manha-
ttán. Los heridos se elevan a 70 por 
le mehes. 1 • , 

Quinientas personas aproximada­
mente, en su mayoría mujeres, traba­
jaban como empleadas en el edificio 
ocupado por oficinas do contabilidad 
y administración, en una manzana 
de casas en la zona Norte de Manba-
ttan. ... -

La explosión se produjo en los só­
tanos del edificio a causa de una 
caldera y seguidamente se originó 
un Incendie que fue rápidamente do­
minado por los bemborps.. Bastantes 
personas do las quo so hallaban on él 
edificio quedaren apresadas en va­
rios dopartamontes, siendo la mayor 
parte de las víctimas personas que 
estaban cerniendo on ol restaurante 
del personal y al abrirse un boquete 
en el pise, por la explosión, varios 
comensales cayeron en las llamas. 

A última hora, la Pollcia informa 
que son ya 70 las persohas hosplla-
llzadas.—Efe. 
DESASTRE FERROVIARIO 

Kronstad (África del Sur).— Unos 
17 africanos han resultado muertes 
y otros 40 heridos con motivo de 
haber descarrilado un tren en el 
que viajaban grupos do escelaros. 

El accidento ocurrió en las proxi­
midades de esta localidad. Grupos de 
salvamento se trasladaron -al lugar 
del siniestro. Sus eperacienes en­
contraron grandes dificultades debido 
a la oscuridad y al hecho de que 
llovía torrencialmente. Se teme que 
el núifíero de víctimas sea mayor. 

Catorce de los heridos son blan­
cos.—-Efe. 
EN ALEMANIA ACUSAN A UN ES­

PAÑOL DE ASESINATO 
Stuttgart (Alemania occidental).'— 

La Policía anuncia la detención del 
subdito español Enrique Esteban, de 

26 añes do edad, quien ha confesado 
haber dado muérte a una mují-r in­
válida el 2 de Agosto último, en Zu-
rich (Suiza). 

Fue detenido en Leinfelden, cerca 
de Stuttgart. 

El presunto asesino es acusado de 
haber dado muerte- a golpes a la 
esposa do un barbero, después de 
entrar en la vlylenda alegando ser 
un mecánico encangado de reparar 
ûn aparate do radie estropeado. 

Eíl barbero dejó la casa mientras 
Esteban manipulaba en el aparate 
al regresar encontró a su mujer mo­
ribunda, en medio de un charco de 
sangre. 

Añade la Policía alemapa que se ha 
informado a la Intorpel de la deten­
ción de Enrique Esteban.—-Efe. 

N O t i i * e l a s c a i i f a s 

í p u e d e e s t a t * 
c o c h e " D a u ^ h i n e - C o r d i r i l " . 

Carta de Madrid 
M a d r i d . ' ( C r ó n i c a de 

Kia r r iCVa* « T a c h í n » para 
DIARIO DE BURGOS) 

Solemne Inauguración del curso 
universitario. En la presidencia, el 
ministre do Educación. Estudiantes 
alegremente cariacontecidos. Discur­
so inaugural a catgo del catedráti­
co don Joaquín de Entrambasaguas. 
Lectura do premios extraordinarios 
\y de los nombres do les nuevos doc­
tores y disertación del ministro. So 
ha referido a los 65.000 alumnos quo 
siguen les estudios, universitarios, a 
las instalaciones y a la falta de pro­
fesorado y ha considerado bien pa­
tente la escasez que padecemos de 
matemáticos, geólogos, filósofos y es­
pecialistas en .lenguas modernas. En 
los Centros estatales —puntualizó—, 
se necesitarán dentro de cinco años, 
sin contar las exigencias de la ini­
ciativa privada, 500 profesores de 
Matemáticas y 300 geólogos y biólo­
gos. Piies venga, chicos; basta de irse 
a Derecho y a Medicina. A estudiar 
Geología y Biclogia. 

TORETES 

PRIORIDAD 

E l diario «Arriba» coloca sus nú­
meros en Barcelona a la llegada dol 
primer avión de la «Iberia». Pero 
ayer dijeron a sus empleadas que 
no tenían sitio para los paquetes, 
porque llevaban langostas vivas, a lo 
que contestaron: «¡Ah, langostas! 
Qué se le va a hacer. Las- langostas, 
primero». Y hoy, el periódico comem-
ta que las langostas no podían es­
perar, pues es sabido que mueren a 
las dos horas, pero que el periódico, 
otra clase de manjar más delicado, 
también puede perjudicarse notoria­
mente al llegar con dos horas de re­
traso. 

TEATRO 

verá a meterse en casa,. dcflhlttva•• 
menté. Y al decirle que está aún 
muy bien, recuerda la frase de Be- f 
navente a los que le-,halagaban cu 
tal sentido; «Sí, pero ya quisiera tft f 
ner treinta años menos y üná afeo 
clón al hígado. 

NOTICIAS BREVES 

Con motivo de un homenaje a los 
Quintero va a reaparecer fugazmen­
te en las tablas la gran artista bllr 
baína Concha Oatalá. Ella dice que 
lo hace porque sin Serafín y Joaquín 
acaso no hubiera sido actriz: Repre­
sentará «D.oña. Clarines», papel que 

Seguimos con un tiempo excelen­
tísimo. 

—Se van a fabricar en España te* | 
jidos invulnerables a las manchas. 
Enhorabuena a todos esos. 

—Noventa y dos emigrantes —ma* 
trimonios y niños muchos de ellos--
han salido para Australia en avión 
especial. 

— E l domingo, cuestación populat 
para los damnificados de Cataluña. 

— E l viernes se pondrá a la ven* 
ta el informe del Banco Mundial w 
bre eí desarrollo económico en Es* I 
paña. 

—Se habla hoy más de Peiró qüC 
del astronauta norteamericano. tAl 
órbita. Y ya.se hace ascender lacUI 
fra del traspaso a treinta milloneSi | 

Hace unos días se encerró Antonio 
Ordóñez en una sala de proyeccieñes 
do esas tan monas y acogedoras que 
tienen los Importadores de películas 
y vió atentamente nada menos que 
treinta y tres faenas suyas a otros 
tantos toretes, filmadas " con destino 
a una película en la que él es pri­
mera figura. Cuando se levantó de la 
cómoda butaca y antes de seleccionar 
la faena que le pareció más Idónea 
al fin prepuesto, dijox quo se veían 
muy bien les toros desde la barrera. 

se lo sabe de memoria. Luego' vol-

[hiñamil a l i n e a l i i ; 

lanar ñ 
Nueva Delhi. 'La situación en 

Z A T O K R E , por R U Y 

—Las vistas de este piso son magnificas; únicamente el córner 
de la izquierda queda un poco lejos. 

la frontera chino-hindú se está ha­
ciendo extremadamente peligrosa y 
las llamas de la guerra pueden sal­
tar en cualquier momento", ha ma­
nifestado el Gobierno de China roja ^ 
al de lá India en Una nota cuyo tex- * 
to se ha publicado hoy. 

En la nota se acusa a las tropas, * 
indias de haber atravesado la línea.* 
limítrofe. h | 

India niega que las tropas hayan $ 
cruzado esa frontera y vuelve a rei- $ tarar las acusaciones contra los chi- « 
nos "por las deliberadas agresiones $ 
y ataques injustificados sobre fuer-;* 
zas indias en territorio indio". 
BUQUES RUSOS PARA 

INDONESIA 
Yakarta.—En virtud del acuerdo * 

firmado con' Rúsia, hace dos años * 
para equipar la flota indonésica, el * 
año próximo «erá adquirido un se- * 
gundo crucero soviético. | * 

La declaración fue formulada al * 
hacerse entrega oficial de un cruce-¡$ 
ro de 19 mil toneladas y dos fi"a-;% 
gatas tipo *'Ríga". Otros dos (navios ^ 
de e&te mismo tipo llegaián a fines $ 
del presente año. 1^ 

Cinco destructores, doc<í subraari- * 
.nos y gran núipero de lanchas torpe- \ % 
deras tasí como buques nodriza y va- * 
rios auxiliares e hidroaviones han * 
sido ya proporcionados por los so­
viets a Indonesia. 

M a d r i d . — Durante el 
transcurso del día de hoy se 
han registrado precipitacio­
nes o chubascos en puntos 
del litoral Cantábrico. Ocho 
litros se han recogido en Pa-
rayas y 3 litros en Santander 
y del orden de medio litro 
en Gijón- Por la tarde se han 
observado sobre los montes 
de Toledo núcleos de tipo 
inestable. En el Oeste la nu­
bosidad ha sido escasa. 

Predicción para el dia 4:, 
Continuará, el buen tiempo, 
cojx cielo despejado o casi 
despejado. E n la mitad Sur 
persistirá el riesgo de nubes 
aisladas de aspecto tormen­
toso, principalmenste en los 
sistemas montañosos. Persis­
tirán las temperaturas agra­
dables. 

Las temperaturas de Ma­
drid han sido dt 22.4 grados 
a las 14 horas, y de 12,5 gra­
dos a las 0 horas. 

Las extremas de España 
han correspondido a Huelva 
y Sevilla con 31 grados, y a 
León con 4 grados. 
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